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• As assignaturas do a Diario Otflciat » são pagas adeantada-
znente.: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Tnesouro Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anuo... 	  .•.••	 .240000
Por nove mezes 	 	 181000
Por seis mezes 	 	 128000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto Mensal de 14500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

Os funccionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porém, o pagamento
adeantado,
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DERETO N. 7.431 — DE 3 DE JUNII0 DE 1909

ConcGde aut,lrização á «Sabia Tramwa,y, Light and Power C
pana, » para continuar a funccioaar na Republica

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do Bra.zil,
attendend ) ao que requereu a Bahia Tra alcali, Light and Potoer
Com mny, autorizada a funceionar no Brazil pelos decretos ns. 5.957,
do 3 de abri do 1906 e 6.422, de 14 de março de 19)7, e devida-
mente repre;entada, decreta:

Artigo unico. E' concedi la auto inção á Bahia n .annoty, Light
anil Poir Comptny para continuar a func:io lar na itepablica
com a3 altera00; feitas nos seus estatuto, sob as mesnias clau-
sulas que acompanharam os citados decretos e ficando a mesma
comaanhla obrigada a camprir as- formalidade; exigidas pela le-
gislação elll yi.0r.

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1909, 21° da Republica.

AvFosso Auotsro MOREIRA PENNA•

31igne1 Cume do Pie c Almeida.

Eu abaixo assignado, traluctor publico e interprete commer-
ciai juramentado da praça do Rio de JanAro, par nomeação da
meritíssima Junta Commercial da Canital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
escripto no idioma inllez, afim de o traduzir para o vernaculo, o
que assim cumpri, em razão do meu officio, e cuja traducção é a
seguinte:

Estatutos • da nrdda Tramway, Liurbit an il.
Power Co nipttny

(Incluindo as emendas feitas até 1 de março de 1909)

SÉDE DE NEGOCIOS E SELLO

Art. 1. 0 .A séde do; negocies e o escriptorio orincipal da com-
panhia no Estado de Maine s3rão n t cidade de Parti ind e o sebo
terá a farm, circular Com as palavrts Baliu Tr tnt . eag, Light and
Poto3r Company, em redor da peripheria, e as palavras e numeros
alntor i orated 19..6 Madne» ao centro.

FUNCCIONAREOS

Art. 2.° Os funccionarios da compLnhia serão: um presidente
um 1° vice-presidente, um 2° vice-presid mte, ti e Viesoureire.
Secretario, um escrivão, um conselho do citam dire 'tares e 03
empregados subalternos que a directoria ou a commissão executiva
oppertunamente designarem. Os accionistas, em sa assemblisa
annual, elegerão dentre si,- por estrutinio, a directoria. Elegerão
igoalmente o escrivão. 03 diretores. na primeira a•senbléa,
subsequente á, que os elegn. , escolhera° dentre si Dm pr .‘sido ito
e um 1° vice-presidente, bem assim como u.n	 vice-presidente,
um thesoureiro e um secretario.

O e;crivão e o secretario prestarão, r:->spectivamente, o devido
juramento de fielmente de aenpen :arei as suas funeçõe3.

Os cargos do 1° vice-presi tente ou de 2° vice-presidente
o secretario ta de thesoareiro e secretario podem ser exerci-
dos pela mesma pessoa. Todos o; referidos fuaccion trios exer-
cerão os Seus cargos por espaço de um anno, e, suOse tu mtemente,
até serem eleitos e qualificados os seus successores, sujeitos. entre-
tanto, a ser exonerados em qualquer t m-ipa par voto de uma
maioria de directores ou maioria da cammis;ão executiva. Ficam
exceotua los os fanccionarios eleitos na assemblét dos sianatarios
dos termos do contracto e na primeira assernbl'.a da directoria,
que exercerão o3 seus cargos semente at t a primeira assemblisa
annual e, sitbeinentemente, até serem &eitos e qualificados os
seus successares.

RETIRADA DE FUNCCIONARIOS

Art. 3.° Qualqu ,r director, membro da commis;ão executiva
ou funccionario, pode resignar o seu cargo maadando aviso
escripta á, directoria, ao prosid mte ou ao secretario, o ao
ser aeceita a sua demissão pela directoria ou pela funcciona.rio a
quem for dado e;se aviso, ficará va.ao o lotar. O; directores que
ficarem em ~releio ou os mambros da commissão executiva
poderão deliberar, não obstante qualquer vaga na directoria ou na
commissão ; e todos os actos praticados pela directoria ou pela
comniissão executiva ou por qualquer director ou membro da com-
Missão serão validos, apezar de existir qualpier vicio na eleição
ou qualiacação desse director ou desse membro da commissão
executiva.

VAGAS

Art. 4.° Pude vagar quaIqur dess 3s caries e deverá. ser pre.
enchido pela directoria ou pela cera:missão executiva o a pes,oa,
escolhida para preencher essa vaga deverá ter exercicio durante o
resto do prazo do mandato do funccioaario a que Will substituir.

Caso u n fiocelonario qu tiver da companhia se ausentar
tempor kriamente ou ficar impossibilitado de exercer o cargo, a
directoria ou a comm i ssão evocativa pOde:ão nomear uma pessoa
para exercer o carg ) e n seu legar, einqua,nto estiver a.usento ou
impe lido, e poder.io conferir a es :a pe :soa todos os podres que
as stern a isse funcelonario ou a parte delles que entenderem.
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ATTRIIIUDSSES DoS 1,1ItteToRES

Art. 5.0 Os bens, ne,gocios e transacções da companhia serão
geridos pela, diretoria que paderá, exercer todos os p.,deresda
companhia que a lei não exigir quA sejam exercidos por outra
firma.

Sem restringir Dor inferencia, referencia ou por qualquer
nutro mole, a ganeralila te (1,) que fica expresso a,eima, a dire-
ctoria terá poder para, a sou inteiro criterio, comprar iptaesaiter
bana ou direitas o celebrar os contractos que achae de vantagem
para a companhia o lixar o preço que a companhia ha de pagar
por esses balis e direitas ou contractos e terá igualmente posfere.t,
sem carecer do assentimento ou voto dos accionista, para vender,
transferir e dispar, por qualquer outra fama, de todos ou de parte
dos bens da companhia, emittir obrig,a.ções. *Untares ou oitiro3
titules da companhia e e secional-os ou vendei-os pe'as quantias e
pr.tços que, a seu exclusivo criterio, achar conveniente, e hypo-
thecar, empenhar, caucionar ou gravar. por outro modo (inala:ter,
cy; bens moveis e immoveis da, companhia para garantir o paga-
mento le qiii,lqner dessas obr:gações, debentorei ou outros titulos
do divida da companhia.

COM M ISSÃO EXEC UT IVA

Art. 0.0 A directoria da comeanhia, conforme resolnção ap-
provada pela maioria de tola a directoria, pede designar tres ou
mais directores para constituirein uma. commissão executiva,
eommissão essa que, a excepção das limitações feitas por essa, re-
soluçãe ou por outras importunam lite expedidas pela directoria,
terá. e po . lerá exercer todos os poderes conferidos por estes esta-
tutos ou por lei á directoria na gestão dos nogocios o transacções
da companhia, inclusive o de autorizar a appo 4ição do sello da.
companhia em todos os papeis que disso carecerem.

A conliniSS:ÃO executiva eecolherá um dos seus membros para
presidente.

DELEGAÇÃO DE PODERES DE DIRECTORES

Art. 7.0 A directoria pede, oppartunamente, delegar qualquer
Aos seus poderes a commiasões, sujeitas a quaesquer regulamentos
impostos pela directoria.

s QUOIIIIM I, DE DIRECTORES E DX COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 8.° A maioria absoluta dos directores e a maioria, da com-
in:ssão executiva constituirão, em qualquer caso, !munem para
tratar de negocies.

ACTAS

Art. 9.° A directoria fará lavrar actas das suas deliberações e
das da commissão executiva e dos accionistas, o nas assembleas
ann imas e em platinar outra occasião que os accionistas
apresentara uma exposição do activo e do passivo da sociedade e
da situaeão dos seus negocios.

ATTRIBUIÇÕES DO PRESIDENTE

Art. 10. O presidente será o principal funccionario executivo
da compaeth ia; presidirá a todas as reun i ões da directoria e dos
accionistas e desempenhará todas as fitacçõca impostas por lei ao
presidente de unia companhia.

ATTRIDUIÇÕES DE VICE-PRESIDENTES

Art. 11. O 10 vice-presidente terá tolos os poderes o des-
empenhará todas as attribuiçõos do presidente na ausencia deste
ou quando estiver elle impossibilitado do agir; o terá, além disso,
os poderes e desempenhará as funcções que, opportunament e, lhe
forem conferidas ou impostas pola directoria ou pela commissão
exceli ti va .

Estando ausentes o presidente e o l e vice-presidente de
qualquer reunião da directoria ou de accionistas, poderá ser esco-
lhido um presidente pela assembléa para dir i gir os trabalhos.

O 20 %ice-presidente terá semento Os poderes e desCnIpedlara
semente as funceiks que, opportunamente, lho forem conferidas ou
impostas pela directoria ou pela commissão executiva.

DEVERES DO ESCRIVÃO

Art. 12. O escrivão terá um escriptorio no Eftalo do %hm o
prestará juramento para o fiel cumprimento de suas attribuiçõea,
na conformidade da lei. Registrará todos os votos, actas dos accio-
'listas da companhia e manterá uni archive do todos os instrumen-
tos o papeis que carecerem de registro em seu escriptorio e
desempenhara outras fieicçõea qua lhe possam ser impastas pelo
presidente, pela directoria e pela commissão executiva.

Achando-se aasente. o escrivão de qualquer .assembléa do
accionistas, poderá ser nomeado uni escrivão tomporario pela

ATTRIDUIÇÕES DO SECIIETARIOI

Art. 13. O secretario será, ex-ofileio, o escrivã,o da directoria
e da commissão executiva o como tal fará todas as adiu de todas

as reuniões da directoria o de todas as e. 'emissões e dará e man-
dará todos avisos aos accionistas, aos directores e ás commissões
da sociedade.

Prestará juramento de cumprir fielmente as suas attribuiçõee.
Terá zob a sua g multa o seno da companhia; será, conjunetamento
com o escrivão, o guarda de todes os registru e archivos da com-
pinhia e desempenhará todas as outras riiIICOCS incidentes ao seu
cargo e que Es pasma ser attribuidas ao mesmo pela directoria ou
pela eommissão executiva. Na, auseacia do secretará de qualquer
reunião da directaria (ri da ~missão execittiva, poderá ser
nomealo um secietario tempora.rio pela assembléa.

amunuiçõEs DO TIIESoIME•RO

Art. H. O thesouroiro, su,eito á direcção do prcs:dente
1 0 vice-presidente, lerá a seu cargo tola a p irte iinalledra da com
panhia e será o guarda dos dinheiros e titules da mesma, á ex-
cepção do sua fiança, que será guardada pelo presidente.

Escripturará ou mandara eseripturar as contas da companhia
em livros convenientes o em os quae4 cala transacção será cuida-
(lesamente lançai a., e desempenhará todas as outros funcções pro-
priamente attineat'es na seu cargo ou que lhe possam ser affectas
pela directoria ou pela ~misse:o executiva.

Prestará fiança para o fiel cumprimento 41 is seus deveres, na
fórum, da quantia e com as garantias que a directoria ou a com-
missão executiva determinarem.

ANNUAT. DE ACCIOXiSr.v.

Art. 15. A assembléa annual de accionistas para escalher
funeciona,rios e tratar de quaesquar outros negocias que forem
devidamente apt'escntauio á assembléa realizar-se-ha na hora
mareada no aviso da, asembléa, na segunda terça-feiro, de liv-
reiro de cada atuemo escripterio principal da companhia,em Maine,
á excepção da, do amei de le00, que se não realizará.

Caso a assembléia animal não seja devidamente convocada e
realizada, a directoria convocará uma. amemblea, especial em loaar
e para os iins dessa, as sembléa, animal, e todas as deliberações dessa.
assembléa esp.!cial terão o mesmo valor e eilleacia que si tomadas
fossem em asse:411)/0, animal.

ass:mlirka ESPECIAL 0 ACCIONISTAS

Art. H. As assembleas especiaes de accionistas serão canvo-
cad is pelo secretario, sempre que a directoria ou o presidente o
ordenarem ou mediante reauisição Nori P ia do accionistas roPro

-sentande . no minimo, uni quinto do capital-acções emittido e em
circulação.

«QUORUM» DE ACCIONISTAS

Art.17. Em cada assembléa de accionistas deverão estar repre-
sentades, pessoalmente ou por procuração, accionistas possuindo, no
minimo, 51 por cento da quantia total de acções do callit
então emittidas e em circulação, para constitudlim quorum; quando
representarem quantia n1:311(Jr, a assembléa poderá ser adiada para
tempo opport une.

avisr s et: ASSEMBLÉAS DE ACCIONISTAS

Art. 18. Os avisos de todas as essembléas tio accionistas serão
dados pele secretario, mandando pelo correio Ou entregando a,
cada accionista sete dias, no iniaimo, miem do fixado pela assem-
bléa um aviso declarando a hora o o legar marcados para a
assemblta e a natureza geral dos assumptos de que se vao tratar.

O aviso expedido por essa ténia deve ser mandado a cada
accioaista para, o ultimo endereço que esse deu ao secretario e cada,
accionista, será ~siderado para tolos os effeitos como havendo
recebido aviso de unia assembléa oro devido tempo, si estiver pre-
sente ou represntado por procuração nessa assembléa ou si d*.
volver wr cscripto o aviso antes ou depois da asseniblat.

ASSEMBLÉA DE DIRECTORES

Art. 19. As assembléas °ralearias da directoria terão lugar
nas occasiões o nos legares que ella determinar o nã.o será IleCCS-
sario dar aviso deiasas reuniões. As reuniões especiaes da directoria
serão convocadas pelo secretario,sempre que o presidente,o 1° vice-
presidente ou a maioria dos directores o exigirem, o dar-se-ha
aviso razoavel dessas reuniões espaciaes; porém O aCtO de uma.
maioria do directores em uma reunião qualquer seta valido abeje
que haja vicio na convocação dessa, reunião.

REUNIÕES DX COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 2). As reuniões ordinarias da commissão executiva reali-
zar-se-hão nas épocas e nos legares que a commissão de,terminar o

• não será neeeSSario expedi', aviso dessas reuniões.
As reuniões especiaes da commissão executiva serão convocadas

pelo secretario, sempre que o presidente 41a commissão executiva
ou a maioria de seus membros assim o exigirem o far-se-ha aviso
razoaval dessas reuniões; porém o acto do unia maioria da
commissão executiva em qualquer reunião será Valido ainda
mesmo (mo hcja vicio dessa assembléa.
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'VOTAÇÃO
„

Art., 21. 'Em todas as assemlYé is de acci011iStil3 çada acc:onista,
rdgistrado terá direito a um voto pôr ação registrada em seu
nome. No caso de morte de um a,ccioaista 03 %DUM podem sai' dados
por seu: representantes pesscaes. Si um a :cioaissa for menor ou
eine:tad° das faculdades meataee ou idiota. os votas poder-á:noir
dados pelos seus curadores. Qaalquer pesssa com direito a voto
em a.ssemblea poderá votar por procuração passada nunca
mais de 30 dias antes da assembléa que deverá ser designada na
procuração ; essa procuração será archivada com o escrivão ou
com o escrivão temporario.

lises procuração não terá valo: depois de adiada definitiva-
mente essa assembléa.

CAPITAL ACÇ3ES E SUA TRANSFERENCIA

Art. 22. O capital acções da comaanhia será dividido em
35.0000 (trinta e cinco mil) anões no valor de $100 (cem dollars)
cada urna, ao par, cada acionista terá o direito a um certificado
especificando o numero de acções que possuir, e ca la um destes
certificados, será sel/ado com o sel/o commum da companhia e
assignado pelo presidente ou pelo primeiro vice-presidente ou polo
segundo vice-presidente e pelo thesoureiro ou pelo seu ajudante.

Nenhum deles assignará formulas em bran:o o deixal-as.ha
para serem usadas por outro, nem assignal-as-ha sem conhecer do
direito apparente da pessoa para quem forem emittida,s. As acçães
do capital podem em qual iner tempo se:' cedidas pelos suis pos-
suidores ou reprosentantss legaes mediante um instrameato escripto
pelo propriu punho dos MOSM3S, e é dever da compon:tia, por seus
tu:lecionados ou agentes de trawfwencias, transferir nos livro da
companhia as acçoes que tiverem cedido por meio desse instru-
mento escripto, entregar) á companhia com o certifica i° represen-
tando as acçies colidas, e emittir um novo certifica i° em IIJI113
do cessioaario de accOrdo com essa cessão e não ser.t nocassaria
procuração para autorizar qualquer transforencia dessa naturez

Caso se perca ou destrua um certidcalo qualquer poderá ses
UM um novo em seu lotar, unia vez provada á ondeada a perda,
ou destruição do mesmo e mediante pagamento da indemnzação
que a drecoria ou a COMMiS3 .5.0 execotiva exigir.

A companhia não será obrigail 1, a tomar conheeiment o nem a
reconhecer qualeuer, ir.4st onus ou equidade gravando qualeuer
das aceõei do capital ou a reconheeer qualquer pessoa como tend
um interesso nella, a não ser a pessoa ou possoa,s cujo n mio ou
nomes Iistirare.n nos liviais da companhia como possuidor ou pos-
suidores legaes da mesm t.

Avisa-se polo presente, de um mo to espresso o para sempre,
que todas as acções do capital desta comoombia são emitticias o
acceitas com a declaração expressa de não haver responsablidade
algema por parte dos incorporadores, organizadores e promotores
desta comsanhia ou de qualquer delles sob o psetexto de ficarem em
relação fiduclar:a qualquer com ela, ou sob o psetexto de haverem
elles fixado o preço a pagar por esta companhia por qiiaesques
bens comprados por elli, o:i pela eircuinstancia de não ter esta
companhia directoria independente e de não haver responsabilidade
por parte dos inoorporalores, organiza foros e promotores desta
companhia ou de qualauer delles, oriund I. o do qualquer MOIO
decorrente da venda e transfereacia de quaessuer bens dessa natu-
reza á aludida. companhia.

E fica geralmente entendido e expresso que tolo funecionario
o accionista presente o futuro desta companhia concordará e con-
corda com os tosmir, Condições O circunista.ncia; sob ou meliante
as quitas bens quaequer foram ou padecem ser vesiddos o adqui-
ridos por esta co op'snhia na forma acim t.

Emenlas dos est lusos

- Art. 23. Os presentes estatutos péslem ser emendados, alte-
rados ou rejeitados por votação de accionis as possuindo no mi-
olmo 51 % do capital /Loções emitido o em circulação. em qual-
quer assembléa, annual ou em assembLa epocia1, devidamente
convocada para esse fim.

Eu abaixo assignado Rodney D. Chipp, secretario da Bahia
i'rainway Light ..snd Power Com,tany, corpornio do Main°, pelo
presente certifico que o documento escripto aqui annexalo e que é
produzido coma sendo uma cópia dos estatutos da referida Bahia
Tramway Light and Ponte,. Coirinny, incluindo as emendas feitas
ata o dia 1 de março de 1909, é cópia fiel e authentica em palavras
e algarismos dos estatutos da B chia T,- onway Light and Potoer
('ompany incluindo as emendas feitas até o dia 1 do março de 19 '9,
conforme ficou dito acima, u que 05.3 foram feitas potras emendas
aos mesmos estatutos, nem approvada.s pelt. companhia até ser,
expedido o presente certificado.	 ' •

Em testemunho do que firmei o presente que selei com o solto
dá referida Bithia. Tramtoa; .Light 4nd ..Potoer CoMpany 0111 No'
York, no Esitado ksta404, tinidos 'da America, neste
dia 22 de Março de 190), anho do Senhor..--Assignado, Rodney' D.,
Chipp, secretario

Estava a cho.ncella da Bahia Tramway Light attd Potoer
Company.

Estado do Nova York — Condado de Nova York sfs — Assigna-
do e jurado pelo referido Rodney D. Cliipp neste dia 22 de março,
anno do Senhor. em minha presença.— Assignado, Williatn A.
Boec.4e1, tabollião publico.

Cliancella do dita tabellião.
Estado do Nova Yor,s —Condado de Nova York site.— Eu,

Peter J. Dooling, escrivão do Condado do Nova York o tambem
escrivão da Soprem t arte do referido con lado, que 6 arte de
Registro. certifico pela presente que William A. 13oeckel atchivou
neste cartorio lo e.scrivii o do Con.lalo do Nova York uma cópia
certificada da sua nomeação e qualificação como tabellião publico
do Condado de Kings Coill a sua as dgnatura autogranlia e era,
por ocasião de tomar a declarassão aqui junta, dovida.mente au-
torizado a fazelo e que conheço bem a lettra do referido tabellião
publico e creio que a sua assignatura no certificado annexo 6
germina.

Em testemunho do que firmei a presense que sollei com o selo
dos referidos Condado e istoste neste d:a 22 de março do 1909.—Por
Peter J. Dooling, Janta; .

(Chancela dos retornos Coro Lado o arte).

Reconheço ver ladeira a assignstura exarada no certificano re-
tro de JJ.H103 F. Galligan pelo secretario do Condado do Nova
York e para constar onde conv,er, a pedido do interessodo, passo o
presente que assigno e vae selado com o sello deste consulado
geral.

Declaro que este documento se coinp5e de duas folha; que vão
numeradas o rubricadas por mim e selladas com o selo deste con-
sulado geral.

Nova York, 23 de março de 1909. — José Jo trptint Gomes dos
S imos. consul geral.

Um sollo do 5$ dovidament inutilizado.
(Chancela do referido consulado.)

Reconheço vordadeira a assignatura do Sr. JosJ Joavzim Go.
mes dos Santos—coosul geral em Nova York (sobre duas ostampi
lhas federaea valendo collectivamente 55) réis).

Rio de Janeiro, 12 de maio do 1909. —Polo director geral,
(assigaado) L. L. Fernandes Pinheiro.

•	 (Cha.ncella do Ministerio das Relações Exteriores).
(Col/adas o devidamente inutilizadas na Recebedoria do Rio de

Janeiro tres estampilhas federaes valendo collectivamente 4$800).
Nada mais continha ou dec"aro.va o referido documento que

fielmente verti do proprio original escripto em inglez ao qual me
reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente que sellei com o
sel'o do meu Oleio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
12 dias de maio de 19u9. —Manoel de Mattos Fonseca.

DECRETO N. 7.432— DE 3 DE JUNHO DE 1909

Concede autorização a (Sorocabana Railway Company), para con-
tinuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil, atten-
dendo ao que requereu a Sorocabana Raitway Comsasis, autorizada
a funccionar no Brazil pelos decretos ns. 6.524. 8.574 e 8.709, de
15 de junho, 25 de julho e 31 de outubro de 1907, e devidamente
representada, decreta:

Artigo unico. E' concedida autorização á Sorocabana Raiitoay
Company para continuar a funeeionar na Republica com os HOW
novos estatutos, sob as mesmas clausulas, que acompanharam o
citado decreto, o ficando a mesma companhia obrigada a cumptig.
as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1209, 21 s da. Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PUNA.

Viquel . Ca.mon du Pin e A/meida •
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.Eu abaixo-a.ssignado, traductor publico o interprete comum:r-
oia/ jura,mentado da praça. do Rio de Janeiro, por nomem5.0
meritissima Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
eseripto no idioma inglez 'afim de o tra luzir para o vernaculo, o
que assim cumpri em razão do meu oficio e cuja traducçãe é a
seguinte:	 •

l!$ttLtiI fo	 ei4(o pot-40m nti, Ittuilwa.y CO an any

(Incluindo as emendas feitas até 1 de março do 1009)

SEDE DOS NEGOCIOS E MIO

Art. 1.0 A séde dos negocios e o escriptorio principal da com-
panhia na Estado de Moine serão na cidade de Portlaul o o sel/)
terá a forma circular com as palavres s(Surocab in Railw iv Com-
pany» em nider da periolieria, e as palavras e numeres .1ncorpo-
rated 1017 Mame» ao centre.

FUNCUONAM0S
Art. 2•° Os funecionarios da companhia, serão: um presidente-

.m primeiro vice-presidente o outros vice-preoidentes que oppor,
tunamente forem nomea.los pela directoria ; um thesoureiro,
um secretario, um escrisão, urna directoria composta de, nove
directores e os fiinceionarios subaltornos pie a directoria on a com-
mis-ã,o executiva oppootunamente nomear.

Os accionistas ein sua assembleia animal escolherão, por escru-
tinjo, dentre si, a directoria.

Caso seis membros da directora residiram fiira
dos Estados Unidos do Brazil, quatro desses directores devir ser
francezes, o si o numero de directoria: residindo fóra, do Brazil
for augnientado ou si o numero total ite directores for augmentado
o numero de directoras francezes será aumentado proporc.onal-
mente.

Os accionistas tombem nomearão o esorivão.
A directoria na soa primeira a.ssembléa, depois do eleita,

escolherá do entro os que a constituirem. um presidente o um
primeiro vice-presidente, bem como um Mu:souto:iro e uni secre-
tario. A directoria poderá, opportunamente, nomear outros yiee-
presidentes, mas nenhum vice-presidente, a não ser o primeiro,
precisa de ser mombro da directoria.

O ecrivão o o secretario prestarão, cada um ite per si, jura-
mento do bent e fielmento cumprirem 03 deveres dos respec ivos
cargos.

Os cargos do vice-presidente e de secretario ou de thostou,eirJ
e secretario poderão ser esercidos pela inc mi I.. pessoa.

Todos os alludidos fun	 wceionars exercorão os seus cargoi por
espaço de uni anno; o desta data em diante, até .serem (dedos o
qualificados os seus success ires, salvo, comtudo, destitioeáli um
qual oter temoo por voto da maioria da directoria ou da dom.
missãoexecutiva.

Ficam exeoptuados os funccionarios eleitos na asseinbléao dos
signatarios dos termos do contracto, o na primeira asoonibIéa da
directoria, os quoes exercerão os seus cargos ~ente até á pri-
meira assembléa, anuo d. e de catão em diante att) serem nomeados
e qualificados Seus respectivos successores.

RENUNCIA DE FuNccioNaitios
Art. 3. 0 Qualquer director, membro da commissão executiva

ou funccionario p )(lerá renunciar o cargo mandou :o aviso por
escripto á directoria, a) presidente ou ao secretario, o sendo a Mia
renuncia acceita po:a, directoria ou pelo funecionario a quem 'esse
aviso de vitimai°, for entrego() seu cargo será considerado vago.

Os directores ou membros da co ninissão executiva que conti-
nuarem poderão delih.war, não obst Loto qttalpvr vaga na, dire-
ctoria ou na ~imissão e tOauS 03 aeto3 pratica tos pela directoria
ou pela comrnissão executiva, ou por qualquer director ou moilibro
da conimissão executiva serão vál.dos, não obst ou: quaesquer
vicies na teeição ou qualificação desse director ou membro da çonk
missão executiva.

VAGAS

Art. 4.0 Pôde haver vagas nos eitog,os alladidos o estas serão
preenchidas pala do . .n:toria, ou pula commissão executiva, e a
pessoa escofhida, para preencher essa vaga exercerá as fitneçi)08 pelo
resto do tempo que faltar ao titular nomeado.

Caso um funceionario da companhia se ausente ou fique tompo-
rariamento impossib Modo do preenche: essas emoções, a dire-
ctoria, ou a commissão executiva p )(hino nomear um I, pessoa para
ficar em seu togar duranto essa a meneia (Si impotlinionfo,
lhe todos os poderes que tiver esse fuuccioaario ou parto donos,
como molhor entender.

PODERES DOS DIR:.CTORI'S

Art. 5.° Os bens, transacções o negocios da comi) labia serão
geridos pela directoria, que exercerá todos OS podeus da com-
panhia, a não ser aquentas que a, lei manda exercer por formo

.diversa. Sem restringir do qualquer 1n5rnia, por inferenciao refe-;
receia ou outra, a genoralidale de que fica express) acima, a•
directoria terá plenos e illimitados poderes para comprar bens ou
direitos e para cot :tirar os contaactos que jolg ir de vantagem para .
a companhia e lixar o proç) que a com oanhia deve pagar por esq:8
bens, direito; ou contractos. o terá poderes igualmente para, soai
O assentimeat;) ou voto dos it0310.1iSta3, wieder, transferir ou dispor
de qit ilittee outra firma de todos oa qu of .:quer bens da companhia,
tomar emprestado dinheiro, emittir titules, de.bentures ou outras
obrigações da comp inhia e empenhar ou voador Os Mount»; pelas
quantias e aos preços que entender, e hroothecar, empoai' ir ou
gravar por qualquer firma os bens moveis ott intutoveis da com-
panhia., afim do g trantir o pagamento lio qualquer desses tititlos,
debentures o outros titules garantidos ou dividas da companhia.

commiSSÃO EXECUTIVA

Art. 6.° A directoria da como utitia, mediante resoloção vo-
tada por lona. in tioria 'te tola a directoria, pelorá designar tres
ou mais diretores para constittot •oot uma comnossao executiva.
continisol t esta que, á oxeopifto d is restricções contidas nessa PJ:30-
litçb, on feita oppietua ~Ate em outras reioNções directoria,
teri e po lerá exercor vil ,sos pidorosenferitjs 11(31 . 13 DP(310113A3S
eStatItt03 ou permittidos pm. lei á directoria para a, gostã o
trans Loções (3 110 .r0Ci0( da companhia, inclusive a faciddalo de au-
tor.zar a apo)sição do solto da, companhia em todos os documentos
que disso carecerem

A commissão exeiativa escolherá um presidente dentre os seu*
membros

DELPGAÇÃO DR PODERES I3E DIRECTORES

Art. 7. • A directoria ou a commissão executiva posierlIo oppor-
'bufamente doiegar quaesquor dos seus nobres a com InisÃjs , pro-
curadores ou agent-s. sujeitos a quaisquer regulamentos imposto
pela directoria ou pela commissão outorgante.

QUORUM DE DIRECTAiRES E DA COMMISS0 EXECUTIVA

Art. R.I'res directores o dons membros da commissão ex-
ecutiva constituirão, em qualquer caso, quorum para tratar de
neg,ocios.

Fica, entonlido, entretanto, que tolo SPP:1 sanceionada, auto-
rindo non feita 001(3Sb algum t. (1; ddbentureg ou titit;us, nom
livpotheca, enisd.) mie .ia,lita!- te . 3os 01 eh tin tlas s . iliro eapital-
aWitis. 5,5111 q • te selam sotaccion tias, autor, Idas o toitas modianto
res dit:Oo v )ta,da p ir ilous terç os, nu minha°, dos d;rectores
companhia na occasião.

ACTAS

Art. O.° A directoria. mau looei, lavrar acta; dos assumpto.s do
que tratar, bem . com) dos trataths p ti i coairnis4ão executiva. o
pelos aC2I0 mistas oni assembléas aonit tos o em outra qoatitte • °coa-
sião ; 5 iutpro gim O exigire 11 os ace (mistas, aprosontarão unia,
expJsiçiu do activo o do passivo da cJepsiração o da situação dos
sons uegOcios.

ATTRIBUIOES Do PRE,IDENTE

Art, 10. O presidente s irá. o priti tipal rimccionario uso iitiv0
li cote paahia ; nrosid rã a t idos is as acinIdéas iii dirocto,.la is IkS
aCCi0 liSt:13 e do . emponoará tolos os deveres por lei impostos ao
presilono) de uma. (30;11pAlilia.

ATTRIECIÇÕES DE VICE-PRESIDENTES

Art. 11. O 1 0 viee-presi lento terá todos os poderes e dos-
empenhará todas as funcçõ is do pr :sidento em sua ansoncia
ilutado estiver impossibilita lo de agir, e terá mai .: CS 00(10103
ii--sompenhará as l'unec:ies que lho forem °oportunamente confe-
ridas ou impostas peia, directoria ou pela cometissao executiva.
Na ai/senda do presidente e ilo 1 9 vice-presidente de uma reunião
da directoria oa dos aeciotosc is poder-se-hit escolher uma pessoa
para presidir a essas reuno:ies Tolos os outros vice-presidentes,
excepto o I° vice-presidenie, tora . ) s simento os po leres o des-
cmpenharão as funcçõos qao lhes forem opportunamentp confe-
ridas ou impostas peia dite ttona ou pela commissão executiva

ATTRIIIIIIÇÕES DO ESCRIVÃO

Art. 12. O escrivão terá um cartorio no Estado do Moino o
prestará juramonto de fielmeato desetu ectoar os devores do seu
cargo irt firma. da lei. Rogistrará todos os votes e deliberações
dos . accionistas da comi) mina e eseripturará uni rtmi''ro de todos

0131,111 0011t . )3 o papeis quis sod a nocessario registrar no s !u car-
todo o losomoeneard, todas as encifies que lho mau lar o presi-
dente, o. Em roatori t. ou a. e on ttissão exocutiva.

Na attS13 ea01 ,1 escrivã do uma its,embléa do a.ciolisti,s,
poder-se-ha no.near nin escrivão te.aporario para a assembléa.

ATTItiflUIÇÕS DO SECRETÁRIO

Art. 13. O secretario será o escrivão ex-officio dos directores
e da. commis:•ão executiva o, nessa qualidade, escri aturará as

•
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actos de todas as assembléas. da- directoria o do todas as com-
missões dará e expedirá todos os avisos- aos rccionistas, aos dire-
ctores e ás commissões da corporação.

• Prestará juramento de desempenhar fielmente os seus deveres.
Terá sob a sua guarda o sello da companhia e, juntamente com o
escrivão, será o guarda do todos os reelstras e archivos da com-
panhia e exercerá todos os deveres inherentes ao seu cargo ou
os que lhe forem attribuidos pela directoria ou pela commissão
executiva.

Quando ausente o secretario de qualquer assembléa da dire-
ctoria ou da commissão executiva, poder-se-ha nomear um secre-
tario tempora.rio para a assembléa.

ATTRIBUIÇÕES DO THESOUREIRO

• Art. 14. O thesoureiro, sujeito á direcção do presidente e do
v-we-presidente, terá a seu cargo os negocios financeiros da com-
panhia o terá sob a sua guarda os dinheiros e titulos garantidos
da mesma, excepto a sua fiança, que será guardada pelo presidente.
Escripturará, ou mandará escripturar as contas da companhia em
livros adequados em os quaes cada transacção será cuidadosa-
mente lançada, desempenhará todas as demais attribuições af-
feeta.s especialmente ao seu cargo ou as quo lhe forem impostas
pela directoria ou pela commissão executiva.

O thesoureiro dará fiança para o fiel cumprimento dos seus
deveres, da forma, do valor o com as garantias que a directoria
ou a commissão executiva determinarem.

ASSEMBIÉA ANNUAL DOS ACCIONISTAS

Art. 15. A assomblea annua.1 dos accionistas, para eleger
funecionarios e tratar do outros negocios que forem devidamente
submettidos á as sembléa, realizar-se-ha na hora mareada no aViS)
da assembléa, na segunda terça-feira de fevereiro de cada anno,
no escriptorio principal da companhia em Main°, excepto a do
anno de 1907, quis terá log,ar a 31 de janeiro.

Ciso a assembléa annual não seja devidamente convocada e
realizada a directoria convocará uma as.sembléa especial em logar
e para os fins da areemb:ea annual e todas as resoluções dessa
assembléia especial terào a mesma força o effeito que si tomadas
fossem na assembléa annual.

ASSEMBLÉIA ESPECIAL DE ACCIONISTAS

Art. 16. As assembléas e,speciaes de accionistas serão convo-
las polo secretario sempre que a directoria ou o presidente

assira o ordenarem, ou por convite escripto do accionistas que pos-
suirei]] nunca monos do um quinto do capital-acçõJs emittido e
em circulação.

QUORUM DE ACCIONIsTAS

Art. 17. Em toda a assembléa do accionistas deverão achar-se
representados pessoalmente ou por procuração accionistas pos-
suindo no minimo 51 % da importancia total das acções do capital-
acções então emittido e em circulação para constituir quorum
pra•érn, si representarem quantia iuferior arrelia, poderá ser
opportunamente adiada a assembléa.

AVISOS DE ASSEMBLÉAS DE ACCIONISTAS

Art. 18. Será dado aviso de todas as assembleas de accionistas
pelo secretario, pelo Correio ou mandando entregar a cada accio-
nisra, 10 dias no minimo antes do fixado para a assembléa, um
aviso designando a hora e o local marcados para a assembléa
e a n dura geral dos negoe'os que se preten to tratar.

O aviso expelido por essa fórma será enviado a cada accionista
para o ultimo end 'roço que este dou ao secretario, o todos os
accionistas serão considerado ., para t Aos os &Feitos, como havendo
recebido em tempo o aviso da assembléa, si estiverem presentes ou
representados por procuração nossa assembléa ou si devolverem
por escripto o aviso antes ou depois da mema a assembléa.

AS , EMBLEAS DE DIRECTORES

. Art. 19. As assembleas regulares da directoria serão reali-
zadas nas occasi5 :se nus lugares que a directoria determinar o não
será necessario dar aviso dessas assembléas.

Às a.ssembleas especiaos da directoria serão convocadas pelo
secretario sempre que o presidente, o primeiro vice-presidente .ou
a maioria dos directores assim o exigir o serão expedidos avisos
convenientes dessa assombléas espociaes, mas o que for deliberado
pela maioria da directoria em qu Liquer. •sounião será válido, ainda
que haja vicio no aviso dado para eu i reunião.

ASSEMI3LEAS DA COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 20. As assembleas regulares da eommisião executiva
serão realizadas nas i,pocas e nos togares que a c ,mmtssão deter-
minar e não seta necessitei) d ir aviso dessas reuniões.

As assembléo.s e .paciaes da cornmissil oxecutiva serão con-
vocadas pelo secretario sempre que o presidento da commissão
exe altiva ou a maioria doi sons membros assim o exigirem o (ias-
se-ha aviso conveniente dessas assombléas, porém o acto da maioria

da com missão executiva em qualquer reunião será válido, Mala
que haja vicio na expedição desse aviso.

VOTAÇÃO

Art. 21. Em todas as assembléas de accionistas, cada accionista
registrado terá direito a um voto por acção registrada em seu
nome.

Em caso de morte de qualquer accionista, os seus represen-
tantes pessoaes poderão votar.

Caso um accionista seja menor, idiota ou affectado das facul-
dades mentaes, o seu curador poderá votar. Qualquer pessoa com
direito a voto em uma assemblea poderá votar por procuração
passada nunca mais de 30 dias antes da. realização da assembléa,
devendo a procuração designar a assembléa para que é outorgada.
Esse instrumento do procuração deverá ser archivado com o es-
crivão ou com o escrivão te nporario.

Tal procuração não terá valor depois de ser adiada definitiva-
mente essa assembléa.

CAP,TAL-ACM3

Art. 22. O capital acções da companhia será do $10.000.00C
de dollars, dividido em 100.000 acç5es do valor par de $100 dollars
cada uma, 20.001 das qule3 no valor ao par de $200.000 do
dollars serão acç5es preferenches e 80.000 acwies na importancia.
ao par de $8.000.00)0 do dollars constituirão anões cominuns ou
ordinarias.

Os possuidores das anões preferenciaes terão direito a um 11.-
videndo preferencial não cumulativo de 6 % skro as a.rçõ oi que
possuirem, conforme fica dito ulteriormente, e terão direito, depois
que 03 possuidores das acçSes communs tiverem recebido em qual-
quer armo solar o dividendo ou dividendos á taxa do 6 % ao atino,
a receber um dividendo addicional ou dividendos á taxa ou taxas
que perfaçam a quantia tot ii em dinheiro, paga em dividendos
addicionaes aos possuidores das acções preferenciaes nesse atino,
exactamente igual á quantia total paga ein dividendos addicionaes
aos possuidores do acções communs no mesmo anuo.

A expresao—dividendos addicionaes—conformo se acha aqui
empregada, quer dizer qualquer dividendo oudividendos do lucros,
além de um dividendo á taxa de 6 % ao anno.

A directoria poderá declarar dividendos sobro anões ordinas
rias em um anno solar somente si um dividendo ou dividendos
sobre as acções preforenciaes houverem sido préviamento declara-
dos, para o mesmo anno, m meando a uma parte proporcional dos
alludido3 6 %, de conformidade com a parte do mesmo anuo que
houver decorrido na occasião fixa la para o pagamento dess: di vis
detido respoctivamente, sobre as anões cornmuns e si 03 directores
forem de opinião certificada por uma declaração dos mesmos em
sua resolução declarando o dividendo sobro as acções comunas,
que um dividendo ulterior elevando os dividendos sobro as anões
preferenciaes aos referidos 6 % para a,quelle anixo está dovida-
mente garantido pelas entradas presentes o estimadas da ronda
durante o mesmo armo.

Doutra forma. poréru, não será declarado nenhum dividendo
sobro acções ordinarias em qualquer anno solar, a menos que
um dividendo ou dividendos montando aos ditos seis por cento
hajam sido previamente declarados sobre as acções preferenciaes,
conforme ficou dito acima.

Serão declarados dividendos dos lucros liquidos accumulados
da companhia em cada armo somente quando a directoria, a seu
criterio, assim o doterminar, e nenhum accionista, quer de acções
proferenciaes quer de ordidarias, terá direito a dividendo em um
anno a não ser tirado dos lucros liquidos da companhia o quando
for declarado pola directoria, salvo qualquer disposição em contra-
rio, contida anteriormente no presente acto.

Os possuidores de acções preferenciaos terão o mesmo direito
de voto que os possuidores de acções communs ou ordinarias o no
caso de liquidação ou dissolução, ou de liquidação voluntaria ou
não da companhia, ou no caso de ser distribuido o seu activo,
depois de pagas as suas dividas, terão direito a uma preferencia
até o valor par das acções praferenciae.3 que possuirom.

Os direitos dos possuidores do acções communs serão sujeitos
aos direitos de prioridade dos possuidores das acções preferonciaes,
conforme fica dito nos estatutos da. companhia.

EMISSÃO L'E ACÇÕES PREFERENCIAEEI

Art. 23. No caso de serem emittidas somente 10.000 das
acções proferenciaes. prefazendo ao par a quantia de $1.000.000
(um milhão do dollars) na epoca ou mais ou menos na epoca, da
organização da companhia, os possuidores das acções preferen-
ciaes emittidas proporcionalmente aos numeres das acções pre-
ferenciaes já emittidas e por elles possuidas, terão o direito de
subscrever o pagar pelas restantes acções preforenciaes o seu
valor ao par, á medida que forem emittidas e antes de serem
essas acções restantes offerecidas ao publico.
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CERTIFICADO DE T1TCLOS

acci0Aisla iso-d. direito a em cortificado esp
condo o numero e espooie	 aeç.õos qua possuir e ea II cer-
tifica to será selado com o sebo coimam da eu:m .)0110a e será
assionado pelo pise:Weide ou por um vice-presidente e p rkt the.-
soureira ou um ajudante do thesoareiro.

'Nenhum diteseor assignará fórmulas em boi nso o doixal-as-lia
para serem wa(las por outro nem assignal-as-ha sein conhece: d •
direito apparente das pessoas para quem citas são eini t t idas.

Cos.) um certificado se perca Ou fique destruido. p )(lerá ser
ouuttido oatro novo em seu logar, depois de provada d modo ca-
bal a perda ou destritioão daspoolto o me levite a indemnização que
a directoria ou a commissão executiva o exierirom.

TIZAFEunNCIA DE MIMAS

Art. 25. Poderão ser cedidas anã:os do capital-aeções em
qualquer tempo. poios possuidores das mesmos oa slor seus re-
presontantes leoa.es par instrumento escripto, por eitos aseg,aado,
e a companhet terá o dever, por seus funcc:tertrios oa por
sea agente do transforanclas, de transferir nos livros da com-
panhia, aci-.s. sempro que estas forem c solais por instrumento
eser:pto, entregtuo á com panhia com o certificado representando
as ao,,ões cedidas e a emittir um novo certificado no nome do cos-
sionario, de aceôrdo com essa cessão o III) será, pree:sa procuração
alguma para auturiz tr essa transferencia.

A companhia não será obrigada a tomar conhecimento nem a
recoahecer qual ater triN, uns ou equidade andando qualquer
das acç5es do ca,pital-acçães ou a roconhocor qualquer possoa conto
tendo interesse nossos acções, a não ser a ne ssesi oa poesorts eido
nome ou nomes figurarem nos livros da companhia corno possui lor
ou psssuidores legaes das mesmas.

wasatANTs DE ACOES AO PORTADOR
Art. 2 . 1. I. A companhia, ao sor entreeue á mesma o certificado

das aceites ordinaxia,s OU proferenciaes, inte gralizadas ou de aceeies
com a reepectiva, transferoncia ao thosoareiro da e onpanItia,emit-
tira, por cada acção neste especificado, um tcareant dando o direito
ao portador dessa acção o estipulando. por meio de eoupons ou por
outro qualquer, o pagameato dos dividendos futuros sobra a acção.

2.° As acções especificadas no certificado assim passado Saio
oaportunamente transferidos ao thesoureiro da companhia na
oceasião, como depositario dos 10 irranis do acções e desta occasião
em deante não serão transferidos e não se dará certificado algum
sobro ellos, a não ser do accôrdo com o que, fica disposto no
presente.

3.° O warrant poderá ser eseripto nos idiomas inelez ou francoz
o ser,i soltado com o solto commum da companhia e as s inado pelo
presi lente ou por um vico-pre . idento e pelo secretario ou :1»r
outra pessoa qualquer nomeada oiti legar do secretario, pelos di-
rectores ou por um ajudante do secretario, e somente unta arão
será especificado ofn cada to .rrant.

4.0 Si um warrant ou coupon ficar rasgado ou estragado, (tis di-
rectores poderão cance1la.1-o o emittir outro novo em sou logar.

5. 0 Os directores poderão, mediante prava, a contento ; dos
mesmos, de se haver perdido ou destruido uns warront ou coupon,
mediante o pagamento ia indeintlizaoão que julgarera conven:ente
passar á compauhia. ~Mit' um outro ~pau OU warraut em seu
logar.•

6. 0 A com	 1	 .1-companhia vota emanto do reconhecer o Portador de um
tcarrant ou do una cosem como tendo una direito absoluto sobre a
acção ou dividendo nesse espucificado.

7• 0 O portador de ma ~rani, ao depositai-o no oseriptorio da
companhia ou em outro qualquer local quo a directoria Iloterminar
nunca menos de tres dias antes da assemblea da companhia, ree,e•
berá um caritia ou procuração autorizando-o a comparecor o votar
e exercer os direitos de membro nessa assemblOa, com respeito á
acção ou aniles pelas quaes o warrant ou to trrunts foram depositados
e, depois da, assembléa, o tourrand ou lc arcuas serão dovolv idos a
oito ou ao portador do cartSo ou da procuração contra restituição
do na sino. E, quanto a todas as acc,iie4 especificadas em qualquer
tcarrart que não houver sido depositado por esta ferina, o thesou-
relvo comparecerá o votará e exercerá os direitos de socio do
Mal, que elle o o presidente da companhia combinaram.

S.° Si um portador do atm warraqt resgatal-o e exisir, de ae--
cérdo com o que prescreverem 03 directores, qu, seja registrado
como accionista ou membro com rospeito á acção especificado
nelle, a companhia transferirá para o seu nome urna, da4 especies
de acções especiticaalas no certificado de acções originariamente
entregue e embairá, um novo certificado para. as ine4Dia4.

9.° A companhia poderá nomear agentes em Paris ou alhures.
com amplos palores e autoridade paraoftzer to 103 Os actos net:essa:-
rios para a execução e observaneia do que fica deteralinalo no
presente, com respeito ao warra.tt de acções o• p tra, investir os
possuidores desse toarrost com os direitos e interesses aqui especi-
&talos.

AVISOS•
' Art. 27. Todas as acetiss do capa:tisnei :nos d -sta compa-
Tilda smo emittidas e acceitas, ficando expressamente entendido que
itã° li iverd, pespoasabilidade pos parte 1.s incorporodores. organi-
zadores e promotores desta emmanhia, tut de qualquer delitos sob o
prefexts do ficamo) cites em relação lidara:trio com a mesma, ou
sob o pr texto de haverem ellea fixado o preço a pagar por esta
coat )anhia pos qtutesquer dos bo :s comprados por alio ou no caso
desta companhia não ter directoria independente: e nenhuma res-
nons:tbili,lasio e thed, aos incorporadores, organizadores e promo-
tores desta comp olha ou quota ter dcli .s ou PeStiltalte ou de qual-
quer soete oriundo da veada e transfsrencio de unia dessas pro-
priedades para a companhia.

E, em ger:11, fica, entendido e ospresso que todos os accionistas
o directores ou funceionarios presentes e futuros desta companhia

taDri.O, c uno ocultam agora, os termos, condições e eireum-
sta nelas em que qualquer Droprie lade for oa poder ser comprada
o:t adquirida pela companloa eonf ,rime fica dito supra.

EMENDAS NOS I STATUTOS
A lq . os. os areeemiee estai lit.»: poderão soo ellleandos, alte-

rados ou rejeitados por voto dos accionista s noives eitan lo no nti-
nlmo Si a; do capital-acções ,emPeido o 010 e'reul tçâo em qualqner
asseeibléa annual ou em assombléa especial devidamente convo-
cado para esse fim.

•~••••n•

Eu, abaixo assignado, Roinev 	 Chi n, Secretario deVitil-
mente () l eito e qualificai° da Soror. abaud 1'ut1le:1y ema	 COr»ora-

d0 Maine, pelo presente certifie que o doeomento eseripto,
aqui annexa lo, (pio se offerece emito elida dos estatutos da roferida
Soroeabana Railway Conviny, iii iuiia lo as emendas nelles folias
até a dia 1 de março de 1909, é e tpi fiel e auth :ataca em palavras
e alearism ts dos estatutos tiL	 ucaban.t .1;41!uray ti,nt .inny, in-
cluindo as em mulas [ienes Coitas até o dia I de março do 1009. na
integra. coolorme fiem exprosso supra, e certifico no tis que não
foram feitas nem approvad 1.8 outras emendas aos referidos °a:lau-
tos ate o dia em que foi expedido este certificado pela companhia,.

tostemunho do que, 11 emsi o presente que sellei com o sello
cidade decominem da referida Sorum intna	 Cow2)any,

Nova York, Estado de Neva York, Estados Unidos da America, neste
dia 22 lo marro) de 190a, aano • do Seohor — D. Criirp, se-
cretario. (Estava o sena emanamo da 3»vcabana Rui!icay Com.-
puiu.)

--

Estalo de Nova Vork — Condado de Nova Yorkíss.—essignado
e jurado pelo rarorido Rodney D. Chipp, neste dia 2S de março de
190, anuo do Senhas, em minha prosença.— Winiata .4. Boeclici,
tabellião publico. (Chancella do mesmo tabellião.)

Estado de Nova York— Condado do Nova Yorkess.—Eu, abaixo
aosignado, Peter J. losolarg, e .cri vão do Caudato de Nava York e
tombem escrivão da Sa grem f. Ceste do referido coml oba que tom-
bem é côa° do reoistèo, pelo present 3 certifico que William A.
Boarkel arellivoa nesto cartorio do escrivão do esmiolo de Nova
York uma capia, certificada iia sua nouusaeão e (vali(' :ação de ta-
bolha° publico do C neto! ti Kiimgs, cOM Sia assinatura auto-
grapha, e que era por ocasião de receber a declaração junta, devi-
damente autorizado a o fszer ; e que conheço bom a lettra, do
referido tabellião publico e que creio qui a a ;sigaatura no do.
QUIRIRU jlidt') é do seu propria punho.

Em testemunho do que passei o presente que aseigalei e saltei
cum solto dos referidos coudado vórie, neg t, dia - 22. de março
de 190').—Por l'eter J. Dooling, Juisme,q F. GaUi1t,t. (0hanc.:1P
supra mencionada.)

Reconheço verdadeira a asssignatura exarado no certificodo •
retro de James F. Galligein pela secretario do Condado de Nova
Yuri:. E, para constar onle convier, a pedido do interessado, passo.
o presente que assigno e \-ae Scliado com o seno deste consulado
gero!.

Declaro que este docnmento se comp5e do doas folha., que vão
numeradas e rubrica ias por mim o senados com o sello deste con-
sulado geral.

Nova York, aos 23 de março de 1009.-0 consnl geral, José.
foinat'm Gomes do. 	 (lint 8111 ..) COIM111111.`	 valendo

Chaneella do referido consulado.)

Reconheço ver ladeira a a.ssiguatura do Sr. ,Issé, Jon. luirn Go-
mes dos Sant ts, cousal geral em Nova York. Sobro duas estam-
pilhas federaes valendo collectivamente 550 reis: Rio de Janeiro,
14 de maio de 1909.—Pelo director geral, Grego io Pereynei;.o

,Amaral. (ClianeelÉN da Secretaria das Relações Ester iores.)
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Coifadas ao documento e devida.ment • inutilizadas tres estam-
pilhas federaes, valendo collectivamento 7$500, na, Recebedoria do
Rio de Janeiro.

Nada mais continha o referido documento, que fielmente verti
do premio original, ao qual me reparto.

Em fé e testemunho do que parsei o presente, que sello com o
selh do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
15 dias do Inez de maio de 1009.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 19)9.—Manee1 de .3Ia11oi Fonseca.

DECRETO N.7.433 — DE 3 DE suem) DE 1909

Concede autorização á 4 Madeira-Manioré Railway Company > para
continuar a funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, aeten-
lendo ao que requereu a .1fadeira-lfam g :-é Railway Comnany, auto-
rizada a funccionar no Brazil. pelo decreto n. 6.755, de 28 de
novembro de 1907, e devidamente representada, decrete:

Artigo unico. E' concedida autorização á Madeira-Mnmord
Railawy Company, lirnied, para cantinuar a funccionar na Repu-
blica, com as alterações feitas nos seus estatutos sob as mesmas
clausulas que acompanharam o citado decreto e ficando a mesma
companhia obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela
legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1939, 21° da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA.

Miguel Ca:mon de Pin e A:meida.

Eu, abaixo assignado, traductor publico o interpreto commer-
cial juramentado da praça do Itio de Janeiro, pe: nomeação da
meretisnm a Junta Commercial da Capital Federal.

Certifico pelo presente que me foi apresentado um documento
2seripto no idioma inglez afim de o traduzir para o vernaculo. o
que assim cumpri em razão do meu officio o cuja traducção é a
seguinte

seesessaueoss da Mittleira. Man-toró Railway
Co iiiptany

Incluindo CA eman3a3 feita3 até 1 de março de 1909

SÉDE DOS NEGOCIO9 E SELLOS

krt. 1. 0 A séde dos negocies e o escriptorio principal da com-
panhia, no Estalo do Main, serão na eida.d. de Portland, o o
sele) de fôrma circular cem as palavr is eNladeir.l. Memore Rau-
way Co npany» em redor da peripheria e as palavras e algaris-
mos sIncorporated 1907 Maineis ao centro.

FUNCCIONARIOS

Art. 2. 0 Os funccionarios da Compenhia serão: um presidente,
am 1° vice-preside ite e outros vicapreeidentes que, oppor-
tuna.mente, forem nomeades pol a directoria; um thesoureiro, um
secretario, umn escrivão, uma directoria co:npesta, de cinco nim-
bam e os empregado; subalternos que a directoria ou a commis-
s5.0 executiva, opportunamente, nomearem.

Os accionista, em sua assembléa annua' elegerão por escruti-
aio, dentre si, uma directoria; elegerão igualmente o escrivão.

A directoria em sua primeira reunião, depois do eleita, esco-
lhera deetre os que a ceistituirem, um presidente e um primeiro
vice-presidente o desabem essolherá um theseureiro e um secre-
tario.

A directoria pede. opportunamente, nomear outros vice-presi-
sentes; porém, vice-presidente algum, a não ser o primeiro, neces-
sita ser membro da directoria.

O escrivão e o secretario prestarão iespectivamentejuramenro
se fielmente des.empenh irem as suas funcções.

A mesma pessoa po lerá ocupar dous cargos ou mals cargos.
Todos os alludidos funccionarios exereerao seus cargos por os-

•paço de um atino e th •ssa (lata em diante até serem eleitos e quali-
•ficados 03 seus successores, salvo. celsitude, remoção em qualquer
tempo por voto da maioria da directoria ou por maioria da com-
'missão executiva.
, Ficam exceptuados os funccionarlos eleitos na a.ssemblea. dos,
signatarios do termo do contract ) e da pie:mire assembleada di-
recteria, que exercerão os seus c ,rgo até a primeira assernbléa.
annual ; e (lesse data em diante até eereai eleaes e qualificadas os
seus successores.

RENUNC!A DOS FUNCCIONARIOS

' Art. 3.° Qualquer director, membro da commissão executiva
.du funccionario, poderá renunciar o seu cargo por . rachado aviso

escrioto á directeria ou ao presidente ou ao secretario, e, sendo
acceita a sua ration ia pela directoria ou poli funecionario a quem
esse aviso-renuncia for manda lo, o seu cargo ficará vago.

Os directores que continuarem ou os membros da commissão
executiva poderão agir a despeito de qualquer vaga na directoria
ou na commissão executiva, e tedes ca actos praticados pela dire-
ctoria ou pela commissão executiva ou por qualquer director ou
membro da eommissã) executiva serãe validos, ainda que tenha
havido vicio na eleição ou qualificação de qualquer desses directo-
res ou meinbros da commissão executiva.

VAGAS

Art. 4.° Poderá vagar qualquer dos cargos mencionados e
serão preenchidos pela directori t ou pela c immissão executiva
e a pessoa escolhida, para preencher qualquer vaga, occupal-a-ha
pelo tempo que faltar ao mandato do funecionario que veio sub-
stitui r.

Cise esteja ausente temerariamente um funccionario da com-
panhia, ou imp )ssibilitado de exercer as suas funcçõee. a directoria
ou commis:ão executiva p ide nomear unia pessoa para ()cenas
o seu legar durante a ausenci ou imc ['mento, poden lo dar a
essa pesioa t ) ias as attribuiçõess o poderes do subStituido ou parto
deites, como enteader.

PODERES WS DIRECTORES
Art. 5.° Os bens, negocies e transicçãee da companhia serão

geridos pela directoria que olerá praticar tecles asuelles actos
que a lei não mandar que o Sejam nor forma o-mechei.

Sem por fôrma alguma restringir por inferencia, referencia
ou do outro modo a generalidade do que fica dito acima, a dire-
cenda terá poderes a seu inteiro criterio, para comprar qu 'num
bons ou direito; e celebrar quaesiner contractos que passam pare-
cer vantajos is para a companhia, o fixar o preço a ,pagar nela
companhia par esses bons, direitos ou centrados, o terá, tarnbem
poderes, sem precisar do assentimento ou voto dos accionistas,
para vender, transfefir ou diseor de qualquer outra feriu a da todos
ou quaesquer bens da comp anhia. emittir titules, debentures oit
outros titules garantidos da companhia e emeenhar ou vender os
mesmos pelas quantias e aos preços que, á. sua livro opinião, jul-
garem conveniente, o gravar, hypothocar, empenhar ou onerar de
qualquer outra ferma os bens moveis ou immoveis da companhia
para garantir o pagamento desses titules, debentures ou outras
obrigaçõ:s ou dividas da companhia.

commissÃo EXECUTIVA

Art. 6 A directoria da companhia, por deliberação votada
pela maioria dos directore:, pôde designar tres ou mais directores
para co tituirem uma cornmissão executiva, c )mmisstio eisa que,
salvas as limitações feita no acto de-ser tomada a deliberação, ou
as que opportunamento possa fazer a directoria, terá e poderá.
exercer iodas as attribuições o poderes canferides pelos presentes
estatutos ou por lei conferidos á directoria na gestão dos negocioe e
transacções da companhia, inclusivo a faculdade do perrnittir a
ander:ação do sello da companhia em todos os papeis disso caro-
cederes.

A commissio executiva elegerá, dentre os seus membros, um
presidente.

DELEGAÇÃO DE PODERES
Art. 7. 0 A directoria ou a commiss5,.e executiva poderão,

opportunamente, delegar qualquer do: seus po.leres a commissões,
ou funccioa irias, procuradores ou agentes da cemp mina, sujeitos
aos rogultmentoi qiti p >siam ser impostos pela commissão delega-
da ou pela conamissão outorgante.

(QUORUM» DE DIRECTORES E DA COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 8.. Tres directores e dols membros da commissão exe-
cutiva cunitituilão, em cada caso, queriou pira, deliberar.

ACTAS

Art. 9. 0 A directoria nitri lera lavrar actas das suas delibera-
ções e das da cominissã.o executiva. bem corno das deliberações dos
accionistas, e, nas asseinbléa; annizaes ou em qua lquer outra occa-
sitio em que o exitirorn os accio iista, apresentará. unia expesiçã.o
do activo e•passivo da corporação e do estado dos seus negocies.

DEVERES DO PRESIDENTE
Art. 10. O, presidente seri, o principal funccionario executivo

da eompinhia ; peeáidirá a todas as assernbléas da directoria o dos
accioeistas 'e desempenhará todos os encarges que a lei manda
Incumbir ao presidente do uma companhia.

DEVERES DO V,CE-PRESIDEN 1:
Art. 1/. O primeiro vice-presidente terá todos os poderes •

desemoenh irá tod is ai attribuições do presidente, quando esto esti-
ver impedido ou na impossibilidade de o fazer, o tara Mala es.pode-
res e desempenhará as attribuiçõe' s que, opportunamente, lhe

•
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forem crinferidas ou impostas pela directoria ou pela commissão
e :emiti va .

No auseneia do presidnta e do primeira viee-presOleato de
unia assemblOa da directoria ou dos aceionistas poderá ser eleito
um riresideute para dirigir os trabalhos.

Todos os outras vice-presidentes, á exeepoão do primeiro vice-
presiilente, tor?io sarnento os poderes e desompenharão simente os
onraroos que lhes forem ooportunamento conferidos ou impostos
pela directoria ou pela cummissão executiva.

DEVERES DD ESCRIVÃO

Art. 12. O escrivão terá um cartnrio na Estado do Maino e será
furamont ido, cumbrine dispõe a lei, para o fiel cumprimento dos

us deveres. Registrará todos os votos e deliberações da compa-
nhia. I` manterá um archiva de todos os actos e papeis que careç tm
4'.d, Ser arehivados em seu eartorio e desempenhará quaesquer outras
Oineo eits que lhe possam ser impostas polo presidente, pela directo-
ria bai pela commissão executiva.

Estando ausente o escrivão de uma assembléa cl3 accionistas,
estes poderão zoariaar um escrivão temporario.

DEVERES D3 SE 'RET* RIO

Art. 13. O secretario será, ez-officio, o escrivão da directoria
o da commissao oxecutiva, e, como tal, laviai' as actas de todas
as rematar: da directoria e de todas as commissiãos e dará o fará
disti ihuir todos os avisos aos accionistas, directores e eommissõem
da companhia.. Prestará juramento de fielmente cumprir os seus
deveres. Terá sob a sua guarda o sello da companhia e, juntamente
com o e-er.Vilo. Sera O guarda de todos os archi vos e registros da
companhia. e desempenhará todos os outros deveres alrectos ao seu
cargo ou que lhe possam ser airados pela directoria ou pela com-
missão executiva. Na aasencia do secretario, de uma assemblda
direct. ri /. ou da cammissão execativa, poderá ser nomeado um
secretario lemporario pela assembléa.

laxem DO TIIESO*JR1.11:0

•Art. 14. O the zoureiro. sujeito ft direcção do presidente e do
i e ica-presidente, terá a seu cargo os negocias financeiros da com-
panhia e torá sob sua guarda os dinheiros e garantias da mesma,
excep:o sua propria fiança que será guardai! t. pelo pres.deote.
pilotará ou mandará eseripturar as contas da companhia em livros
os soei:ais em os (lues todas as trausacçies serão cuida lusamente
lançadas e desempeniiará quaesquer outros encargos que compitam
ao seu cargo, ou lin lhe possa In Ser age:tetos pala di rad ifia ou pela
connoissão executiva. Prestara fiança para o fiel cumprimento
'!os seus deveros, da forma e da quantia o com as garantias que a
Directoria ou a com missão executiva determinarem.

AssEmm, • A ANNuAr, DA COM 'Á

Art. 15. A as.semblOa animal da Companhia para a eleição de
attateionarios e para tratar do outros negoeios que devam ser devi-
damente subinettidos á assombléa. realizar-se-ha á hora mareada
no a viso da assem bléa na ;meg(' nda terça-feira de julho do cada armo,
no eseriptorio principal da companhia, em Main°, a excepção 'da do
;111110 do 19..)7 que real zar-se-lia aos nove de agosto.

easo a a easembtA:i annual não seja devidamorte convocada e
re slizada, eetora oonvocará uma assembléa especial en lugar
dessa e para tratar (lis a3sumptos, nessa assembléo especial, que
ihverimon ter saio tratados na a.ssombléa aiiuual ; todas as delibe-
rações tomnaOas nessa assembl ,a especial terão o mesmo atreito que
SC fossem tomadas na assemblOa

asSEMULÉv. ESP.I L DOS ACCIONI TAS

1 .".;. Serão convocadas as assembiéaS especia,Is dos aceio-
oistas pelo secretario, sempre que a directoria ou o prosidente
assim o ordenarem, e. mediante pedido escripto de accionistas
r‘enasentando nunca s do um quinto do ca.oital totil de
ar 'çiieS CulliM Mis ou ordinarias emittida.s e em circulação.

QUORUM DE ACCIONISTAS 	 •

itrt. 17. Eia cada assembléa de aceionistas deverão achar-se
¡apresentados pessoalmente ou por procuração, accionistas posa
saindo. no mnniuno, einweata e um p ir cento da qual' ti lado total das
aeoi'e( °Hitt irias emittidas e em circulação ata então, para cons-
licor fi vorteül ; si houver numero inferior, será' opportunamente
adiada a assentlAa.

Aviso DE ASSENIM.ÉAS DE ACCIONISTAS

Art. 1$. O secretario expedira avisos de tolas as assembldas
compaohia (et do ;icei odslas pelo correio ou mandando entregar

o miN iso a cada pass Odor de acções ordinarias, 10 di is, no minimo,
;1111eS do fixado para a assembb'a„ explicando a natureza dos nego-
Mos de quo se pretende tratar e Marcando a hora e o logar desi-
gnados p ira tal assembléa.

O aviso expedido, por essa forma, seri mandado a cada accio-
nista dessa classe de aeções, para o ultimo endereço que deixou com
rn secretario e cada accionista será considerado, para todos o m citei-'

ios, cone havond i ruebida avia, de uma assemblaa em (bisa°
temo.), si estiver prosente ou represent tdo P o: P rocuração nessa
asstinld.'a ou si devolvor por csci'ijut o aviso, antes ou depois da
asseltlbbsa.

os possuidores de micções proa:rimei:les não terão. como pos-
suidores desst class 3 de aeç5es, direito a aviso nem direito de vo.
t tr em qualquer assembléa da comi) inhia ou de accionistas.

ASSEMInS:AS DA. DIRECTORIA

Art. 19. Realizar-se-hão assembléas regulares da dire-
ctora nos loaaras e nas occasiõos otee a directoria deter-
minar e oão sará neeessa rio expedir aviso dessas assem-
bléas. Serão e mvoeadas asse lúdicas espeeiaes da directo-
ria, fiel) se trataria, semnre que o prasolente. o primeiro
viu-tire:hiante ou a maioria da directoria exigir, e será dado
o 001Metente avis dv1:3 eSneektrts; Oir.., 11-1 o acto da
directoria. em In [Urja ri 1. assemblaa. será valido ain 1 t, mosmo quo
tenha havido vicio no moda de expedir o aviso da as)emb/da.

AssEstntrA Da. COMMISSÃO EXECUTIVA

Art, 20. Realizar-se-hão as assembléas regulares da. eammissão
exacutive nos loaa.res e nas oecasilias eia qtt ta co 11111iSSii ) deter-
minar, e não será precisa dar aviso dose ts ass Jo-oddas.

As asse-nbleas espeeiaes da coromissãa executiva serão convo-
cadas pelo secretario. sempre que o prasidente da commissio exe-
cutiva ou a maioria dos seus membros as bim o exigir, o será feito
o eompotenta aviso dessas assemblé is; p itrït OS :Neto$ da maioria
da coarnissão executiva, em q !ria .r assemb'émi, serão validos .iinda
que tenha havido vicio no moio de fazer o aviso ás asseio Was.

VOTO

Art. 21. Em todas as assombléas da enmaanhia ou /los accio-
nista., cada possuidor rogistrado de micçies ordinarias terá diroit
a um voto por acção ordinaria. rogistradi em seu nome. No caso
do rancei:noa ) de um a eolinista po lerão os votos soe dado.> por
seus represontantes pessomtes. Caso se'a menor teu aetioaista, all'e-
(tad.) das faculdades inanistes ou idiota, seu curador poderá votar
por e/le. Em todas as a .senililéas da companhia ou do accionistas
os o snddopos de m i cções ordinarias t tão e exercerão todos OS
roftos do voto da companhia e os passaidores de acções Preferen-
ciar): não terão direita de vot ir em qu dquer dessas misembloas,
qualidade do passuidoras dessas micções praferenciaes. Qualquer
pessoa, com o direiM ‘10 votar em uma a sysemblOa. PO lera fazei-o por
procuração oassada nunca mais de 30 dias antes da assambléa, que
será designada na mesma procuração ; essa deverá sor arehivada
com o escrivão ou com o escrivão temporario. A procuração ficará
sem valor depois de ser definitivamente adiada essa asSeMbléa.

CAPITAL-AN.5ES

Art. 22. O capital aceões da companhia será de $11.000.000
(onze milhões do d diarS) dividido em 110.000 (cento e dez mil)
acções do valor ao par de $100 (cem •ollars) e tala uma, 10.000
(dez mil) das ques no valor ao par de $1.000.000 (um milhão do
do:131's) serão aceõ3spreferenciaes, e 100.0:0 (cem mil) acções no
valor ao par de $10 00).003 (dez milhões de (lunar)) serão acçõ
eommuns ou ontinarias.

Silvo autorização expressa em contrario no; presentes esta.
tatos. fira entendido que as referidas 111.000 (cento o dez mil)
acçõem o putesquer umovas acções cuja emissão possa de futuro ser
autorizada, caso seja augmentado o ca pital-acções desta companhia,
poderão ser vendidas, emittidas ou distribuidas opportunamento
nas quantias e proporções, pelo preço e pelos bens ou do outra
fama, á. pessoa ou pe(soas, corparaçao ou corporações, firma ou
firmas, mm ssooiação on assoeiaç5es, ou a terceirop. quaesquer, con-
forme opportunamen te a directoria Iletermilar.

Nenhum possuidor de qualquer das alludidas 110.003 acções
poder.:. reclamar ou ter direito de subscrever ou de exigir que
lhe sejam distribuidas ou emittid is quusquer novas acções, no
caso de ser aumentado o capital-acções da companhia, a não sei
como e quando for autoriztd i pela directoria. Os po.ssniiloros
das acções prcferenciaes terão o direito de receber, a titulo
do dividendo, sobre as acções que psssairein, tolos os lucros
liquidas da construção ellactirida pela companhia em curnori-
meato da cancessão e do contracto di. construeção da 31;)(1	 3Ia-
mord emlp lay (Estrada de Ferro Mad,tira Mlmoré), ou-
torgala a Joaquim Catramby po p decreto n. 6.103 do Governo dos
Estadas Unidos do osazit eon data de 7 do agosto de 1900, porém
os roferidos possuidores (lis micções preatroneimies não teão, nesta
qualidade, direito algum ou intaresso de qu ilquer espeeie nos bens,
lucros ou activos da companhia, que não o; lucros liquidos da
construcção.

Os possuidores das acções preferenciaes não terão, corno taes,
direito a aviso ou direito de votar em tu dquer assembléa regular
ou especial da companhia ou dos aecionistas. mi In terão direito
algum, pelo lacto de serem possuidores dessas acções, do sabscre-
ver•ou receber quaesqueratcções . addicionaes que de futuro possam
ser emittidas ou distribuidas aos accionistas.
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Quando o referido contracto se honver concluido e verificados
os lucros liqiiidos da construcção, a directoria declarará um di-
videnlo ou dividen lo; sobre as acções preferenciaes á taxa ou
taxas que sejam suficientes para esgotar os alludidos lucros ligai-
dos de construcçã,o, e quando os alludidos lucros liquidos de con-
strucção houverem sido pagos como dividendo aos possuidores de
acções preforenciaes, estes não terão direito ou interesso do qual-
quer es-iecie sabre Os bens, lucros e activos d t companhia ou sobro
qualquer parte dos mesmos.

Serão, entretanto, declarados dividendos para as acções ordi-
florias, dos lucro; liquidos accumulados da companhia, que não os
referidos lucros liquides da construcçio, sómente o quando a dire-
ctoria, a seu criterio, assim o entender ; e nenhum possuidor do
acções ordinarias terá direito a dividendo em um armo, a não ser
resultante dos lucros liquidos da companhia. que não os referidos
lucros li luidos de construcção, e quando forem declarados pela
directoria, salvo qualquer disposição em contrario contida nos pre-
sentes estatutos,

ai ;Oral os dos portodares das acções orlinarias serão sujeito;
aos direitos dos portadores das acções preforenciaes conforme se
acha deslarado nos estatutos da companhia, porém, salvo disposi-
ção exprosso em contrario dos estatutos, fica entendido quo os pos-
suidores das acções ordinarias terão e exercerão todos os direitos
de accionista; da companhia.

CERTIFICADOS DE ACOES

Art. 23. Cad t accionista terá direito a um certificado especi-
ficando o numero e a espocie ou classe do acçIe3 que possuir, e esse
certificado deverá ser assignalado com o solto cornmum da com-
panhia, e assignado pelo presidente ou por um vice-presidente o o
thesoureiro ou o thesourairo tOudante.

Nenhum fuoccionorio deverá assignar formulas em branco e
deixal-a-s para serem usadas por outros, nem a.ssignal-as sem co-
nhecer do direito apparente que assiste ás pessoas para quem citas
são feitas.

Caso se perca, ou estrague um certificado, outro novo po lerá
ser expe lido em seu logar, depois de provada a perda ou destruição
deste do modo evidente.

Será pago pelo novo certificado a indemnização que a dire-
ctoria ou a commissio executiva possam marear.

TRANSFERENCI 1. DE TITULOS

Art. 24. As aceSes do capitol-acções poderão ser cedidas em
qualquer tempo is seus p33sitidores ou ropresentant3s legaes,
por in.tcumento ffleript g pm soa proprio punha e a companhia, por
seus fanceionarios ou por seu agente de transferencias, tem obri-
gação de transferir as acções nos livros da companhia sempre que
estas forem cedidas por esse instrumento escripto, entregue á com-
panhia com o certificado repreientando as acçoes cedidas e a ex-
pedir certifica lo nova no nome do cedido, de accôrdo com essa ces-
são, e não será preciso praeur 10.0 para autorizar essa transfe-
vencia

A companhia não é obrigada a tomar conhecimento ou a re-
conheci o' uma obrigaeão, onus ou equidade qual pior gravando
aceis do capittl-acc5e 4 , ou a raconheeer ema, pessoa qualquer
COMO tondo direito sobro elas, a não ser a pessoa ou pessoas cujo
nome ou nomes coutarem dos livros da companhia como sondo
o possuidor ou possuidores legoes das acções.

WARRANTS DE ACOES AO PORTADOR

Art. 25. 1. A companhia poderá, ao ser-lhe entregue o certi-
ficado de urna ou mais aeçOes ordinarias ou preferenciaes, lote-
gralizailas, com a respectiva transferencia ao thesoureiro da .com-
punida, emittir para cada acção nelle espcciElcoda um toarrant
habilitando o portador dessa acção o estabelecendo por meio de
coupon q , ou por outra fôrma, o modo do pagamento dos futuros
dividendos sobre a acção.

2. As aeçOes especificadas no certificado assim enwegue serão
opportuuamente transfeeida.s ao thesoureiro da companhia, na
ocoas:ão, corno fidei-commissa.rio dos toarrants do acções, o não
serão posteriormento transferidos e não será emittido certificado
algum para as mesmas, a não ser de accodo COM o que aqui fica
expresso.

3. O toa som poderá ser escripto em inglez ou francez ; será
assignalado coes o sello cominum da companhia e assinado pelo
presidente ou pelo) vice-presidente e pelo secretario ou por um aOu-
dante do secretario, ou par qualquer outra pessoa nomeada em
logar do secretario, pela directoria, e sóineate uma acção será
ex arada em cada toarrant.

4. Si um warrant ou coopon se rasgar ou ficar estragado, 03
.directores poderão, mediante declaração da entoega deste, .emittir
um nova em seu lagar.
• 5. Os directores, sendo-lhes provado de modo satisfactorio que
se portou ou ficou destruido um warrant OU coepon, etnittirão um
outro uxerrant ou coupon em logar dello, pagando o portador á
companhia, a indemnização que for por elles estipulada.

0. comoanhia terá .0 direito de reconhecer o portador do
um toarrant ou coupon como tendo direito absoluto ao dividendo
ou acção nelle especificado.

7. O portador de um warrant, ao deposital-o no eseriptorio
ou em outro qualquer logar que a directoria determinar, nunca
menos de tres dias antes de se realizar a assembléa, receberá um
tic'tet ou procuração autorizando•o a assist i r, votar o exercer
todos os direitos de um sacio n •ssa assembléa. com respeito á acção
ou acções para as quases o toarrant os warrants fo 'cm depositados,
e depois da assembléa serão devolvido; esses warrants ou seaeran1
a elle ou ao portador do tichet ou procurador, contra a declaração
da entreza dos mesmos. E no tocante a acções especificadas em
qualquer toarrant que não hajam sido depositadas; por essa fôrma.,
o the;oureiro comparecerá, votará e exercerá todo; os direitos de
socio do moio que ficar combinado entre 0113 e o presidente da
companhia.

8. Si o portador de um toarran entrogal-o o pedir, do modo
que a companhia dispuzer, para ser reg:strado como accionista ou
membro com respeito á acção nelle especificado, a companhia
transferirá em seu nome uma das acções especificadas no certificado
de acções originariamente entregue e emittirá um novo certificado
para estas.

9. A companhia poderá nomear agentes em Pariz ou alhures
com plenos poderes o autoridade para fazerem tudo que possa ser
necessario para executar e tornar effectivas as estipulações ante-
riormente exaradas com reOwencias ao; to trrants de acções o dar
aos possuidora desses warrants os direitos e interases que aqui se
acham discriminados.

AVISOS

Art. 28. Todas as acções do capital-acções desta companhia
serão emittidas e aceeitas sob a c na lição expressa e ficando enten-
dido que não haverá respons ibilidadie por parte dos incorporadores,
organizadores e promotores desta companhia ou de qualque3
della sob o pretexto de que se acham em relação fiduciaria com
olla, ou sob o pretexto do haverem eitos fixado o preço a pagar por
essa companhia por quaesquor bens por ella comprados ou no
caso de não haver essa companhia uma directoria independente,
não haverá responsabilidade por parte dos incorporadoros, organi•
zadores e promotores desta companhia ou do qualquer delles, pro-
veniente ou de qualquer moio resultante da venda, o transfa
renda a cila feita desses bens.

E fica expresso e eatendido que todo o funccionario, presente
ou de futuro. ou accionista desta companhia devo e terá do dar o
seu a.ssontimento para os termos, condições e circumstoncias me-
diante as quaes foram esses bens ou houverem do ser comprados
ou adquiridos pela companhia, conforme fica dito supra.

EMENDAS DOS ESTATUTOS

Art. 27. Os presentes estatutos poderão ser alterados, emen-
dados ou rejeitados por votação do accionistas poanind ) no minimo
51 0/0 das acções ordinarias emittidas em circulação, em qualquer
assembléa annuol ou em aosembléa especial devidamente convocado
para tal fim.

Eu; abaixo assignado, Rodney D. Chipp, secretario devidamente
eleito e qualificado da Moleira Mantord Rtiltoty Company, ('orpora-
ção do Olaine, o-elo presente certifico que o documento eserinto aqui
junto é cópia -dos estatutos da alludida, Madeira Mamord ~c.a),
Company, incluindo as emendas feitas atO 1 do m trço de 1909, é
cópia fiel e authentica em palavras e algarismos dos estatutos da
alludida Madeira Mamord Railtoay Company, incluindo todas as
emenias feitas até 1 do março de 1909 e que não foram feitas emen-
das dos presentes estatutos nem votadas outras quaesquer desde 'G
dia 1 de março de 1909, depois de passado o presente certificado, do
que dou fé.

Em testemunho do que assignei a presente declaração, que
sellei com o sello da referida Madeira Mamo sé Railway Con:pany,
na cidade do Nova York, Estado de Nova York, Estad is Unidos da
America, neste dia 31 de março de 1999, anno do Senhor.—Rodnv
D. Ciipp, secretario. (Estava o sello da Madeira Mamard Railway
Company.)

Estado de Nova York—Condado de Nova Yorloíss.—Assignado
e jurado pelo alludido Rodney D. Chipp aos 31 de março do 1909,
anno do Senhor, perante mim.— Wioism A. Boechel, tabellião
publico.

Estava a chaneella do alludido ta.bellião.

Estado de Nova York— Condado de Nova York/ss.— Eu, Peter
John Dsoling, do Condado de Nova York, escrivão deste condado e
tombem da Suorema Côrte do mesmo condado, que é igualmente
Tribunal de Regi ;tro. pelo pra ente certifico que o Sr. .William
A. Boeckel archivau neste cartorio do Condado de Nova York uma
cópia certificada da sua nomoação • qualificação de tabollião pu-
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blieo do Condado de Kings (man a assignatnra autographa e qua
por occasfião de receber a declaração janto estava ilevidareenta
autorizado a. flapao. Certifico que conheço bem a Mara do refarido
tabellião publico o traio (pio a assignatura do instrument de cer-
tificado atuamo é authentica.

Em testemunho do que pasrei o presente, qui) assagnet o sellei
com o sella desde Conda.10 e Cate aos 31 de março de 1909.— Por
Peter J. Dooiing, Jaiott'3 fi

Chancelai. dos :dl tel idos Colida .b.,S o Carta.

Reconbeen verdadeira a assignatura exarada no certificado
retro de James F. Gilligan, N10 secratario do condado de Nova
York e, para constar onde convier, a pedido do interasatdo, passo o
presente que amiga() e no senado com, o solto deste Consulado
Geral.

Declaro que ste documento se compõe de duas folhas do papel
que vão numeradas e rubricadas por mim e saltadas com o sello
deste Consulado Geral.

Nova York, 1 de abril de 1009.— .1o ,é /anulai; Gomes dos
Santos. consta geral.

Collaala e (levai:talento inutilizada uma estampilha de 5$, do
serviço consular do arazil.

Clima:cila do afilando Consulado Crera,.
Coitadas e devidamento inutilizadas na Recebedoria do Rio de

tres estampilhas fefiera.C.4 valendo collectivamente 7$510.
Reconheço verdadeira a assignalura do Sr. José Joaquim

Comes do; sai, ais, cou tai( geral em Nova York (sobre duas ostana
pilhas fedemos valendo callectivamente 550 réis). Rio de Janeiro,
4 de maio de 1909.—Pelo director gera!, L. L. Fernande.c Pihheiro.
Chanceila da Secretaria das Rala:caies Exteriores do lirazil.

Nada nuas continha ou declarava o referido documenta que
bem o fielmente verti da proprio original escripla em idioma inglez,
ao qual me reparto.

Em to"; e em testemunho do que passei o presente que solto cara
o sello do meu cilicio e asaigno nesta. Cidade do Rio de Janeiro aos
5 dias do mez de maio de

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1000.— Manoel de Muitos Fonseca.

DECRETO N. 7.431 — DE 3 1..E JUNI10 DE 19)9 1

Concedi autorizajo à dilrazil Railway Company) para continuar a
funccionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazia anu-
cleado ao que requereu a Brazil Railioly Company, autorizada a
funecionar no Drazil pelo decreto n. 6.493, de 31 do maio de 1907,
e devidamento reprefentada. decreta:

arti go link°. E couce lida autorização A Bra.lil Railioay Com-
pany para continuar a funecionar na Republica cara as afama:aos
feitas nos seus estatutos, sob as mesmas clamadas quo aula na.
nlia.rain o citado decreto e ficando a mesma companhia, obrigada a
cumprir as formalidades exigidas pela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1909, 21° da Republica.

AFFONSo :11Ii:USTO MOREIRA PENNA.

jlIiguel Calmon da Pin e Almada.

Eu abaixo assignado, tradnctor publico e interprete commer-
cal juramentado da, praça, do Rio de Janeiro por nomeaçãp da me-
ritissitna Junta Commercial da Capital Federal:

Certifico polo presente que me foi apresentado uni documento
escripto no idioma inglez afim do o IriL e llIZII• para o vernactdo. o
que asf im cumpri em razão do meu officio, o cuja tradacção é a
seguinte:

111:e4ato tom dzi. T3razii 1 Ita I lway Company

Incluindo as emendas feitas até 1 de março de 1909

St:.:DE DOS NEGOCloS E SEIXO

Art. 1. 0 A sédrs dos nagocios e o escriptorio urincipal da com-
panhia, no Estado de alaine, serão na cidade do Portlanit o o sello
será do forma circular, com as palavras prazil noilioay Company

1» redor da peripherate as palavras e algarismos sIncorporato 1
1906 Maluca ao centro.

Fr:MOIO:Untos

Art. 2.0 0s funccionariosda comoa tilt a serão: Um presidente, um
1° vice-presidente o outros v ice-presidentes que,opportunamente, 1h-
rem nomeados pela directoria, mutile:sumir°, itiii secretario.'mn

. escrivão, uma directoria composta de nove membros e os emprega-

dos anbalternos que a directoria ou a com missã o executiva., opportn-
nameade, nomearem. Os accionistas em sua assembléa animal alego
rã: ) par escrutinio. dentre si, uma direatoria. Elegerá.° igualmente
o escrivão. A directoria cio sia primeira reunião depois de eleita
escolhera dentre Os que a constituirem um presidente o um 1° vice-
presidente e timbu. esco'hera um thosoureiro e um secretario. A
directoria pôde. (amovam:imante,. nomear oatros vice-presidentes.
porém vice-presidente alzuni a não ser o primeiro necessita Ser
meint,ro tia directoria. O escrivão e o secretario preatarão, respe-
ctivamente, juramento de fielmente desempenhar as suas
fone0c.t. ( 1 .; cargos do vice-presidente e secretari ou thesoareiro
O seerelario podem •f or exercidos pela mesma pessoa. Todos esses
funecionarios exercerão seilS cargos nor espaço de uni atino o desta
data em if atino ata serem eleitos e classificadas os seus saccessoras.
salvo, cointudo. remoção em qual fuer tempo pea • voto da maioria
da directoria ou por maioria da cominissãu executiva. Ficam ex.
captuados o funo.:eion:trios eleitos na asfembléa dos sigaatarios
lermos ile coutraet0 e da primeira assem'aé da, diretoria.
exercerão seus cargos até a pranoir assemblat animal e desta
data era dianta até serem eleitos e classifirados 03 seus sucessores.

RENUNCIA DE FUXCiON.t1IuS

Art. 3.° Qualquer director, membro da commissao em:ativa,
ou funceionario poder i renunciar o sai carga tuanainda aviso
escripta a directoria ou ao prasalonte nus ierettria e, sendo acetina,
a sua ranuncia pela directoria ou pelo funccianario a quem esse
aviso de ramaria for mandado, o seu cargo fieira vago.

Os directores que contitriarom ou os Membros da ~imissão
executiva poderão agir a dos/pito de qualquer vaaa na directoria.
ou na commissaa executiva, e lodos os actos praticados no'a dire-
ctori 1. ou pela cominas :lio executiva, ou por qualquer dir, etar ou
membro da, cmiunisao oxecntiva serão validos, ainda quo tenha
havido Vicio mia. eleição ou qualifi aeão da qualquer desses directo-
res ou membros da commissão executiva.

VAGAS

Art. 4. 0 Pudera, vagar qualquer dos ca rang e será preenchi-
do pela directoria (ai pel commissão executi va e a. pt`SPIa I'MIC-
Ibida para preencher qua:quer vaga, ocupai-a-ha pelo tampo titio
faltar ao mandato do funccionario que vem t substituir. Caso esteja
ausente temporariamente um funeciileario tIa como pubia
possibilitado de exercer as suas nineaõea a directoria on a caia-
missão executiva podo nomear 	 pesmoa para ocupar O seu
Jogar durante a aus meia ou impada-mimo, podendo dar a essa,
oa. todas as attriluições e podoas do substituido ou parte delles,

como °Ken lerem.

PODEP,ES DE DIRECTORES

Art. 5• 0 OS biis, negue;os e trall5a*.:033 da companhia serão
geridos pela directoria, quo poderá praticar todos mi uelles actos
opte a lei não mandar opte o sejam por fúrina especial. em por
fOrma, alguma restringir por inforencia. referencia ou de outro
modo a general iludo do que fica dito acima, a directoria terá po-
deres, a seu inteiro caiado, para comprar quaesquer bons ou di-
reitos e celebrar quaesquer contatar os que possam paru ai vanta-
josos para a compannia e fixar o preço apagar peia cum patina par
esses bens, direitos ou contractra, e terá t unhem poderes, sem pre-
cisar do assentimento ou voto dos accioMstm, para von ler, trauma.
rir ou dispór de qualquer outra fórum de todos e quaesmer bens da
companhia, ematir titulos, debutares ou outro, til tilos garantidos
da companhia e empenhar ou rondar os 1110$1110 .8 peais quantias o
aos preços que, a, sua livre opinião julaarem ronveniente. e gra-
var, hypothecar, ampenhar ou onerar da ' In iloptor outra, fúrina
lieuR Moveis ou immovods da comp mina liara garantir o paga-
mento dess .,:s titules, debentured ou outras obriga.(Aca ou dividas da
companhia.

COMMI$sÃO EXECUTIVA

Art. 6.° A directoria da companhia, por deliberação votada
pela maioria dos directores, pale designar ires ou mais •Iirectores
para constituirem urna coinmis , ão executiva, conamssaa essa iate,
salvas as limitações reit IS no acto do ser aunada a. delibern'io ou
as que oppo:•tunitiente possa lazer a directoria, ter.i. o podara
exercer todas as attribuições po leres conferidos pelas presentes
tiÁatutos. ou por boi conferidos á directoria na gestão dos nagocios
e transacOes da companhia, inclusive a faculdade de permittir a
:afixação do sono da companhia em tidos os p tpeis que disso care-
cerem. A rounnissão ascendat elegora, dentro os seus membros
urn presidente.	 •

DELEGAÇÃO Ithl PODERES

Art. 7.° A directoria ou a comi-t1:s.:10 executiva poderão, op.
portunamente, deleaar l i a lasquei. dos SOUS p f 1.1 .)P .:4 a coou ItliSsii.J0,
rIIIICCI011ariOS, procura toras agenie4 da. COM I-)o si. i t, cilialt is :1433
regulamento4 que possam ser impostos pela com missão delegada
ou pela commissão.	 •
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QUORUM DE DIRECTORES E DA COmMISSÃO EXECUTIVA

. Art. 8. 0 Tres directores e dous na ombros. da comrnissão execu-
tiva constitiiirão;..em cada, CasS, ÇUOl'Uni para deliberar. • .•

• ACTAS

. Art. 90 . A directoria mandara lavrar altas do suas delibera-
s o das da commissão executiva, bem como das deliberaçaes dos

accionistas, e nas assemblaas annuaes ou em qualquer outra. oca-
sião em que o exigirem os accionistas, apresentará uma exposição
do activo e passivo da corporação e do estado dos seus iaegocios.

DEVERES DO PRESIDENTE

Art, 10. O presidente será o principal funcciono.rio executivo
da companhia ; presidiá, a todas as assembléo-s da directoria e dos
acciorristas e desemaenhara todos 03 eacargos que a lei manda in-
cumbir ao presidente de uma companhia.

DEVERES DOS VICE-PRESIDENTES

Art. 11. O primeiro vice-presidente terá todos os poderes e
ilesempenhará todas as attribuições do presidente, quando este es-
tive: impelido ou na impossibilidade de o fazer, o tosa mais os
poderes e desempenhará as attribuições que, opportunamente, lhe
forem conferidas ou impostas pela directoria ou pela commissão
executiva.

Na ausencia do presidente o do 1° vice-presidente de uma as-
sembléa da directoria ou dos accionistas poderá ser eleito um
presidente para dirigir os trabalhos. Todos os outros vice-pre-
sidente : , á excepção do 1 0 vice-presidente, terão sómente os pode-
res e desempenharão semente os encargos que lhes forem, opaor-
tunamente, conferidos ou impostos pela directoria ou pela com-
missão executiva.

DEVERES DO ESCRIVÃO

• Art. 12. O escrivão terá um cartorio na Estado de Maine
e será juramentado, conforme dispõo a lei, para o fiel cumprimento
dos SOM deveres. Registrará .todos os votos e deliberações dos
accianist Is da e manterá um archivo de toaos os actos
e papeis que careçam de ser archivadas em soa cartorio o desem-
penhará quaesquor outras funcções que lhe possam ser impostas
pelo presIdeate, pela directoria ou pela commissão executiva.
Estafai() ausente o escrivão do u na assembléa do accionistas, estes
poderão nomear um o criva) temporario.

DEVERES Do SECRETARIO

,Art. 13. O socret .rlo será, CX-2 ifiCi0 ,o escrivã.° da directoria
A da commisião o :ccutiva e, corno tal, lavrara as actas de todas as
reuniões da d i rectoria, e de todas as C3MMiS3i5e5 e dará e fará dis-
tribuir todos os avires aos a •ccionistas, directores e commissões da
corporacão. Prestará jura-nento de fielmente cumprir os seus de-
veres. Terá sob sua guarda oscilo da comeanhia e conjunctamente
com o escrivão será o guarda do todos o; archiva e registros da
companhia e desempenhará todos 04 outros deveres affectos ao
seu cargo ou que lhe passam ser affectos pela directoria ou pela
commissão ex:ocutiva, Na ausoncia do secretario do uma assem-
bléa da directoria ou da camm i ssão exoeutiva, poderá ser nomeai()
um secretario temporario pela assearb.éa.

DEVERES DO THESOCREIRO

Art. 14. O thesoureiro, su'oito á direcção do presidente e do vice-
presidente, terá a seu cargo os negocios financeiros da companhia e
terá sab sua guarda os dinheiros e garantias á excepção na sua pro-
pria fianç que será guarda la pelo presideate. Elle escripturara ou
mandará escripturar as contas da companhia em livros esaeciaes
em os quaes todas as tra.nsacções serão cuidadosam nte lançadas
e desempenhará quaesquer outros encargiis que compitam ao seu
carga, ou que a elle possam ser afTectos pela directoria ou pela
uri-imissão executiva.

Prestará fiança. para o fiel cumprimento de SOns devoro ! , da
fôrma o da quantia o com as garantias que a directoria ou a com-
mis-ão executiva determinarem.

AS3 ;MBLÉt ANNUAL DOS ACCIONISTAS

- Art. 15. A assembléa annual dos accionistas para a eleiçã,o
dos funccionarios e para tratar dos outros negocios quo devem
ser admittidos á assembléa realizar-se•ha á hora mareada no aviso
da assembléa, na segunda terça-feira de fevereira de cada anno, no
escriptorio principal da compauhia,, em Maine, á excepção da do
anno de 190 f, que não se realizará. Caso a assembléa annu al não
seja devidamente convocada e realizada, a directoria convocará
uma assombidi. espeeial em lugar dessa e para tratar dos aS31.1M-
ptos que deveriam ser tratados nessa assarnbléa animal; tol ts
deliterações tomadas nessa assembléa, espeeial terão o mesmo
valor e effeito que si fossem tomadas na assembléa annual.

ASSEMBLÉA ESPECIAL DOS ACCIONISTAS	 •
. Art. 16. Serão canvocad i.s aa .assemblaias especiaes.de accio-

nistas pelo secretario sempre que a directoria ou , o presidente

assim o ordenare-n e mediante pedido escripto de accionistas repre-
s3ntando nunc t menos 'do 1/5 do 'capital-anões • e.nittido , ou a
receber.

QUORUM DE ACCIONISTAS

Art. 17. Em cada asso nblaa do stocionist as deverão achai-se
representados, pessoalmente oa por • procuração, accionistas pos-
suindo no minimo 51 % da quantidade total das acções do capital,
acções enlatadas o em circulação até então, para constituir
querem ; si houver numero inferior será oppoNunamente adiada 'a
assem bléa

AVISOS DE AsSEmBLEAS DE ACCIONI,TAS

Art. 18. O secretario expedirá avisos do todas as assembléaa
do accionistas pelo Correio ou mandando entregar o aviso ao
accionista, 10 dias antes do fixado, no minimo, para a assembléa.
explicando a natureza dos negocies de que se pretende tratar e
marcando a hora e o logar designados para taes assembléas.

O aviso expedido por essa farm será expedido a cada accio-
nista para o ultimo endereço que deixou com o secretario o cada
accionista será considerado para todos os effeitos coma havendo
recebido aviso do uma assembléa, em devido tempo, si estiver
presente ou representado por procuração nessa assembléa ou si
devolver por escrlpto o aviso antes ou depois da assembléa.

ASSEMBLÉAS DA DIRECTORIA
Art. 19. Realizar-se-hão assembléas regulares da directoria,

nos legares° nas oco asiões que a directoria determinar, o não será
necessario expedir avisos dessas issembléas. Serão convocadas as
assembléas especiaes da directoria pelo secretario, sempre que o
presidente, o 1 0 vic -presidente ou a maioria da directoria exigi-
rem, e será dado o campetente aviso dessas assombléas especiaes,
porém o acto da maioria da directoria na a ssembléa será valido
ainda mesmo que tenha havido vicio no mo lo de expadir o aviso
da assembláa.

•
ASSEMBLÉAS DA COMMISSÃO EXECUTIVA

Art. 20. Realizar-se-hão as assombléas regulares da cammissão •
executiva nos logares e nas occasIões que a, c unmissio determinar,
e não será procis dar aviso dessas assembL,as. As assambém aspo-
ciaes d t comaliaão executiva serão convocadas pelo socsetario
sempre que o presidente da comirnissão executiva ou a maioria dos
seus me.nbros assim o exigir,e será feita o competente aviso dessas
asso nblas, porém os actls da maioria da comm's3ã° ex , cutiva em
qualquer assonabléa scrã.-) valido; qao tenha liwid) vicio no
modo de fazer o aviso da a.sserribléa.

VOTO

Art. 21. Em todas as assemblaas dos accionista;, cada accio-
nista registrado terá direito a um voto par acçtio registra la
seu nome. No caso de falecimento do um acc.onista poderão os
votos ser dados por seus representantes pesso tes. Caso seji. meaor
um accionista oa anatado das facu'dades mentae; ou idiota, o sou
curador poderá votar por elle.

Qualquer pessoa com o direito de votar em u na assembléa po-
derá fazei-o por procuração passada nunca mais de 30 dias antes
da assembléa, que será designada na mesma ; essa procuração de-
verá ser archivada com o escrivão ou roam o escrivão temporario.
A procuração fica sem valor depois de ser dcfinitivamente adiada
essa assembléa.

CAPITAL-ATOES

Art. 22. O capital-acção da companhia será de $40.030.003 do
dollars, dividido em 400.000 acções do valor ao par do $100 dollars
cada uma. Dessas acções, 50.030, na valor par, global, de
$5.030.000 de dollars, serão acções preferenciaas, 300.000 acções, do
valor total de $30.000.000 de dollars, serão communs ou ordina-
rias, e as restantes 50.000 acções, no valor total de $5.000.030 do
dollars, poderão ser emittida,s COMO prefere,nciaes ou ordinarias,
na época ou ép3Cli O COM o typo, preterancia ou direito do voto,
ou com as restricções ou qualificações que forem fixadas ou estabe-
lecidas pelos estatutos ou pela resolução dos accionistas em assem-
bléa devidamente convocada para tal fim.

Os possuidora das referidas acções preforenciaos deverão em
cada anno fiscal da companhia (conforme for disposto pela dire-
ctoria opportunamente),emquanto as referidas acçais preferenciaos
estiverem em circulação, ter direito a um dividendo fixo, não
cumulativo preferencial, á taxa de 6 % por anno sobre as acções
preferenciaes que possuirem antes de ser declarado ou pago qual-
quer dividendo sobre as acções co nmuns ou ordinarias nesse anno
(salvo cl,spasições expressas em contrario anteriormente feitas a
respeito de fracçõ os do anno) e terão igualmente direito, depois
dos pos•uidores das acções communs ou ordinarias e:n qualquer
atilo fiscal haverem 'recebido u n dividendo á taxa de 6 %, de par -
ticipar em Igualdade de coadie3es e pro rata com os possuidores
das acções ordinarias ou conacrinw do qualquer dividendo a maior
da companhia por "esse anilo riscai; isto é oiti qualquer ama
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fiscal depois dos possuidores•las acçõesipreferenciaes• e -das anões
oedinarlas haverem recebido um dividendo .á. taxa de 6 o/

 a esse armo fiscal, os possuidores das referidas
acções preferenciams o das °Minarias terão direito ao saldo que
restar e aos lucros liquides correspondentes a esse armo, na mesma
proporção.

E a directoria desta companhia poderá declarar dividendos em
qualquer anuo fiscal sobre acções tintinarias, somente si houver sido
anteriormente declarado um dividendo ou dividendos sobra as acções
preferenciaes para o mesmo esmo fiscal representando 03 ditos 6 e's
annuaes correspondentes á pado do dito anuo fiscal já decorrido na
época marcado para o pagamento do dividendo respectivamente
sobro as acções ordinarias o si os directores forem do parecer ma-
nifestado na resolução declarando o dividendo sobro as acções ordi-
narias que um dividendo sup plementar representando os dividen-
dos sobre as acções preferenciaes. do 6 %, para OSS.3 anuo se acham
devidamente garantidas pelo saldo e pela receita presente e pre-
vista para o mesmo anuo decai.

Porém, salvo o que fica aqui expresso não será declarado divi-
dendo sobre as acções communs ou ordinarias em qualquer anno
fiscal, a não ser quando um dividendo ou dividendos se elevando aos
referidos õ se correspondentes a esse anno fiscal hajam sido previa-
mente declarados sobre as acções pre:erenciaes conformo ficou dito
supra.

Os dividendos serão declarados dos lucros liquidas da compas
chia, correspondentes a cada anuo, ou do saldo da, companhia, so-
mente á medida que u.diroctoriaa, sou inteiro criterio determinar ; e
nenhum possuidor de acções prelbronciaes ou de acções comtnuns
ou ordinarets terá direito a dividendo em qualquer atino que não
seja resultante dos lucros liquidos ou do saldo da companhia, con-
forme ficou expresso acima e á medida que forem d eclarados pela
directoria, salvo qualquer disposição em contrario contida anterior-
mente nos presentes ostatutt.s.

Os possuidores das acções preferonciaes terão os mesmos iii-
reitos do voto que os das acções conmions ou ordinarias ; no em ida
dissolução ou liquidação voluntaria ou involuntaria da companhia,
ou no caso de ser distribuidor o seu activo, depois do pagas at suas
dividas, 03 possuidores das acções proferenclaee terão tombem o di-
reito a unia preferencia equivalento ao valor nominal das aceõos
preterenciaes que possuirem antes de ser feita qualquer distribui-
ção aos portadores do :Loções ordinaria3, nesse caso, depois de pago
aos possuidores das acções pretereaciitee o valor nominal das mes-
mas, os saltos o os bens restantes da companhia serão divididos o
pagos aos possuidores das acções erdinarias conforme as acçÕee que
rospectivamento lhes pertencerem.

Os direitos dos possuidores das acções communs ou ordinariasi
do capital-acções desta. companhia serão diferidos e sujeitos ou qua-
lificados e restringidos pelos direitos de preferencia dos p issoldores
das acções preferenciaes, conformo ficou expresso anteriormente
nos presentes estatutos.

1CERTIFICADO DE ACÇÕES

Art. 23. Cada accionista terá direito a um certificado especi-
ficando o numero o a especie ou classe do acções que possuir, e esee
certificado deverá ser assinalado com o solto cominum da compa-
nhia o assignado pelo presidente ou por um vice-presideate o o the-
eoureiro ou o thesoureiro ajudante.

Nenhum funceionario deverá assinar formulas em branco e
deixai-as para serem usadas por outros, nem assignal-as som co-
nl.ecor do direito aosparente que assiste ás pessoas para quem ellas
são feitas. Caso se perca ou estrague uns certificado, outro novo
será fito em seu limar, depois de provada a perda ou destruição
(tosse. do modo evidente ; será paga polo novo certificado a nide-
nmisação que a directoria ou commissão executiva possam marcar.

TRANSFERENCIADE TITULO

Art. 24, As acções do capital poderão ser cedidas em qualquer
tempo pelos seus possuidores ou representantes legaes, por instru-
mento escripto por sou proprio punnio e a comp Intua por seus nm-
ceionariosou por seu agente tio transferencias tom obrigação de traste-
ferir as acções nos livros da companhia sem pro que estas ferem ce-
didas por osso instrumento eseripto, entregue á companhia com o
cem tilleado representando as acções cedidas e do expedir certificado
novo nu nome do cedido, do aceordo com essa cessão o 11ãs,) será
piseis() prociiração para, autorisar essa transeironcia.

A companhia não é obrigada a tomar conhecimento ou a reco-
nhecer uma obrigação, onus ou equidade qualquer gravando
acções do capital-acções ou a reconhecer uma pessoa qualquer
como tendo direitos sobre ellos, a não ser a, pessoa ou pessoas
cujo nome ou nomes constorem dos livros do companhia como
sondo o possuidor ou possuidores legaes das acções.
.wanaaNTS DIS acções OMINARIAS OU DE A.04;ÕES PREFERENCIAES

AO PORTADOR

Art. 25-1. A Companhia poderá ao ser-lho entregue o certi-
ficado de uma ou mais acções ordinarias ou preterensitiee,
gralisadas, com a' respectiva tranforencia ao theeoureiro da compor

uhia, emittia para cada acção nollootelecilicado um warrant habi-
litando o portador dessa acção e.estabolocendo por meio de costeou
ou por outra formo, o modo de pagamento dos futuros dividendos,
s)bro a acção.
• 2. As acções especulo stiae no certificado assim entre g ue serão

opportuoamente transferidos ao thesouroiro da componhia nessa,
ocasião como fidoi-conitnissario dos warrante • do noções e não
serão posteriormente transferidos o não será emittido certificado
algum para as mesmite a. não ser do accordo com o que aqui fica
expro,s(L

3. O ~rant poderá sor escrioto em iuglez ou franca ;
será assionalad ) com o sono communi da, companhia e aissignado
pelo presidente ou um vice-presidente, o pelo secretario ou por um
ans tanto do secrotorio ou nor qual pior oatra pess.' nomoada em
lossar do secretario pela directoria, o somente unes acção será exa-
rado em cada, warrant.

4. Si um warrasit ou eoupon se rascar ou ficar estragado Os
directores »odora°, mediante declaração da. entrega deste emittir
uni novo em seu logar.

5. Os directores, seadoehes provado de modo satisfactorio que
se psraeu ou ticoo destrahlo uuu worr oit ou coup 'is, maldirão um
outro warrant ou coapo m em togar desse, pecando o portador
companhia a iniemnisação que for por elles estipulada,.

6. A comatulda, terá o direito de reconloscor o portador do una
warrant ou caupon como tendo direito absoluto ao dividendo ou
acção licites (especificado.

7. O portador do um warraut no (limosa:ti-o no escriptorio ou
em outro qualquer logair que a directores determinar, nunca me-
nos de tres (lies antes de se ratlisar a assemblisa, da, comp
receberá uni tieket ou procuração autorizando-o a assistir, votar
e exercer solos os direitss te uni socks IIOSSR ag80111 1aa COM vos-
p dto á. acção oa acçõ is para, as ouitos o \V trra,ml ou warrants fo-
rem do p isitados e depois li. asso ubl oa serão dovolvidos Osso war-
rant ou wasr tais a Mo ou ao portador do ticket oa procurador,
contra a declaração de entrega dos mesmos.

E no ticoatii a a!ç5ies eipociaeadas em qualquer warrant que
não iiaiain sido depositadas por CS3a forma, o thesoisreir,t compa-
recerá, votará e exercorii, to tos os direitos de soei ' ) do medo que
ficar combinado entre elo e o presidente da companhia.

13. Si o portador de um warrant ontregalso e pedir do modo
que a, companhia, dispuzer para. ser registrado como accionista. ou
membro, com respeit i á acção Helio especificada, a. companhia
transtorirá cai seu :tomo unia das noções especificadas no cor -
certificado do acções originarlimeato entregue e emitirá uni novo
certificado para estas.

9. A companhia poderá nomear agentes em Paris ou alhures
com plenos po leres o autoridade para. lazer tudo que possa ser 110-
cessado p ira executar e tornar elroctivas as estipulações anterior-
mente exaradas com referencia a worrants do acçõos e dar aos
po4s ddoros desses warrants os direitos e interesses que aqui se
acham discriminados.

AVISOS

Art. 26. Todas as acçõos do eapital-acções desta companhia são
emittidae o omitas sob a cOlidb:ÃJ expressa o ficando enfendidu
que nã.o haverá, responsibilidado por parto dos incorporodores,
organindores e promomees desta componnia ou do qualquer delles
ssli o pretexto do que se achata em rol içeo fidueiario com ene ou
sob o pretexto de havorem enes lixado o preço a. pagar por essa
eompanhie de quaesquor bens por ella comprados ou no caso do
imã haver essa companhia unia directoria independente, e que não
haverá respensabilidals por perto dos ineurporadores, organiza-
doo. s e prom•dores desta companhia ou dts qualquer deites, pro-
veniento ou de qual pier modo resultante da venda o transferencia
a cila feita doszio$ bem.

fica express e °atendido que todo O foneedonarik), pio-
sento On Al tar°, Ou aCCIOaiita do.sta, companhia devo o tov:i.
dar o seu assentimento pira os termos, eoudiçõos e circo instan-
cias modiante as quaes coses bens foram ou hão de ser comprados ou
adquiridos pela, companhia, conformo eco, dito acima.

EMENDA DOS ESTATMS

Art. e7. Os presentos fst s ktutog poderão sor :Morados, emen-
dados ou rejeitados por votação dos accionistas possuindo no
nimo 51	 de capital-acções, emittido e em circulação mu unia
assembléa animal devidamente coavecada para esse Mos

Eu abaixo assignittlo, Rodnoy 1). Chipp. secretario dovidamento
eleito o qualificado da, Isrozil Itailway Company, corporação do
Olaine, pelo prosento certifico quo o docionento escripto nu junto
e qui) • copia, dos estatutos da anuindo, Brazil ltailway comoany,
incluindo toilas a.s mondas feitas até o dia 1 do março do 1909, ó
dona fiel e authentica em palavras e numeres dos estatutos da
Brun Com pan y, incluindo todas as emendas feitas ato o dia, 1 do
março de 1919, conformo ia ficou expresso anteriormente, e tino
não foram feitas outras emendas ulteriores aos referidos estatutos]
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noneoutra.s:novae foram votadas dep3is de passado npresente cer-
tificado.

Em fé, do que firmei o presente que soltei com o salto conimurn
da Brazil.Realway.Company . ern Nova York aos 15.dias de març
de 1909, anuo do Senhor (Assignado) Rodney D. Chipp, secretario.
(Estava a chancella da referida companhia,

Estado de Nova York, condado de Nova York/ss. Assignado o
jurado pelo alludido Rodney D. Chipp, aos 15 de março de 1909,
anno do Senhor, em minha presença. — Wittiona A. Boechet, tabel-
hão publico.(Estava a ch 'acena do alludido tabellião.)

Estado do Nova York, Condado de Nova York ss/ — Eu, Peter
J. Dooling, do Condado de Nova York, e tambem escrivão da. Su-
prema Corto do allud ido condado, que è tambem tribunal de regis-
tro, certifico quo William A. Boeckel archivou neste cartorio do
Condado do Nova York uma cOpla certificada da sua nomeação e
qualificação de tabellião publico do Condado de Kings com a sua
assignatura autogcapha, o que, por occasião de receber a declara-
ção junto, estava devidamente autorizado a fazei-o e que conheço
bem a lottra do referido tabellião publico e creio que a assignatura
do instrumento de certificado annexo é authentica.

Em testemunho do que passei o presente. que assignei e soltei
com o selha desto Con la, 10 o Côrte. aos 16 dias de março de 1909.
— Por Peter J. Dooling, Charks J.Stew.trt. (K.stava a referida chan-
cella.)

Reconheço vardad tira- a . assignatura exarada no- cerfoificado
retro de Charles S. Stewart pelo secretario do Condado de Nova
York e, para constar onde convier a pedido do interessado, passo o
presente que assigao e viso- sellado cora o solto deste consulado
geral.

Declaro que este documento se compõe do duas folhas de pape/
que vão numeradas e rubricadas por mim o adiadas com o solto
deste Consulado Geral.

Nova York, aos 16 de março do 1909. — José Joaquim GOMO
dos Santos, consul geral.

Chancella do alludido consulado e um solto consular de 5$000.
A assignatura do consul geral, supra, estava devidamente lega-

lizada na Secretaria das Relações Exteriores do Brasil cm data de
17 de abril do 1999.

Colladas e devidamente inutilizadas tres estampilhas federaes
no valor total de 7500, na Recebedoria do Rio de Janeiro.

Nada mais continha o referido documento que fielmente verti
do proprio original, ao qual me reporto.

Em fé e testemunho do que passei o presente que sello com o
sello do meu officio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro. aos
19 dias do rnez de abril de 1909. — Rio de Janeiro, 19 de abril de
1909. — Manoel de Afatios Fonseca.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 8 do corrente, foram pro-
movidos na Força Policial do Districto
Federal: a major, por merecimento, o ca-
pitão Alfredo Teixeira Carneiro ; a capi-
tães, os tenentes Carlos Antonio dos Santos,
por antiguidade, o Alface° Francisco Martins
Pereira, par merecimento ; a teaontes, os
alferes Jose Francisc Te.xeira, por antigui-
dade, e Alcebiades Riboiro Catalão, por me-
recimento ; a alferes, os sargentos Francisco
Henrique e Sylvio Carneiro de Souza.

tvlinisterio da Industria, Viação

Obras Publicas
Por decreto de 5 do corrente e carta-

patente n. 5.763, foi conedido privileoio
do invenção, polo prazo de quinze annos,
resalvando o Governo os direitos de terceiro
o a sua respousabilidale quanto á novidade
o utilidade da respectiva invenção. a Feli-
ciano Alves, brazileiro. empregado no com-
morei° e domiciliado nesta Caoi tal, para oru rn
novo systeina de cabides, denominado Cauile
quadro».

— Por outras de 8 o cartas-patentes, foi
igualmente concedido privilegio do inven-
ção, polo referido prazo o sob as mesmas
condiçõeo, aos seguintes senhores, represen-
tados poios seus procuradaros Moura & Wil-
son, brazileiros, agentes do privilegios e do-
miciliados nesta Capital:

N. 5.764, Tufión y Errasti, hespanhoes,
negociantes, domiciliados em Buenos Aires,
Republica Argentina, param um novo sys-
tema de chave para fechaduras, denominado
Systenut inviotivel ;

N. 5.705, Manoel da Nobroga & Comp..
braziloiros, negociantes, doiniciliados nesta
Capital, para * um novo systema do fabri-
cação de cigarros sem collo., gomma ou ou-
tro adhesivo do qualquer natureza, denomi-
nados Cig‘frros agr 1 , ds»

N. 5 766, Alphonse Tourres & Comp ., so-
ciedade franceza, industrial o estabelecida
no Sena, França, para uma nova ma-
china para fabricação mecanica de gar-
rafas o outros artigos de vidro &toa.

— Por outros de 9 e cartas-patentes, foi
igualmento concedido privi,egio do levou-
ção, polo dito prazo e sob identicas condições,
aos seguintes senhores, representados pelos
seus procuradores Jules Géraud, Leclerc

& Comp., brazileiros, agentes do privilegies
e domiciliados nesta Capital:

N. 5.767, Arthur Monteiro de Quoiroz,
industrial, e Vasco de Queiroz Telles, guar-
da-livros, ambos brasileiros e dom chiados
nesta Capital, para um papel apecfelçeado
para cartas >

N. 5.768, Joseph Bowring, subdito britan-
nico, engeaheiro, domiciliado em Manchestsr,
Inglaterra, para e aperfeiçoamentos em ap-
parelhos salva-vidas para bonda ou carros
do viação ferroa».

SECRETARIAS DE  ESTADO

Siiiiistedo da Justiça e Negocios
interiores

DIRECTORIA. DA JUSTIÇA

Expediente de 8 de junho de 1909
Autorizou-se :
O marechal commandanto snperior da

Guarda Nacional de:ta capital a conceder
guia do mudança para a comarca de Iguasse,
no Estrado do Rio de Janeiro, onde pretende
fixar residencia, ao alferes José do Oliveira
Vasques;

O general commandante da Força Policial
a excluir os soldados Candido Ferreira Bar-
bosa, Miguel Vieira Sampaio, João Pedro
Nepumuceno. Severiano Ferreira da Silva,
Carlos Mathias Boças, Armando de Souza
Galeão, José Candido Lopes Lima, Antonio
Pedro da Silva, Maaoel do Espirito Santo
(2.) e R ' drogo Antonio Gomes, nos termos
do art. 18a do regulamento cm vigor.

—Concedeu-se:
• Um anuo de licença ao tenente da Guarda
Nacional desta Capital Eduardo de Almeida
para tratar de negocios do seu interesse
onde lhe convier.

Eacequatur, afim de que possam ser cum-
pridas, ás seguintes cartas rogatorias expe-
didas ás justiças desta capital:

Pelo juiz de direito da. 4' vara civel da
comarca do Porta para arrematação de
bens pertencentes ao espolio do José Pe-
reira da Silva Caldas;

Pelo juizo do direito da 5e vara civel da
comarca de Lisboa para nomeação de lou-
vados e avaliação de bens pertencentes ao
inventario a que se procede por obito de
D. Virginia Ferreira Teixotra,

— Devolveu•se á Delegacia Fiscal do The-
souro no Estado de S. Paulo a portaria
que concede dispensa de lapso do tempo ao
tenente da Guarda Nacional da comarca de

Juiz do Pára no Estado de Minas Geraes,
Manoel de Moraee Casta, declarando-se-lho
não ter havido engano na sua remessa, visto
que o interessado se acha eni santos, na-
quelle Estado, do onde requereu e deva
pagar o respectivo solto.

— Remetteram-se:
Ao consultor geral da Republica, afim do

consultar com o seu parecer, os papeis re-
ferentes á consulta feita pelo Nlinisterio das
Relações Exteriores sobro a feitura do te3•
tatnento;

Ao chefe de Policia deste districto, afim de
ter o dovido cumprimento,cópia da sentença
proferida pelo juiz da 15' preteria conde-
mnando Olivia Costa á pena do 15 meses de
reclusão na Colonia Correccional dos Dons
Rios;

Ao governador do Estado do Piauhy cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do vapor
nacionil Herman, relativo ao r‘aeoectivo
tripolante Jorge Bispo de Moraes, natural
do mesmo Estado;

Ao do Estado do Rio Grande do Norte
cópia do termo de nascimento, lavrado a
bordo do vapor nacional /11 mios, relativo a
tinia criança filha do soldado do exercito
João Euclides Nobre e sua mulher, naturaes
do dito Estado,

Ao presidente do Estado do Paraná cópia
do tsrino de obito, lavrado a bordo do va-
por nacionel Da pci • una, relativo ao menor
Antonio Ktipola, filho do immigrantes aus-
triacos embarcados nesta Capital com des-
tino ao mesmo Estado.

Re2uerimentos despachados
Attils. José Chavantos, Francisco Pereira

de Farias (2"), Manoel Rutin° dos Santos,
Manoel Joaquim Lourenço e Carlos Alfredo
Setembrino de Araujo.

--
Expediente de 7 de junho de 1909

DIRECTORIA GERAL DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda,:
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral:
De 1:000$, ajuda de custo que, na l e sessão

da 7e legislatura, compete ao senador pelo
District° Federal Dr. Milciades Mario de
Sá Freire •

De 16:000$, conducção de enfermos, aliena-
dos e cadaveres em maio findo ;

De l5:298$400, foraccimeatos feitos ao
Supremo Tribunal Federal ;

Do 7954500, folhas, relativas a maio
findo, do pessoal subalterno e extraordinario
do Hospital do S. Sebastião ;

De 4:575$4 53, folha, relativa a maio findo,
do pessoal subalterno do Instituto Oswald0
Cruz :
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De 250,$, auxilio para aluguel de casa ao
director e quebras ao escrivão do Internato
do Gymnosio NaCional em maio lindo
• Do 15:300;, fl)rnccimnnts o trabalhos
foitos para o (Alicio do Supremo Tribunal
Feitorai

Do 8390a, indemnização ao porteiro do Se-
gunlo Tribunal do Jnry por despozas miudas
por tino pagas no corrento anna

De 1:351;109, fornecimentos feitos ao Ins-
{Unto N:.cional. ' te Music t. no, mezes de ja-
neiro, fevereiro, março, abril e maio uls
timos
. De I5l00, fornecimentos feitos ao Labo-
ratorio de Biologia do Museu Nacional em
abril ultimo,

De •10;, auxilio para aluguel de casa que,
em nulo findo. comp2to ao director o ao
ahnoxarifo das Colonia. de Alienados

Dto 355025, telegra,mmas oficia ai expe-
didas para o exte.do• r por conta des:te minis-
ferio no 3, trimestre de 10 M

Concessão do credito de 371;127 á Wle-
guia Fiscal do Thesouro Federal no Estado
da Parabyba para oecorrer ao pagameato
devido ao bacharel Oreis Etigenlo So iras
por ter exet•eicio interinamente o cargo de
procurador geral da Republica no periodo
do 1 a 11 do fevereiro ulthro.

—Transm:tt:r.i.m-se ao Tribunal do Contas
documentos justificandi o emprego da quan-
tia do 1S1$100, dosoen lila por couta lio
tiaboantainento concedido ao porteiro da Es-
cola Nae:onal de Delias Artes em fevere:ro
do currelaC anno.

—Consultou-se o parecer do me ono tribu-
nal sobro a abertura do credito especial do
11:25e$ para pagamento do, subs:dios que
deixou de receber o senador Severino dos
Santos Vieira na qualidade de disputado o
senador federal pelo Estado da faina.

•••••••nnn

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA
•
Por portaria de 8 do corrento. foram con-

cedidos a Alfredo lilake de Sant'Autia, auxi-
u• academie° do serviço de prophylaxia

da 6:bre amarei Ia, SMs meus do licença, na
forma da lei, para tratar do sua sande.

--
Expediente de 7 de junho de 1909

At:visaram-se os recebimentos:
ao inspector de Sande dos Portos do Es-

tado de Sergipe do oficio n. 32, do 1 do cor-
rente;

Ao inspector de Sande. dos Portos do Es-
tado tio Espirito Santo do oficio n. 29, do
5 do corrente;

Ao ministro francez, do recaio oficial de
2 do corrente;

Ao director da Ropartição Internacional
de llygiene Publica do officio de 30 de abril
ultimo.

— Rometteram-so ao director geral da
contabilidade deste ministorio a conta, na
importancia do 326300, do transportes con-
codidospela Estrada de Ferro Central do
Brazil a esta repartição em dezembro ul-
timo . a conta da mesma estrada, na impor-
tancia tio 1:661500, relativa ao mez de lb-
Verona) ultimo, e as folhas, nas importa,ncias
de 1:920850 e 1:560.300, para pagamento
do pessoal empregado nas obras dos liospi-
toais de S. Sebastião o do Engenho de Dentro
durante o msz de maio findo.

--
Reperimentos despachados

Dia 8 de junho de 1009

• 'Luiz Maria de Mattos Junior (l° districto).
— Queira comparecer á secçáo de enge-
nharia.
• Julio Miguel de Freitas (I° districto).—
A impermeabilização fica aliada, sondo con-
cedidos 90 dias para a execução dos outros

tioramentos .	 •

1\lanoel Domingates da Silva (1 0 districto).
—A modida fica adiada.

Teixeira 411. FonseU, (1° distrieto).—
Não ha uno deferir.	 ,	 • .

Antonio Joaquint de Cl ire i /a Ganido (1°-
districto).-0 prediu Ode ser habitado, fi-
cando a medida adiada.

Gentil Pavão t3"d(stricto).-1(eferido, nos
lermos tia informação.

Franci4co de Paula o Silva (1" districto).
—A reit i	 .

Francisco Alves de Oliveira (I" districto).
— Queira comparecer á s_tcção de enge-
nha	 .

Eugenio de Valladii eatti, Preta (40 dis-
tricto).—Serão coAcediilo:	 dias.

Dr. Antonio Alves Teixe;ra de Sotwt (1°
districto).—DeWrido, nos t 'rios da inibi.-
maelo.

Senit:prinlia Pinto do Sa:tzt rati.nariles (4°
districto).—Deferido ,nos termos da inf ir-
mação.
• Gregorio de Oliveira P	 (5° districto).
—Serão concedidos 60 dias.

Carolina Loirla Sayão (5° districto).—Se-
rão con Ge, i idos 90 'lias.

Luiz Alves Ferreira (5° districto).—Serão
concedidos 90 dias.

Jsé. da Costa Quint i Ferreira distri-
cto). —Do:crido. Serão concedi los 40 dias
para a exe :tição das ob a

Adolpáo Rodrigtps Soamos Pet •eira (6° dis-
tricto).—Serão to ed ;dos 3 d

Dr. Ernani Pinto (G districto).— Serão
coacedidos 3O dias.

Adelina Potro:11111a Solto (0° districto).
— Qu.iira comparecer á 2cÇã O de enge-
nharia.

Augasto Antunes Garcia (G^ districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

Joaquim J. da Silveira Almeida (9° dis-
tricto).—Serão conceiliilos 45 dias.

Souza Moreira ;C: Comp. (0' distrieto).—
Serão concedidos 30 dias.

Lourenço Forreira de Andrade.—Não pále
ser atteuiLlo. •

mim no DISTRICT° 'VELEI:At

Por acto de O do corrente, foi exen,u'ado,
a podido, do cargo de com :n interino
de 2^ classe do 20° districto polic:al o cida-
dão Alberto Militão da Rocha.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do The3ouro

• Federal
EM:MENTE I•0 SR. MINISTRO

Adli1amento ao do dia 8 de jun de 1009
Sr. Juiz de lireito da 23. vara de orpliàles

do District° Foderal:
N. 58—Communico-vos, para es fins con-

vonientes. que só mediante autorização do
Poder Legislativo pode..á ser a ttendida a re-
quisição constante de vosso oficio de 21 de
janeiro do 1908 para pagamento da, quantia
de 4:861727 a D. Firmina de Moraes, por
conta do emprestimo do cofre de orphãos do
20 do setembro do 1888.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

AdditanteiCo ao do dia 8 de junho de 1009

Sr. inspector da Alfaudega 410 Riu do Ja-
neiro:

N. 517—Cominunictoros, para 03 devidos
fins, (vitt o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu o Dr. Luiz Guedes de Moraes Sor-
mento em petição de 8 de maio .ultimo,
resolveu, por acto do 4 do corrente, au-
torizar o despacho, livro de direitos, nos
termos do art. 72°, ,§ 32 as Preliminares da

Tarifa, do seis caixas, const intos dos inclu-
sos docameatos, (abatendo objectos do mar-'
iroo•o. com a maroa 1I, ns. 1/0. consignadas

requorente, coai, indo• um «anjos de mar-
more, i;xceita ,lo pelo a t •tista brazitoiro Cor-
ria lama, vindo de Autuerpia pelo vapor

lto-ace.
N. 515—Com111u0100-vos. para os devidas

fins, que o Sr. Millistro. a demitindo ao que
sol i citou o Ministro da Guerra em aviso
n. :133, de 2 do corrente, resolveu, por aoto
do dia segotinte, antoriz ir o despacho, livre
de diroitoso de 3 8 caixas contendo ladrilho,
mi-omitam. vindos de Anitterpia pelo vapor
ai:então .1facáloiii5 e destinio:os á Villa Mili-
tar em Deod

N. 510—C onnotnioo-vos, para os fins con-
vem ou tos, qu i 0 Sr. Minis:U .0. a IletldtMtIO
qui solicitou a Proleitura deli:dto Horizonte
no oficio ca . :mit:liado com o da Dclegacia
!Visei! em Minas Goram:, n. SI. (14319 de maio
prointo findo, resolveu, por acto de 31 do
~sino mez, auto Azar o despacáo, livre de
direitas_ nos termos do art. 2", alinea XI,
o. (..), ia vi ente ici oroanentaria da receita,
tio mato ...tal cons'.,ante t',a inclusa rela00,
importado p •ir aqueila prefeitur t por inter-
medio da casaSiem ms-Schuckertwerke, com
de titio a ser- iço (lu installação electrica, e..
vin I	 vapor Ipiranga.

N. 5:0—: se...laro-vos, para, os devidos fids,
que o Sr. Mi listro, attendondo ao q11.0 soli-
citou a Prefeitura. 414, D.stricto Vedora' em
odiei° n. 1.992, de 204Io inez. lindo, rosolven,
por acf.o tio n do corrente, autorizar o des-
pacho, livre de direitos, de accôrdo com o
art. 2° (n. 9, XI) da vigente lei oro:inten-
taria da receita, de 31 apitarei bus de illumi-
n „Ao , de benzo dourado e 3.; capachos de
côo, destinados ao Too itro Municipal.

N. 52i —Conniumico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteadendo ao que
solicitou a PreIi.itara do Districto Federal,
em oleio o. 1.900, de 29 de trut'o proximo
findo, resolveu, por auto de 3 do O irronte,
autorizar o despacho, livre de direitos, de
ao:cens/o e nn o art. 2° (XI o. 9) da lei n.
2.035.de 29 do dezembro ultimo, do dons laut-
padai ios do bronze, com o poso approximado
de 1.000 kilwrammas, que deverão ser eol-
locados no vestibalo de catraia. do TheatrJ
•Nittn:elp ti.

N. 5•,?2— Com nuniNi-vos, para OS fins con..
sanlieiltOS, que o Sr. MinistrJ. att . ndendo ao
que solicitoa a Prefeitura do Dis neto Fe-
dera I em cilicio n. 1.095, de 31 do mez pro-
ximo finita. resolveu, por acto de 3 do cor-
reate, autoriz ir o de :pacho, livre de direi-
to,, Lii aCCi3P.10 com o art. 24 ( \I, n. O) da
vigente lei orçamentaria da receita, de
duas caixas, pesando 2i kilogr tilltilaS, con-
tendo seis pendontes de porcellana com vi-
dro o almt:iours para lampzelas, destinadas ao
Tocatro Niunicipai.

N, 523 — Gommunico-vos, para os dovi-
dos vinhos, que o Sr. Ministro, por despa-
cho de 1 do corrente, exarado em vosso offi-
cio u. 701, da mesma 'lati, rosolveu auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de unia
caixa marca R. t T. w — lodo Janeiro,
n. 713.085, contendi material telegt•aphico
no valor de 211$, conforme consta do ia-
cluso oficio n. 641, de 1 de maio ultimo,
em que o director geral interino da Re-
partição Geral dos Telegraphos solicita a
alludida aaitoriz ;ção.

N. 524 — Communico-vo,, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, por despacho de
1 do corrente, exarado oin vo .so ()Oleio n.
761, da mesma data, resolveu autorizar o
despacho, livre de direitos, de 36 caixas
marca R. O. T. — Rio de. Janoiro, numeres
1591/536, contendo material telographico no
valor de 8:640$, importadas de Londros
no vapor Aniason, conforme consta • do in-
cluso oficio da directoria geral da Reine-
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tição Geral dos Telographoe, n. 760, de que
tratastes.no citado officio n. 761.

N. 525-Comrnutrico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Guerra em
aviso n. 332, de 2 do corrente mez, resolveu,
por acto de 4, autorizar o despacho, livre do
direitos, de 75 volumes, contendo ferro de
construcção, vindos do Anvers no vapor in-
glez Kerley Bank, consignados á ordem e
destinados ás obras do quartel-typo de ca-
vadiaria.

N. 526-Communice-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Mi nisterio da Industria,Viação
e Obras Publicas em aviso n. 30, do 27 de
maio proximo findo, resolveu, por acto do 5
do corrente, conceder isenção de direitos.
nos termos do art. 2°, § 23, combinado com
o art. 5° das Preliminares de Tarifa, de 1.631
trilhos de aço, pesando 323.000 kilos. 1.631
pares do telas de juncção, com 14.546 kiles.
e 12.252 castanhas, com 3.083 ledos, material
esse embarcado em Bertendum para a Es-
trada do Ferro de Sobral, que o cedeu por
cmprestimo para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Minas o Rio até Monte Belho,
segundo communic ição feita ao mesmo mi-
nisterio pelo engenheiro•chefe e director
da Repartição Federal de Fiscalização de
Estradas de Forra em officio n. 379, do 25
do referido mez de maio.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 81 - Communico-vos, para os devidos

fins, de accôrdo com o deepacho do Sr. Mi-
nistro, de 5 do corrente mez, que foram en-
tregues a D. Lydia Pinto Fontoura, ora vir-
tude de alvará expelido pelo juiz da 1 4 vara
commorcial desta Capital, ein 6 de abril
ultimo, 50 apolices da divida publica, uni-
formizadas, as. 69.486 a 69.535, depositadas
na Thesouraria Geral do Thesouro Federal,
GQ1110 fiança, do seu finado marido Antonio
Teixeira Fontoura, para exercer o cargo de
corretor de filados publicos.

- Sr. engenheiro Conrado Muller de
Campos:

N. 97- Communico-vos, para os fins con-
venientes, quo o Sr. Ministro, a quem foi
presente o requerimento em que Joaquim
Francisco Pinto Vez, allegando haver contra-
ctado com a Societd Minire et Industrielle
Franco-Bresilienn q a extracção o exportação
de areias menazitieas contidas nas terras de
sua propriedade, situadas no legar denomi-
nado Graçahy, no municipio do Guarapary,
no Estado do Elairito Santo, pede a flocos-
sana autorização para esse fim, resolveu, por
despacho do 1 do corrente, designar-vos para
examinar as jezida.s daquellas areias existen-
tes nos mesmos terrenos, correndo qualquer
despeza por conta do interessado.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 131-Rometto-vos, para os devidos ef-

feitos, de accardo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 28 de maio ultimo, o incluso pro-
cesso relativo á. fiança, no valor de 2:300$,
em uma caderneta da Caixa Economica com
o deposito de igual quantia, prestada por
Alacrino Francisco Monteiro em garantia da
responsabilidade de Joaquim Rodrigues Pei-
xoto Junior, bem como da do seus prepostos,
no exercicio do cargo de collector das rendas
federaes em Barra Mansa, Estado do Rio de
Janeiro.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas :
N. 85-Daclaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 29
do mala; ultimo, exarado no requerimento
do 3° escripturario da Alfandega desse Es-
tado Julio Eugemano Vieira, resolveu con-
ceder-lhe dez dias improrogaveis do prazo
(16'30 dias que lhe foi • marcado por acto de
7 do mesmcemeze.-para -recolher-se • á sua-
repartição.

-Sr. delegado fiscal no Egirito Santa :
N. 50-Confirmando o meu telegramma

de 2 do corrente, communico-vos. para os
fins convenientes, que o Sr. Ministro, em
solução á consulta constante de vossos tele-
grammas de 28 de abril e 15 do maio ulti-
mos, resolveu, por despacho de 31 de Inalo
posterior, autorizar-vos a permittir que
Mauricio Israelson, contractante da explo-
ração das areias monazitieas nesse Estado,
exporte 1.530 toneladas das referidas
areias.

- Sr. delegado fiscal em Matto Groso:
N. 59 - Em confirmação ao meu

gramma de 3 do corrente, declaro-vr s, para
os devidos fins que o Sr. Ministro, atten-
donde ao que requereu Milton Barbosa Gon-
çalves, nomeado 2° escripturar:o da Alfan-
dego, de Corumbá, nesse Estado, resAveu,
por despacho de 1 do citado mez, con-
ceder prorogação, por 30 dias, do prazo den-
tro do qual deverá. o reeuereate apresen-
tar-se á dita alfandega, afim do tomar posse
daquelle cargo.

-Sr. delegado fiscal no Paraná.:
N. 103 -Declaro-vos, para os devidos of-

feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso transmittido com o vosso officio
n. 193, de 18 do novembro do armo pas-
sado, interposto por Vieiras Mattos & Comp.,
da decisão pela qual mantivestes a da Al-
fivalega de Paranaguá, que lhes negou a
restituição dos direitos que pagaram a mais
por 49.000 kiloe de sal não descarregados
do vapor Maroina, resolveu, por despacho de
29 de maio ultimo, proferido de accordo
com o parecer emittido pelo Conselho de
Fazenda em ses,"ão da mesma data. que soja
ouvido o agente fiscal da descarga de sal,
para o que, junto vos devolvo o respectivo
prOVsSo.

- Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. 36-Incluso vo4 devolvo, devidamente

certificada° requerimento transmittido com
o vosso oficio n. 38. de 29 de abril ultimo,
em que o voluntario da guerra contra o
Paraguay /Manoel Francisco de Sant'Anna
pede que se lhe de por certidão si percebe
alguma pensão dos cofres publieos.

• - Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 278-Declaro-vos, para 03 devidos errei-

tes, em resposta ao vosso officio n. 203, de
25 do mez findo, que o Sr. M nistro, por
despacho de 3 do corrente, resolveu appro-
var a fiança provisoria do colloctor das ren-
das federaes em Rio das Pedras. nesse Es-
tado, Dr. David Blumberg, arbitrada por
essa delegacia na importancia de 1:00:4000.

Dia 9
Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-

neiro:
N. 527-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o gerente do Lloyd Brazileiro
em petição de 27 de maio proximo findo, re-
solveu, por acto de 5 do corrente, autorizar
o despacho, livre de direitos, do accerdo
com a clausula 33° do decreto n. 5.903, de
23 de fevereiro do 1906, de tres barricas
com aoparelhos de telephones, vindas no
vapor Thome:, destinados ao serviço a bordo
de seus navios.

N. 528-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attondendo
ao que solicitou o diroctor geral da Imprensa.
Nacional, em oficio n..163, do 4 do corrente,
resolveu, por acto do dia seguinte, autorizar
o delpacho, livre ide direitos, de quatro cai-
xas contendo tinta para impressão typogra-
phica, com a marca eImprensa Nacional»
as. 65.138/41, vindas de Pariz no vapor
francez Alantique.

N. 529-Communico-vas, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereram C. H. Walker Comp..
limited, em petição de 28 de maio proximo

findo, resolveu, por acto de 5 do corrente,
conceder isenção de direitos, de a.ccerdo oom
o disposto na clausula 12e do contracto de
24 de setembro de 1903, para o material
constante da inclusa relação, destinado Is
obras do porto do Rio de Janeiro de que sãe
empreiteiros, com exclusão, porem, dos 500
kilos de sabão molle.

N. 530-Communic a vos, para os devida
effeitos, que o Sr. Ministro, por acto de 1 dc
corrente me; exarado em vosso oficio
n. 762, da mesma data, resolveu autorizar
o despacho, livre de direitos, do 25 volumes,
pesando 1.825 kilos, marca A. O. Il. N.
as. 1 a 25, importados no vapor inglez Cara,
com destino ao Hospicio Nacional de Aliena-
dos, contendo o material descripto na infor-
mação prestada no inclusa oficio da directo-
ria daquilo estabelecimento, n. 326, de 29
de maio ultimo.

N. 531-Commuuieo-vos, para. os fias con-
venientes. que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Imprensa Nacional em oficio
n. 759, do 4 do corrente, resolveu, por
acto de 5, autorizar o despacho, livre do
direitos, de 28 caixas as. 1 a 28, marca (Int-
prease Nacional» PPC, 1.020, vind is n3 va-
por inglez Ruby Bank, contendo papel de li-
nho para escrever, destinado áquella. re-
partição.

N. 532-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou á Imprensa Nacional em
oficio n. 760. de 4 do corrente, resolveu,
por acto de 5, autorizar o despacho, livra
de direitos, do 114 caixas ns. 1/114, marca
IN, vindas de Trieste no vapor hungare
Baro Feicirary, contendo papel colorido para
impressão, destinado á,quella repartição.

N. 533-Commuuico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Mini stro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura do Districto Federal
em officio st . 1 9..9, de 1 do corrente, re-
solveu, por acto do 4, autorizar o despacho,
livre do direitos, de accôrdo nom o art. 2e,
n. 91, da vigente lei orça.meateria da re-
ceita, de 24 lavatorios de carvalho e quatro
figuras de bronze, com Iam padas, para serem
collocada.s no Theatro Municipal.

- Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

N. 44-Remetto-vos. para os devilos fins,
de accerdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 5 do corrente o incluso processo era qne
D. Sa,tyra do Aguiar Cavalcanti, viuva do
agente fiscal dos impostos de consumo Ho-
mem Bom Justo Cavalcanti, pede paga-
mento de vencimentos deixados de receber
pelo seu finado marido.

- Sr. Antonio de Saldes Belfort Vieira,
director da Secretaria do Senado Federal

N. 98-Accusando o recebimento de vou)
oficio-circular, de 21 do maio ultimo, cabe-
me agradecer-vos a communicAção que vos
dignastes fazer-se de haverdes assumido o
exercício do cargo de director dessa secre-
taria.

- Sr. director geral da Sande Publica :
N.99-De conformidade com o despacho

do Sr. Ministro, de 3 do corrente moa, pro-
ferido sobre o requerimento do Eduardo
José de Macedo, conferente da Caixa de
Amortização, trawmiitido com o dessa re-
partição n. 158, da mesma data, rogo vos
digneis de providenciar, afim de que o dita
fuoccionario seja sulnnettido á inspecção de
saude.

- Sr. engenheiro Conrado Maller do
Campos :
•N. 100-Tendo D. Porfirio. Maria do Ro-

sario contractado- com a Sociétá Minière et
Industrielle lranoo-Bresilienee a extracção
e exportação de arcas monaziticas existen-
tes nos terrenos de sua propriedade, situados
no logar denominado Campo da Imbira,
município de Guarapary, no Estado do Es-
pirito Santo, resolveu o Sr. Ministro, por
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despacho de 7 do corrente, designar-vos
para verif. ,ar a. In i.st sacia da the:l't Ininerio
nos a llu s iz .os ¡Asr: ..o iseorrendo quaesquer
del le::as por	 (file vos
consolunico para...8 dex	 effeitt,$.

r011letto respretivO lo'0'1eSso.
Tribunal de Contas

N. 132 -- para os 4 eVidOS

f; 11, 41 • Nit :4 1 .410 COM I4 doso oito do Se. Mi-
nistro. ti I 2 . ; de maio proximo lindo, O in-
cluso processo relativo á fiança, no valor de
7t:0S, proOa ia par .1. flo Evangelista Fer-
roira.	 g•traatia ti t. resoosabilidade de
Antnato Fitty	 S(atz I. Oliveira e da de seus
preposio s .	 10 :.zx e do escrivão da Conecto-
r ; awo tor d. e o Ane-ca. dos Bois, Estado do
Rio 41 e .1;03 li lO, eVoil,titui da por uma apo-
;ice da divida poldiea., nuirortnizala, do va-
lor 11:1;11?Ita 1 de 1:000, de propriedade do re-
ferido fiador.

N. 133 — 11t . mett 1-vas, para os devidos
lins. de accôr 1 com o despacho do Sr. Mi-
Ist!'0. de is de maio proximo Iludo, o in-

t.:E:5 pr teoss reli ti VI/ f1 i:an(. no valor
de 2:7 10 S. ina s savitt pelo colecto/ . das l'en-
da:n Paraty. • gado do Rio de
Janeiro. Manool Air onio ti , Barros. em ga-
rantia de soa respous rbilida, e e da de seus
preeostos. 41 constattlida por Ires apolices d
41.yi a p	 ice, do valor naminal de 1:0.
cada urna. e de pro . triedade do Dr. AI:Apito
P..reira	 Ittirg•ts Pon :e de Leon.

N. 134 -Tento se verift :ado que o aviso
do Miaisterio titi. Goerra n. 1006, de 28
de dezembro do 1007, solicitando a acqui
sição de uma eainbial do S 4 1140-0, para

(14	 /,is de regresso ao 11razil de (tiver-
ss (..nitsiae: do oxereito, não t ofe registro
nesso Tribunal. s ta-vos, de aceôrdo com
o des pacho do Sr. Monstro. de 31 de maio
proximo 11-01 , praferido sobre reprosenta-
ção da D n ro ..oria, de Contabilitude do The-
souro, vos digo : is de provide.nciar no senti-
do de ser ti-Volvido o respectivo processo,
alim de que p .ssa aquella directoria provi-
denciar sobro a escripturaçã, da quantia de
6:1' 'AM,. debitada ao '1 liesouro. na conta
do Banco do Brazil.

— se. deloga to fiscal no Amazonas
N. 8 i —Communico-vos, para os fins con-

venientes. que o Sr. Ministro, tendo presente
ti rtonirs • encaminhado com o oficio desta
delenci i. ii. 120, de 21 de .Oinho de 10.18.
interpo.skt por D mingus do Mattos da deci-
são da Iospectoria da Allioilega desse Es-
tado. impond -lhe a multa de 1:00f$. por
infracção do art. 1 0, n. 1, do regia:um:oro
annexo a t di screto n. 2.742, de 27 de dozem-
imo de 1897, resolveu, por desna AIO ao 3 de
otitubto a1) afillt) passado, Proferilo

1 (to Conselho de Fazenda, de accórdo
com o parecer desteelar provimento ao alto-

id o reciiri,N.
— Sr. delgado fiscal na Balda
N. P??. — u ecia ..o-vos, para os devidos

i)(reitos, que o Sr. Ministro, tondo presente
o processo trannllit tido enTII O 'VOSSO 011iCi0

É. 23, de 27 de janeiro ultimo, e que incluso
vos: devolvo. relativo a entrega requerida
pel: colo Cessionaria das Docas do
Porto da Bailia dos terrenos de marinhas
ti tsoseaQ idos comprehentlidos entro Agua

Menin.s e Alfand pga, desta Estado, rosal-
vett, por desçatcho do 7 do eOrrO.Ite, auto-
riz ir a ali adida entregt depois de subme.t-
titios a :ia: mi:ovação tio Thesouro o respectivo
termo de medição, demarcação o confron-
tação e a minuta por termo de entrega.

— Sr. delegado fiscal em .Nlina.s Gentes:
N. 92—Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. 111ini..stre, tendo pre-
sente o processo encaminhado com o vosso
oficio n. 64, de 15 tio abril nttirno, em que
D. Manada Cd .trot o Souza. filha do alferes
do exercit Panliao JosiS de Suuza. pede que
se Fie conceda a pensão integrar de meio
doido (irisada ror seu pae, resolveu, por j

despacho do 3:tio e . srr sole, indcfcr:r o anu-
did0 pjdidu. visto ter sido dividido em r '-
versão o meio S 1 lo 2 .3$10si nus isa ,ss que
percebia a falle. s :da pensionista. D. Frains sttt
de Paula Azevedo o Souza, viuva do oleio
entro a raqueta: Ma . e sua irmã easada
D. a•ivina. de S dize Continha, da nee0r,lo
com o decreto n. 816. de lo tia jancir t do

ticaado r, ssee .,-ada a ../ii.4r;:t na ele deste
para quando tessa solicitada.

— Sr. d. 1 : gado fiscal no P...rará:

X. 104 — Com notnico-vos, par os fins
('01110. 1011 5 , q : 10 .0 Si'. Mori-tr t. por dosna-
cho de 8 de urdo	 xi 0:0 findo. ir .ron

sC*iàt lo ('on'l tu tfe FitZeild I, de ar-
cãe10 cot II o pa reatar deste, ria-elven neg ir
provimento a.0	 C.Wil o
VI MO ofil 	 n. 58, do n de mar.:o
inttotpo,:to ror sebastião Lobo A:. Filhos da
decwi a da piso teto: . e. da. :e. Int ofega de Pa-
rana guá, i psse Esi•ado. es a multa,
de d:roitas em tal r por tlifferoil ça tle quan-
tidade vcr ficada por occasiao da. t,ttij fu'i' I ii -
ei da Iller.'ailOrir, ssili • isettida a tiMpaC110
peio: O. ,O. OL' ...1110; addiçãO til tiOr4 de
importação a. 7.41, de dezern'T do atino
passaio.

N. 10-5—Coninmnico-vos, para os fins can-
que o Sr. Miniss: •0 Nas 1:1e11, por

desincho 410 2 do eOrrent2, indeferir o re-
querimento encaminhado com O vo;so offi-
cio n. 4 .!, do 10 de feverairo ultimo, no
qual o 30 escripturario dessa delegacia Ma-
noel Ramos requer sei I. relevado de reco-
lher a quantia t1 124..$372, prt;veniente de
tra.nsporte de sua bagagam na Estrada (11:
Ferro desse Estado.

—Sr. delegado fiscal em Pernambaco
118--; •.tonnannica-vGs, para os devidos

fins, do aecôrdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 1 do corrente, que, conforme de-
clarou o goveroo dos p Estado em officio
n. 301, de 24 do maio proxitno lindo, Hão
Ode ser attendida a solicitação feita ao
ao mesmo govern, em oficio n. 3, de 12 do
mesmo mez.	 sentido de ser dado. pela
força	 Misse Estado, as guardas para
os edificiosda alfiandega e dessa delegacia.

—Sr, delega lo fi scal . in S. Pata.):
N. 281—Communica-vo5, para Os devidos

fins, que o Sr. Ministro, atum .' lado a • que
requereu a Santa Casa, de Misericorlia de
S. Paulo na petieão encaminhada com o
vo sso oficio n. In do 26 de abril ultimo.
resolveu, por acto de 2 do corrente. autori-
zar o de,spacho,livre de direitos, nos termos
do art. 2", 1, das preliminares d i tarifa,
do material constante da inclusa relação,
destinado á installação de moa cozinha a va-
por nainale estabelecimento.

N. 252-11oce1;iro-ro ,„ para OS dOVidOS er-
NUS, 4111O o Sr. Ministro, por destpaelio
20 do maio ultimo, proferido de accôrdo
com o paro ter emittido pelo Consolho do
Fazenda, em se-são da mesma data, resol-
veu negar provimento ao re.curso transmit-
tido com o vosso oficio n. 107, de 3 de
março proximo nado, interposto por A ve!ino
Ferreira & Comp. da decisão pela qual man-
tivestes a da Collectoria das residas federaes
nessa capit d. que lhes impoz a, multa de
3:000$ por Edna :ção do regulamento dos
impostos de COMUM°.

.111••n•nn•

Diretoria da Contabilidade do Thesoura
Federai

Regverimento despachado

D. Cerilliermina Maria dos Santos, mão e
tutora do menor Wali,er, pedindo por seu
procurador, pa.gameato de pensão em exer-
cicio findo, pertencente ao dito menor.—
Apresonte procuração.

	

Reessi).1(..r!:	 P.in de Janeiro
Rererím-nt is despfehados

Dia 8 de junho de 1100

Duarle Pereica.—Transfira se.
Mot•tt:iro	 .\1 , ata .	 hon.
Alvaro de Souza & Comp.—Averbe-se a

mudanca e..asu o valor local 110 de 7:2o	 O
lj :1 classificação de fazendas eia pequena

escala.
Julio Viam' 11.olta:o Vasconcellos.—Inscre-

cara_se os lor. ,11jOS os, ft2 1, t t2II e (1211t
1110:141.'llt!S	 SUbsiiiiiição tio ani ijo 4 A,cudo
laxament doVO	 caiu:cila do. e dando
ao pre•iio ii. 62 I o valor de 1 . 5 ( ; f1:;", ao 02 11

310z, 02 lil 1);(1, a pari ir de inalo.
itedez t se o vakr lio:divo do predio n. 4 a
2: toos,..: too.

Edmuml i F. Ti iboui lei .--Já estando af-
en j (1,1, ardi ivv-zo.
1 .erda & Cosi a —1nserc s eam-se. Imponho

a multa de :10 .z, nos 1 nonos do art. 11 do
doa: elo n. 5.142, de 27 de fevereiro dc
1014.

.1. Piot o de A hn oida .—Dé-sa baixa.
L'tiza 1h. sido C tstro Niaia Xavier. —Trans-

fira-si.
A mantl itt a do Saint Brisson Scrzedollo Cor-
L.—Faça-se a rectilleaeão do nome.

Praaciseo da Silva I brado Aroeira.—Trasis-

Pra;.eisco Gonç 1 ,:es da Co s ta., Antonio
Gonu s de Moi ases, t*at h ari tia 1:ra ma , C telano
noni	 )• Pria sst i t'andido Ferreira Por-
1 lia, Christovão C )(lho de Araujo, Fra n -
c isco	 Guimarães. — Atumllem-so
contra-fés jantas e (tf:leio-se á LM :e...torta do
Contencios

Re:u ns:cid iça° do escripturario (Atros
sobre diversas: e nstra-f's p tssadas e.aid ra
Franei-7co Gonçalves Guimarães. — Idem,
idem, Liem. idem -

Emitia 11. Perei: a da Sil va .—Provo o di-
reito de dispor por parte dos veniedores.

Dia

João Dias	 lrtnão.—Depositem a in
de 1:00.1$ para então ser eacaminhatio o

Manoel Pita:s.—Compareça nesta reparti-
ção atina de ser tomada por termo a do-
no nela.

maneei Marques de Olivoira.—Transfira-
se. lmoonlos a mult	 20*. nos termos do
d ecrete .n. 5.141, de 27 III; fevereiro do 1001.

Jos( Mendes do Vasconcellos —Paga ; o
impost t eni d abito e o em cobrança.

Maria Julia de Castro Freire. — Idem,
idem.

Ots ..loão B. de Carvalho o outro.—Pague
o iin nlosto em cobrança.

Ilonerlicto Rocha da VeiJa.—Idem.
Jose Rodrigurs	 Restitua-so

quantia (10 (3 IS, levando-se a despeza a c‘Re.
coita a annufans.

(li velei, Mentes & Comp.—Transfira-se.
João Blocaria, e outro. —Pagueo imposle

em cobrança.
Rocha	 Lei ti.
Joss1 Joaquim Alfonso 1; a mos. —Tra ns ti ra -

se. 1mponlk, a multa de 5:1;, nos ermos .10
art. 41 do ti .tereto n. de 27 de feve-
reiro de HM.

Leopoldo tett Brittk. — Pa gue o imposto
em calcina

Eugoiltu Coutinho Marfins —Piem .
Antonio Francisco de Sá. — A' sub-dire.

ctoria.
Antonio Ci mi 11v Mourão. — Pague o im-

posto Cm cobrança.
M mi:udu MagalMos & Comp. — Trans&

ra-se.
Dr.Manoel Ribeiro da Moft t Vas-mncellos.

— 1).,gth! O i mposto em cobrstnça.
Esperança. Tanner e outros . — Idem
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Ilenrilate Christiano Rõhe. — Sole os do-
cumentos do fls. 5 a 20 e satisfaça a exigen-

. cia.
Edmundo Ribeiro Carneiro. —Inscreva-se.
Ordem n 38 da Directori 1. do Expo iiente

do Thesonro, certidão do ex .segundo escri-
pturario Verano i;omes Monco de Minei la.
— A' sub-directoria.

Verano Gomes Alonso de Almeida. —
Aguardo a decisão da reclamação de Anto-
nio Francisco de Sá, quanto a 1903.
,. Dr. Eduardo Rabello —Transfira-se.

Jacintho Ferreira de alello.—Etitregue-se
mediante recibo.

Inspectar,a de Seguros

EXPZDIENrE DO SR. INtTECTOR.

Dic. 9 de junho de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal

N. 45—Requisitando o pagamento de 20$
de junho corrente a O Pai:.

—Ao representante da Royal lawrance
Company

• N 245—Em resposta á vossa consulta de
22 de maio ultimo, declaro-vos que as com-
panhias de seguros eitranoeiras, preexis-
tentes ao Regulamento n. 5.072, de 1903, e
ás quaes 1W permittido continuar a operar
no Brazil sob o regimen de toleranda dos
arte. 8° e 9° do mesmo Regulamento, ne-
nhuma concessão nova, favor ou ampliação
do suas antigas autorizações poderão obter
som que préviameote se sujeitem ao regi-
mon geral das leis vigentes o portanto ao
systema integral de fiscalização estabelecido
no mencionado decreto n. 5.072; segundo
claramente se deduz do disposto no; •espe-
ctivos arts. 7° e 90. ia fine, e no art. 3°
n. VIII da lei n. 1.616, do 30 do deze:nbro
de 1903, reproduzido em leis posteriores.

A companh:a Royal Lisura c•?, peles de-
cretos n. 3.224, de 23 de fevereiro de 1864,
e n 7.234. de 24 de dezembro de 1904, teve
autorização ro ,tricta para operar no Brazil
csómente em seguros contra os riscos de
fogo», e a approvaçã.o ulterior de qua.esquor
reformas de seus estatutos, no paiz de ori-
gem ou de sua matriz, não implica absolu-
tamente novação ou ampliação de suas con-
cessões no Brazil, que só pode ser feita
expressamente e nos termos e condições das
leis vigentes.

Para que. p rtanto, possa operar tombem
em seguros marítimos é indisoensavel que
satisfaça prévia.mento as exigencias do Re-
gulamento n. 5.072, do 1903, e obtenha
autorização esp cial do governo.

—Aos directores da Companhia de S.
guros «Cruzeiro do Sul»:

N. 216—Não tendo até esta data sido dado
conhecimento a esta Inspectoria de que foi
cumprida a clausula segunda e itipulada
pelo decreto n. 7.0z-:6, de 27 de agosto do
amuo findo, recommendo-vos que presteis
esclarecimentos de já ter sido ou não eito-
ctuado o pagamento da porcentagem exi-
gida pela referida clausula e da importancia
recebida.

Im •••n•n•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 9 do .corrente:
Foram nomeados:
Porteiro da Escola de Guerra o tenente

graduado reformado Antonio Alves Cor-
deiro

Auxiliar do serviço do adminIstração •na
5' região do inspecção o 1° tenente inten-
dente João Lopes Machado Primo.

Foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento de sande, podendo gosal-a em
Uruguayana, ao 1° tonante intendente João

oPedro Viceneid.

Kinisterm da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral chl Contabilidade
Etpedienle de 5 d; junho de 1909

Ao MinistoPio da Fazenda foram solicita-
dos os seguints pagamentos:

DeC 1.-(8-19-0, ou 1:58%163 ao cambio de
14 11 /“. a (Sou Taxe; & Come, forneci-
mento á Estrala de Ferro Contrai do Brazil, 1
em fever-iro ultimo (aviso n. 1.270);

De 19.265-0-0, ou 30l:206$269 ao mesmo 1
cambio, a Norton Nieoaw & Comp., idem á
m-sma, em janeiro ult ma (aviso n. 1.2810

De $79.700,00, ou 263: 328,S10 ao combio de
4'194 por dollar, á mesma firma, idem I
á mesma, em março ultimo (aviso n. 1.235).

Regtrerimcntcs despachados

Dia 5 de jun l io de 1909

Comnanhia Viação Forno Saminhy, po-
dind pog iment) 2O.$5 )0, pr w voi -de de
pass yrens.—Não se trata de reattisição des-
te ministerio.

Dia 8
Enzenhoiro Ernesto Of.ero, pedindo para

fazer o p igameoto de suo co atriletiç7ies
noansaes para o montepi ) pelo Tesouro Fe-
deral —13 :ove, por me : o de certidão, qual
foi a sua ultima contribuiçío paga e com
quanto contribuia mensal nente.

Atro Is° Ma.riano Alvares. pedindo serem
recebidas no Th.souro Federal as sua: con•
tribuic5es de monteoio, a c antar do outu'iro
de 1903 em deante.— 1presente certidão em
que prove haver sido exonerado do seu em-
prego a arbitro do Governo.

José Arnaldo de almeida Stahlembrecher,
pedindo sej i. add I cIonada ao processo do
montepío do D. Elisa nonçalves de Paiva a
certi Ião de uma Drocuração.—Deferido.

.100 Coatinho do Lima e Moam, pedindo,
como procurador de Olga Sampai), resti-
tuição dos documentos com que a mesma
instruiu o seu requerimento de pedido de
nensão do montepio e certidão do teor da
declaração do montepio feita pelo finado
Vicente José do Castro e &rua. carteiro de
1" .CIIS ,e dos Correios.—Apresente o instru-
m ento que o habilita na qualidade de pro-
curador do Olga Sampaio.

Dia. 9

Vicente . Ferreira Alve s , continuo da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, pedindo
aposentadoria .-1)eforido.
-Carlos de Oliveira e Souza. podindo em

favor dos Menores, seus tutellados, Alberto,
Ramiro, Deodorina. Dor rotina e Auroto a
reversão do mon , epio que pe ..•cebia a mãe
dos mesmos motores, D. Maria Isabsl da
Silveira, que passou a novo matrimonio.—
Apreseote o titu'o passado a) filho do con-
tribuinte de nome Edmundo.

D. Erme.inda da Silva Egydio, pedindo Os
beneficiõs do monteoio. na qualid ide de
viuvo do contribuiate Anton . o Egydie, ma-
chinista de 2° cla..4so d i Estrada de Ferro
Ceatral do Brazil.,Deferido.

Directoria Geral da Industrie

Expedi ni g de 9 de jun'w de 1909
Communicou-se ao director interino do

Jardim Bit Miei que o Sr. Ministro, tomando
conheeiniento do officio n. 2.28 4 , de 10 de
rr:aio ultimo, a que acompanhou um emite-
cimento, em duplicata, de 13 volumes re-
mettidos para a Bahia no vapor Maranhdo,•
decidiu que polo sou contracto tem o Lloyd
Brázileiro que conceder transporte gratuito.

para plantas o somentcs distribuidas a esta-
belecimentos publioos.

Rem atou-se á Directoria Geral do Ser.
v'ço de Propaganda e Espansão Economia
do Brazil no Estrangeiro, acompanhada das
resoectivas amostras, a exposição feita por
Julio Orlaodi e João Orlandi em additamento
á proposta que apresentaram, relativa á pro-
paganda do café no estrangeiro, a tl al de ser
emittido parecer sobro o assunt0o.

— A' vista da allegação de Guilherme
Santer & Comp. quo a invenção de cum ex.
tracto insecticido, denontin ido «Extracto in-
secticida Rumor», da qual foi concedido pri-
vilegio a João Luiz Bianchi pela carta-pa-
tente n. 5.637, de 26 de janeiro do oorreate
amo, é identica á sua invençiE ) do uma tin-
tura para ser empregada no extermioio de
tolo e qua,'quer insecto denominada «Mata-
dor»,privilogiada plt carta-pateat 3 n.5 638,
de 5 de fevereiro ultimo, resolveu o Sr. Mi-
nistro que os dous invento; fossem subotet-
tidos a exame, na fárrna do art. 41 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 8.820, do
30 de dezembro de 1882. enviando os reli-
torios e amostras ao director da Escola Po
lyteelin.ca.

Regverimenlos despachados

Dia 8 de junho de 1909

Alfredo Augusto de Assumpção, commit-
Ilinath. na fôrma da lei, que voe imo írtar
da Inglaterra dons roproductores bovinos. —
Selle a communicação.

Dia 9

Francisoa Alves & Comp., pedia% que
sejam considerados como impressos, para o
effeito . lo oagamento da taxa e re g istro nos-
toes, o; c Mornos escol ires. —Deftoddo, desule
que OS cadernos sejam para uso exclusivo
das escolas.

EXAME PRÉVIO

Hannihal Porto, José Joaquim Rolrigues
Saldanha e Fausto • Pedreira Machado, pe-
dindo privilegio para sua invençã ) do apeo-
feiçoamentos nos apparelhos de distillação o
rectificação, constituindo um ty-x) esoecial.
distillador continuo o roctiflador, a que
denominaram «Universal». — Comparcom
nesta Secretaria de Estado no dia 14 do cor.
rente, it 1 hora da tarde.

Dr. Joh:t Alfonzo We sener, polindo privi
legio para soa invenção de «um procossc
para branquear e envelhecer farinha par
meio do um gaz neutro (ar. por exempla).
contendo Dequen is quantidades de um agente
do bran ittearneat.), e apparelhos para ess3
fim».

Directoria Geral de Obras e Viago
Por portarias de 9 do corrente foram . con-

cedida ; as seguintes licença :
Da troe mezes. com ordenado, de accôrdo

com o § 1 0 do art. 2° do decreto n. 4.484, de
7 de março de 1870, ao 2° escripturario
Estrada de Ferro Centra l do Brazil Antonio
Joaquim de Moraes, em prJragaçlo da do
igual tempo, concedida pela directoria da.
mesma estrada, para tratar de sua sande ;

De tres mezes. com ordenado, do accôrdo
com o § 1° do art. 2° do decretou. 4.484, d
7 de março de 1870, ao condutor de trem:
do 2" classe da Estrada de Ferro Central do
Brazil Paulino Au gusto V:eira, em provo-
gação da de igual tempo. concedida pela d l

-rectoria da mesma estro la, p ira tratar de
sua saude;

De times mezes, com ordenado, de accórde
com o § 10 do art. 2° do decreto n. 4 484, dc
7 de março de 1870, ao conferente de 3'
classe da Estrada de Ferro Central do Brazil
Alfredo Lima, em proragação da de igual
tempo, concedida pela directoria da referida
estrada, para tratar de sua saude.
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Expediente de 9 de ftwito de 1909

Declaron-Se ti Directoria da Estrada do
ferro Central do lirazil, á vista do que re-
querem o engenheiro Emilio Schnorr, con-
trai:tanto das obras de coestrucção da Es-
trada de Ferrado Dello Horizonte a Alberto
is:a:Lesou, ficar autorizado o abatimento do
50 ie. nos fretes dos inaaeriaes,. ferrramen-
tas, apparelhos e do pessoal que, deveada

emprogados nas referidas obras tenham
de ser transportados nessa estrada até a
esta...ao de Sitio.

— Expodin•so ordem á Diractoria da Es-
trada do Ferro Central do Drazil, vista do
(pio r,aptereu o. firmabarros Eforer & Comp.
antoriz todo o de•liaollo Pela classe da ta-
rifa n. 3 de utensílios (tomestitos de, agato,
(Fiando despachados direct Diluto por fa-
bricas nacionaes.

- Foi autorizado o director da Estradt
de, Forro wste da atinas a fazer o abati-
manto de 40	 na respectiva 1. trilh, para o
fa	 tanto do trigo coma do arroz. esta-
belee • olo-so a taxa de 200 rils jro sueco de

kilos para o farollo do arroz, quando
•Icsoachaehi p ira distancias sneriores a 5o
kilono•fros. inani i io para distancia inferior
a esta, a 7 clasoe da tarifa n. 3. segundo
propnzii rafez •blo director era officio de 2,1
do maio ultimo.

11111~1.•

Ministerio da. 'whist ria. Viaçio e Obras
Get •al de Obras o Via-

ção— t a s,,oção—N. 17-11 o de Janeiro, 9 do
jaaho de 1300.

A' vista do que mimastes em offijo nu-
mero 15', do 27 de maio lindo, autorizo-vos
a writar extensiva, ás principaes estaçiies
dessa estrada a providencia dos fretes a pa-
gar p ira despachos em trafego, actual-
mente limitada ás mercadorias procedentes
ou dMiDatlaS á Estrada de Ferro Ceatral do
11razil.

Suado e fraternidaalo. —.V. C t1 mo.
Sr. director da Estrada de Ferro Oéste de

Minas.
--

Ministorio da lodustria, Viação e Obras
roldicaa—Direet (i •ia Geral de Obras e Via-
(,•ão—l a socção.—N. 70—Rio de Janeiro, 9 de
junho de 19)0.	 •Declaro-vos, para os devidos effeitos, que,
á. vista do que requereram o engenhoiro
Antonio da Costa Lago o Alfredo Braga, e,
bem assim, O engenheiro Pedro da Nobreg..4
Sigaul. empreiteiros das obras em con-
strucção lan doastreohos do ramal do Santa
Da i:b tl. ), dessa estoa da. de forro, Ilea auto-
rizado o abat menta de 50 nos fretes do
material. flo•ranonitas o appat •elhos o do
pessoal que, davendo ser por eles ~pra.
gados nas roferidas obras, tonliant do ser
transportaaos ni estrada em tr;irogo. bem
como a com:cisão (le passagem franca da
ja classe entre as estações Central e Sithard,
para o empi •ei feiro de cada um dos trechos
allndidos ou seu prep Isto, tudo na farina do
art. .15 das Condições Ge.raes appeovadas
pela pertar:a de 9 do (lezembro da 1890
para exectiçoo das obras de coastrueça.9 do
prolongam eito da mesma estrada:.

Sa.11.10 ci rintOrni .a le-3I Cs 'ai o .
Sr. Director da Estrala do Forro Central

do Itrazil.
Requerimentos despachados

Dia 9 (le jualto (le 19)9
Etigenheiro João Ramos Carnoiro da Rocha,

pedindo transq orte gratuito, até a estação
da, Sole ade, nas Estradas de Ferro Contrai
do Drazil o Minas e tilo, para todo o pessoal
o material a empre ,etr na conArtteçau
uni ramal da Sapne:Ny, do que diz ser em-
preiteiro.— Dirija. o sou pedido á Compa-
nhia Vi tção Ferroa Sa,pacally, afim do que
ella nrovidenele corno julgar conveniente.

DIRECTORIA nimar. nos conatnos
Requeriiamiltis despaa:los

Di s t 7 de junho do 1,90:1
D. Antonia c1 Carval ho. poslinda

indemnização.—Do cenformidado com o.ao-
cUrdo de O de maio cl') 1898, art. O', laça-se
indemnização de 15 francos.

Josii Beilodicto da Cruz Paula, ex-car-
toiro de Campo:, pedindo readmissão.—A'
vista do (pia consta, alos assenta imaitos do
re Rieroate, quando einpregado, indeferido.

ADMINISTTZAÇan T3:3S COTIIIEIC3 133 IISTRICTO
rEDERAI, E En1,110 DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 7 do c yrente, foi domit-
tido o pratie oito Agçnor Leito Raposo coma
filou rso lla regra da ou art. 441 do ragu Ia-
mui 0 apor.,vaao pi) • de, , r0,1,0 n. 2.23o, de
10 do fevcroiro do 13.(i, som prejnizo do
dis;msto no at• t. 451 do IfleSilF1 regula-
mento,
~111.1•117e OWITINR/Wel

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens 1/4 pagamnito
Ordens (le irtgaronto salivo as quars o

de,e acho da ragistro, oni	 lb)	 wroilIc3
Mjiljs1,.m .ii) dl, itla!):411:),, Vil40 C Obras

p ubliem — Avises:1
N. 1.214, do 2 do ema-ante, paeatanato

17:40o;'....:00o,	 gtetta fio tç:to a. iliVerslos
Drogado.; (leste minis-te 'i')por servio(s
fira:dados	 ot•gaitização (I( Doletim	 Prc-
priodade Industrial ;

	

N. 1.2Í13, de 5	 comenta pagamoato de
2:000;sieso ao Dr. Sol vadiar do MCIDIOnIa, cio
remunoraç'io	 Sql`VIC:pi pr,:sta los: a est
ininisterio no carrega anil Ii r,•hitivos;
tradução e comi) (-ição	 inonol•raphia
agricola. p	 distribuição ais agricultores
e ci•iadores

N. 1.212, de 3 do carrento, ganwnto
1:5100)0 ma eageitheiro Melado Fra,o0,40,
por se.r toço3 prestados, tini 1130 10 ulbilito,
elaboração do lioletint deste Mini:e...mio:

N. I .211. da indsina data, p tgain •itto do
1:500$00a	 IVii•gilio do Lento-:. 11011)5
snrviços presta	 o presta,' Ou. n carrent 3 al1110, non J1
represwitante	 Fai.en	 Nacional junto ;Is
obras do porto ;

N. E181, de 27 de maio, idem de 1:3977)0
a. diverso 3. de forneai 010111. )5 nos 11101,..S
abril o maio do corrente anno. tiara preparo
(to primeiro numero do Boletim deste mi-
nisterio ;

N. 1.25:3. do 4 do corranta, it10111 de
18(1$'151, da, ropta do pessoal empregado

na c,omposição Doletiin deste ministorio
N. 1.253, da l monta data, idee i de,

7:52 );-.z.511:), cia folha do possaal (tileis:ta da
Ilospedaria da, 1111 t is Flores em maio ul-
timo;

N. 1.235, de 2 Ilo corrente, idem de 400.3
a Antonio Cesat •ii, do Figneirodo, por ser-
viços extraordinarios prestados a esto mi-
nistorio no earrente atino

de 2'; de maio, idem de 2:C00$
a, Alcides Figueiradi de Meduiros, d

In-	
e ser-

viços estados	 corranto ann ), relativos
a estudos de 111 lhoramentos de portos

N. 1.2id, de 5 do corrente, idem de
1:0373-.09, da. folha do passal empregado
lii (oniservação e reparação da llospedaria
da Ilha das FlOrti: elo maio ultimo

N. 1.20, da miisma data, i tom de'30$ao
porteiro da Directoria. Geral do Est ttistica
Adalto Gomes de Oliveira para aluguel de
casa em maio ultimo;

N. 1.232, de 4 de corrente, id em 410
1;734125, da	 das gratiticaçies que

competom aos artistas empregados na °M-
ein. lyp,igraphica da Directoria Geral d(3
Estatistica em maio ultimo; •

N. 1.941, idem, idom do 2:C ce:P$ a Ma-
nool Antonio Santos Dias Filho, em remu-
neração de serviços prestados a este minis-
erio no corrente ;unto, relativamente ;I.

ot•ganização (le instrucções aos agrictiltores
sobre diversos ramos do exploração do ser-
vieo agrieola.

—Ministerio da. Justiça o Negoeios Inte-
riores—Aviso::

N. 2.4•3', de 4 do corremta. pagamento (To
15:47;.;;:i. das; folhas de diverso .: empregados
da Diroetoria Geral de Souto Publica em
maio ultimo

N. 2.439, de 4 do co;rente, idem do
diaria que O »npotem ao pessoal

(Ias IT):33 lane:tas ao serviço da Enspectorizt.
de Púlleia Nlaritima em maio ultimo:

N. 2.411, de :Ido corrente. idem da quan-
tia de 558:?, idem que mirro: tom, om maio
ultimo. ao inspector, • uh-inseector e a cada.
um dos auxiliares da Policet Maritima

N. 2.43i;. da mesma data. idem da quan-
tia de 1:75te, folha dos salarios dos
sorventos da ' Es.;ola P.ilyieolieb .a. e do au-
xilio par: aluguel (I	 1)011011*0 da.
Itlet•Ma 08e01a, (3)11 mai i ultimo

N. 2.4, 11, ile 4 do corre:atoe ido m	 500
da folha dos salarlo-. dos servonte s da Escola
Nacional de 13 , 11as Artes ern nrtio ultimo -

N. 2.400. de 2 do corrent: ,, blom da quan-
tia da 77440 s 0. da folha saaplemeatar das
g1'atificaç5a4 insnect .res de abona(); do
Externato do Gymnasio Nacional eiii maio
uh imo

N. 2.311, de 31 do maio. idem (la quantia
da 1:10 i i ido, das 11 lhas do vete :mentos: do,
pessoal do ta:meação do director (to 1ns rd int()
Nacional de Surdos Mados e do: 1 t•aballia-
duros tU) 313 )3") WO	 em Maio iii ti :110

N. 2.30a, do 1 do junho. 1dem do 10 1$ ao
bacharel Ar Itur Coelho Cintra. auxiliar do
oonsultor geral da 1: opub4ico, de gratili-
caç-k o que lhe compete em main ultima

N. 2.4 5, do 2 do correire, i tom •le uh).$.
cl a folha $10g stlaries veaohlos pAos serventes
da Junto. vomito ,rcial cm maio ultimo

N. 2.12O, do :3 do e p ranto, idem de 4S:.:3so,
cio. Olha da gratificação (pio. en i inalo ul-
tima, com moi ao auxiii •u• do Archivo Pu-
bl.co Naci.;aal Salva.(bo • da Araujo Jorge:

N. 2.414, de 2 do cor..enta. bioin do SOO,
idem dos salaries vancidos. em 111:ti
pe:o servoitte da. Córte do Apotalla.4

N. 2.40n. da mostna data. How do :1:0i10,
de judas do coso a diversos membros do
Congresso Nacional:

N. 2.405. da mesma data, idom de 1:000$
ao Dali:dado Dr. José .1.)alitim Soabra, do
ajo ia de casto;

N. 2.201, do IS do maio, item de 503:510
a. Estrada, (te Perro Coa tra.1 d..) Itrazil, do
transportes tomei:Elas p ir canta desto 101-
'nisto:ai em janeira	 );

N. 2.481, do 5 do eirronte, lem 410
10:315:3973 a diversos, do fornocimentos
Directoria Geral do Sau lo Publica em abril
ul ti no;

N. 2.351, rio 29 de maio. idem (le CA$300
tt Imprensa Nacional. de fornecimento (10
colleciaies de leis á Faculdade de Medicina
do O i0 do Janeiro em março . ultimo;

N. 2.487, da 5 do corr mte, idem do
10:57(43) a diversos, (le furnocimento:
Inspectaria do'Serv:ço de Isola mento e De-
soifecção em abril ultimo;

N. 2.433, de:3 cio corrente, idem de' 1503,
da rolha da, di a:ore:iça dc vonnimentos *guio
compate aos 2 , o 3 , officiaes Dirliotoria
Geral do Saud.: Publica Narbal Quadros.
Latim', o João Iiinou.nicio Pereira do • Lima,
etn maio ultimo;

N. 2.25, de 21 cio mez lindo, pagamento
de 51$800 a Eiloardo Froderièo Aleiandro,

Sr. Dr. pro	 te (sidenlesto trib • mal praferin
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de uma traducção ,feita para o Ministerio
da Justiça e Negocios Interiores

N. 2.404; de 2 do corrente, pagamento
do 1:000$ a Benedicto Gonçalves Pereira
Nunes e outros, do ajudas de custo •

N. 2.431, do 3 do corrente, idem de
1:000$ a cada um dos senadores Loopoldo
Bulhões e Bernardino Monteiro, de ajuda de
custo

Ns. 1.563 e 2.016, de 3 do abril e 4 de
maio, idem do 200$, do aluguel das saltas
destinadas aos juizos das 3 1 o 6' pretorias
em março ultimo.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Aviso n. 163. do 31 do maio, pagamento de

1:110$ a Henrique Boiteux, do tiabsIllos
realizados tio mobiliario da Secretario do
do Estado.

— Ministerio da Fazenda :
Ofilcios
N. 82, da Recebedoria do Rio de Janeiro,

de 27 do maio, pagamento de 270$ ao jor-
nal O Pai.; da publicação de editaes da-
quelha repartição em fevereiro e março
ultimos

N. 98, da Delegacia no Paraná, de 12
de maio, cradita do 15$300 áquella dele-
gacia para pag imanta á Estrada de Ferro
do Pammt de p s ssagens fornecidas por
cont t deste ministerio.

Exercidos findos
Requerimento de Pedro Pite° de Brito,

pagamento de 49s, de dividala do exer-
cicio do 1934.

— Ministerio da Gaerra,
Aviso n. 31R, de 21 tbt maio. pagamento

de 461$200 ao Jo; .nll do Comm .rcio, de publi-
cação para varias dapendancias deste ml-
nisteria em janeiro, fovoreiro e rn trço ul-
timo.

DIARIO DOS TRIBUNAES
SupromoTribunal Pecleral

29a sessão em 9 de junho de 1909
Presidencia do Sr. n2,nistro Pindahiba de

Maltes

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Ri-
beiro de Almeida, João Pedra, Manoel Mur-
tipho, André Cavalcanti, Epitacio Pessoa,
Oliveira Ribeira, Guimarães Natal, Cardoso
de Castro, Manoel Espinola, Pedro Lassa e
Canuto Saraiva.

Deixaram de comparecer os Srs.. minis-
tros Alberto Torres o Amaro Cavalcanti, por
se achai-em em goso de licença, e o Sr. mi-
nistro Ilerminio do Espirito Santo, com
causa participada.

Foi lida e approva-la a acta da S3 nSTI,0 an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus

N. 21 729—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; impetrante, o Dr.
Juvenal Parada, em favor de Bellini Corin-
tho.—Foi negado provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 2.730—S. Paulo—Relator, o Sr._ mi-
' nistro Epitacio Pessoa; paciente, • Vicente
La.comera.—Foi negado provimento ao re-
curso, unanimemente.

N. 2:731—Piauhy—Re1ator. o Sr. minis-
tro Guimarães Natal ; recorrente, o_ Dr.
juiz seccional; recorrido, o advogado Pedro
de Alcantara &atm Brito, em favor do me-
nor Joaquim Alvos Fontenelle.—Deu-se pro-
vimento ao recurso para reformar a decisão
recorrida, ecintra • os votos ,dos Srs. • minis-
tros Guimarães Natal e João Pedro,

AppellaAes civeis

N. 1.406 —Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida : rearisores,
os Srs. ministros Manoel alurtinho e André
Cavalcanti; appellante. a Fazenda do Estado
do Rio Grande do S11; appellado, Manoel
Marques Martins.—Foi negado provimento

appellação, confirmanio•se a sentença ap-
penada, contra os votos dos Srs. miuistros
João Pedra o Cardoso de Castro.

N. 1.430—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revisores,
os Srs. ministros João Pedro Manoel alur-
tinho ; appellante, a Fazenda. do Estado
do Rio Oram le do Sul ; aapell ulos, Smith
& Irmão.—Foi negado provimento á apoella-
ção, cmfirmando-se a seatença appellada,
contra os votos dos Srs. ministros João Pedro
e Cardoso de Castro.

N. 1.523—Capit Federal—Relator, o
Sr. ministro João Pedra; revisoros as Srs. mi-
nistros al moei aludirei° e André Caval-
canti ; app tilardes, Joaquim do Almeida
Pinto e outros ; appella.da, a União Federal.
—Foi negado provimento á ap oellaçao, coa-
firmando-se a sentença appellada, unanime-
mente.

N. 1.554—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro João Pedro (em sabsittu.ção) '• 1'3-
visores, os Srs. ministros Manoel alurtinho
o André Cavalcanti ; appellante, Arthur Au-
gusto Villar Marins; appellados, Fred 'rico
Figner e a União Federal.—Foi negado provi-
mento á appellação, e confirmada a Sentença
apaellada, unanimemente.

N. 1.531—Paraná — Relato'', o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros João Pedro cal ¡moei al artinho ;
1° anpellaute, o Estado do Para zzl ; 2° ap
pellante, o bacharel Palra Vicente Vianna,
appellados, os mesmas.—Foi reformada a
sentença quanto á appellação do Estado na
parte em que mandou reverter o 20 appel-
tante ao quadro da magistratura, e quanto

appelação da parte reformaram-na para
assegurar ao autor o seu direito a todas as
vantagens, inclusivo a antiguidade o aos
juros da mera, unanimemente.

Appellarões civeis
(Sobre embargos)

IsT, 570—Minas Gera.es—Relator, o Sr. mi-
nistra Ribeiro do Almeida (em substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministros Guimarães
Natal o Car :033 de Castro ; appellante em-
bargante. Rotulo liiailsi, cessinaria, e suc-
cessora da The Nutionnl Brazilian
As.,viation; appellada embargado., The
S.Jodo del MyGold Coinp2ny,limited.
—Foram desprezados os ombarvs, confir-
mando-se o accordão embargado, unani-
memente. Impedido o Sr. m i nistro Epitacio
Pessoa.

N. 1.223—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel alurtinho e Andrê
Cavalcanti; appellante embargante, 'leiva-
cio 14 :rides Limoeiro; appellada embargalla,
a UniãoFederal.—Foram desprezados 03 em-
bargos, confirmando-se o accordão embar-
gado, unanimemente.

N.1.200—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro André Calvacanti (em substituição);
revisores, os Srs. ministros Ribeiro . de 'Al-
meida e Manoel Murtinho appellanto CM-
bargante, Abilio Biazotto; appellado • embar-
gado, Jonathas Pereira.—Conheceu-se .dos
embargos, mas foram- desprezados, unani-
memente.

Em'argos remeti ido:

N. 1.538—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro João Pedro; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel , alurtinho o André Caval-
canti; embargante, a União Federal; em-
bargado, o capitão do corveta Pedro Cavai-

N. 1.021 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti revisores.
os Srs. ministros Epitacio Pessoa e Guima-
rães Natal ; peticionario, José de Solta.
Foi confirmada e, sentença, unanimemente.

N. 1.044 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministras Guimarães Natal e Cardoso
de Castra ; peticionarM, João Caiando Pe-
reira.—Foi confirmada a sen:ençi, contra o
voto do Sr. ministro Manoel Maninho, quo
annullava o processo.

N. 1.273— S. Paulo — Relatei', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Guirna ães Natal e Cardoso de
Castra ; peticionario, Barium ',aluindo dos'
Santos.—Foi confirmada a sentença ottani-

- memento. Impedido o Sr. ministro G ui marães
Natal.

N. 1.093 — Rio Grande do Sul — Relator;
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Epita.cio Pessoa o Guimarães
Natal ; peticionarios, Delmar Ferreira e
outros.—Foi confirmada a sootença, contra o
voto do Sr. ministro Manoel alutitinito, que
annullava o processo.

nisTainuiçõEs
Appellações c:vais

N. 1.702 — Canital Federal — 10 Nepal-
lante, o iuiz federal ; 2° appollante. Luiz
Carlos Franco Ferreira — Ao Sr. MiDiSIVO
André Cavalcanti.

N. 1.703— Capital Federal — Appe‘lante
o juiz federal da 2° vara ; appellado,
pito Augusto de Oliveira Mattos—Ao Sr. mi-
nistro Epitacio Pessoa.

N. 1.704 — Capital Federal—Appellan tes.
Victor Ribeiro de Faria Braga e outros
appellada, a União Federal—Ao Sr. ministro
Guimarães Natal.

N. 1.705 — Alagoas—Appella,nte, Dr. Josa
de Barros Wanderley de Mendonça ; a.ppel-
lado, Dr. Joaquim Guedes Corrêa' Go,lin"
Filho—Ao Sr. ministro Cardoso de Castra.

N. 1.706 — Paraná — App 'Rant°, Joã''.
Luiz Gago ; appollada, a Fazenda Naciwill
—Ao Sr. ministro Manool Espinola.

Recurso extragr,linarw

N. 613 — Capital Federal — Recorreate,
Joaquim da Silva Paranhos Filho ; recor-
rida, a Companhia de Klosques do Rio do
Janeiro—Ao se. ministra Cardoso de Castro-

•
PASSAGEM DE AUTOS

AppelluçÕes civeis

N3. 1.49), 1.605, 1.153 —Ao se. ministra
Manoel Espinola.

Ns. 1.329,1.541,1.580 —Ao Sr. ministro
Pedro Lassa.

N. 1.571 —Ao Se. ministro João Podro.
N. 1.570 —Ao Sr. ministro Cuido Sa-

raiva.
N. 1.597— Ao Sr. ministro Epitacio

Pessoa,
N. 1645 — Ao Sr. ministro Cardos) de

Castro.	 .	 •	 , .„	 .	 • ..	 .
'Appellaçio criminal

N. 369 — Ao Sr: ministro Pedro Lessa.
RecurJos eslraordinarios

N. 552 —Ao 'Sr.- ministro Manoel Espi-
nola.

Na. 520 e 604 — Ao Sr. ministro Pedro
Lassa.

N. 573 —Ao Sr. ' ministro Herminio do
Espirito Santo.

canti do Albuquerque.-s-Foram recebidos os
embargos o julgados provados para o fim
requerido, unanimemente. Impaclido o Sr.
ministro Epitacio Pessoa.

•Rcrisjes criminaes
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Recur59 eleitoral

E'. 145 — Ao Sr. ministro Pedro 1,e.s.sa.

Reri.YN, cr

N. 1.7•27 AO Sr. ministro hão Pedro.

ni ,ifogeOes de sei' loiças estrangeiras

N.	 — A-or.ministro Manoel Espi-
n ;a.

N. 4i9	 Ao 8. ministro Pedro Uiva.

Emloicijos

s. 1.573 O 1.238 -- Ao Sr. ministroMa-
nosd

CArS‘S COM DIA.

ciccis

N. 1.1W e 1..273 — Ao Sr. ministro Gui-
marães Natrl.

X. t .134 e 1.570 — Ao Sr. ministro Ca-
o .to $trava.

‘' .: •ipeticofeJ criniina,s

N. .33 e 3;01 — Ao Sr. ministro Bibe'ro
de Abooida.

Ns. 1 2. '7 o 1.2S5 -- Ao Sr. ministro
Ani:rd Cavale:Info. .

Re	 extraortlinetrie,

N. 51) — A) Sr. ministro Jia° Pedro.
T.'o:nolio, ar 70 de senteaça estrangeira

N. 5 G — Ao Sr. 111W:s i ri Pedro Bes:a.

Ca rla Usléoroi,;(..vel

N. I .144— A) Sr. laill:StrO Andrd CaVaI-
ta

• CAVAS • OM DIA rATI.A. JULGAMENTO

. 1 1,1 ,el1açõe3 cire:s

1.32— ltalator, o Sr. ministro João
pedra.

X. 1 .225, 1.133, 1.13S' e 1.321 —R Aator,
S*. ministro Manoel.

1.1s7 e 1.1:88	 Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti. •Ns. 1.07, 1.177 o 1.111 — Rektor, o

ministro Guimal'i's Natal. • *
Ns. 1.233, 1.•16: e: 1.311	 Rektor, o

Sr. ministro I lerminio do Espirito Santó.
N. I . 4,13 2- RCIatOr, O Sr. Ministro Car-

doso	 •Ca sti o .
N. 1.330, 1.528 e 1.t,59	 Relator, o

Sr: . ministro 'Nlanoel E-mnola.
Ns 1.083, 1.415 e i.93—Relator, o Sr.mi-

m. ro Can ttio Sarai va
Ns. 1.59. 1.83, 1.549 e 1.65S—. Relator,

o *Sr. niinistro Pedro Bossa .
RCCUr$OS extrairdigarios

N:5. 407..157, 403 (t-1—IZol dit . , o sr.mi-
rdstro ;termino) do wpirito‘santo.

Ns. 470 o 533 — Rektor, o Sr. ministro
'Manoel Fspinula.

.ltis'7e	 riitti as

N. 1.214-- Relator, °Sr. Ministro Iler-
minio do fspirito Santo.

Ns. I .2..!4 e 1.261—Re1atv, o Sr. ministro
Bitavro de Almeida.

.11,iii9logaçiies de sen'euras estrun:JCiras

Ns. 553, 573 e 382 — Rektor, o Sr. mi-
ni s tro Ribeiro de. Almeida.

N. 581 — Rclator. o Sr. ministro . Canuto
Sarai Va..

AVD ENCIA Do JUIZ s5M4NARIO, o SU. MI-

Nisrtto C,UIMARÃES NATAI.
•
Aberta, a a ndiencia compareceu o *solici-

tador :da Fazenda Nacional bacharel Me.
íons° do Azevedo e requereu a notificação,

* sói) 'pregão; dos réos João • Joaq &In de Souza
e outros sara verem transitar 'em jolgado

o accordão desto Tribunal proferido nos
autos de appellação criminal n.

ria.kpo. regoados, nao compareceram.
Requereu alai .3 a ilotilb:a(•ão, sob pregiic,

do João loareiro da silva, para ver transi-
tar em Litigado o acgordãO deste Tribunal,
nos autos de aopellação criminal n. 3e9.—
Deferido.

	

Apregoado. nãs) inparecoit	 •
Requereu ainda a notilieação dos r.los

Aleis() U ibero nonln; e ou . ros. pira, verem
ran sita r em julga do o :mi:Hão de•oso Tr,.

binai aoS aat,0 •4 do apozOiação criminal
II. 313.—Delerido.

Aliregoad .. s, não comparecoram.
aequereu tambom o Il1eq110 solicitador a

notilirvição, sob p: segá dos réos Antonio
Narciso Rosas e (coros para verem transitar
em julgado o aecordão ¡lesto Tribunal nos
autos da appeilação c imninal n. 310.—Defe-
rbio.

A proa los, não com nareseram
R . quereit tambem o mesmo solicitador.

sob pregão, o la nçamen to do pi•azo assignado
aos réos Dr. Salustino Severioa de Mattos e
sua mulher, para arrazoar os autos do ap-
pellação criminal o. 321.— Deferido.

Api ege atos, não compareceram .
F.nalinente, nooter.n. O mesmo solicitador

da fazonila e sob pregão, a ni.titicacão de
Ainaao Loureiro do Souza, para ver transi-
tar em :ulgailo o acc:elão dc-je Tribunal
proferido itc•s atues tio appellação civil
mm.  027.— I le ferido.

Apregoado, Imito N alflpareCea. *
Finnlmento comparecou como procurador

de Mello & Comp. o advogado Dr. C.ildas
Vianna aggravo do iiistrumento n. 1.141,
interpasio para est° Tribunal psla aggra-
vanto Maria Parolioa da. Silva Porto e disse
oito lançava O DraZO tino PLC foi assigoado
ooportnnamento por intimação ora au-
diencia. o rolo:n.1a que, não havendo a. ag-
gravanto interposb o no pra 7.0 recurso ao
accordão (pio ito2ott geivimento ao aggravo,
sejam os autos dei-pis-Hos á instancia
ferior, afim ilesso cunnwir como noite se
contém .—Deroiodo,

Apregoado não (t)mo trocou.
Foram publioados o: seguintes aceordãw:

Ikeurs eleitoraes

N. 172—Paraliálleeorrente, Mareellino
Itraz dos Santos; reeorrida, a junta eleitoral
de recursos.— Dti-se provitneato ao re-
curso.'	 • '

N. 174—S. Paido ..--Rueorrentes, Ga -Lavo
Augusto de NOP:WS e outros; recorrida, a
coo:missão do revIsão de alistamento.—
Dou-se provimento ao recurso para au-
nullar o alistamento.

N. ro —Rio do Joleiro—Necorrento,flaul
Augusto de França: o Silva e outros; recor-
rido; Thiago Rodrigues da Costa.— Ne-
gou-so provimento ao recurso.

N. 181—Rio de Janeiro—Recorrente
'
 José

Moreira Boyola; reoráda, a junta, tio re-
cursos.—Negou-se provimento ao recurso.

Carla testemunharei

N. 1. 145—aroitall FM oral —Sitio)! i c mnte,
Orlando Arnatid; suppiieada, N itro!, Carolina
da Fonseca Arnaiid. — Julgoa-se iitip.o-
colento a carta..

Joravo de pet;Oo

N. 1.147—Capital Federal— Aggravantes.,
Goloy Fero:Mitos & Paiva; ageravada. a Fa-
zonda Nacional.—Não se conbedm ilo no-
CarS.O.

.	 erimi•hd	 .
. .

N. 301—S. P atiló—Apoollanie, o orocura-
dor da R oitellica; appololos.
Maria do Jesus e Eludiam) José Moreira.—
NegOu-se prtivi mento á ap pellaçã o .

.1iipell .:Oes eiveis

N. !.410--Rio Grande do Sul.—Appoilante.
a FilsZCII ia do Estado ;
& Irmão.-- Nelou-s: provimento á :topei-

ção.
N . 1.352—S. Palio —A ppel i tio e, 13 oligtio

Enlyodio Dineiro ; appollala. a Fazenda Na-
cional.— Foi (A:ilhoa:ida a sollIoni"i appe/-

N. 1.403 —I; :o itritilile	 Sul—.11ipollante.
a Fazei:41a I tu Estiolo ;	 NI:too:et
marques Martins.— Negou-•e provimento O.

aP.N13*•(.. j1 (:51. .5:Y .t—Minas Ginues—.‘ppelbtite, João
Evangelist i da Silva	 ; appollada, a
razoo la Nacional.— 11011- se pr‘bvittic"it
appellação p ira. vett 't'. nau I a setitenç m. ap-
pellada. julgar incons r, tocion s il o it000sio.

N. 1.574-1 'arawl — ‘ppellante, Elyilii• do
S i quoira Peroira Alves ; apoalla Ia. a União
Fe leral.—Julgou-so prescripto o direito do
autor.

Rerist'In

N. 1.214—Capital Federal—Petiaion iria,
Lucia 1,91)0 h se tomou oo.
uhecimento ilo pedido.

floine1 . .y.tr7o de sentem; u est .!,.•:,eira

N. 5:35 —	 tal To lora! — 13 . :Irieron to,
0:1 Ilicrniina, Angela Rodrigtics Soares

Mendes.-1:Ji holm:log.1(1a a se/ronca.
1.,olanino-se a NegSà i) n 4 loiras ti u tarde.

—O slib-Socretario, Gefiriel Martins ibs
Vi !ima.

•nn=a2

Côrte do .A..ppellit,orto

Se-ssão do Conselho Supram .), era 9 de
Junho de 19023

Pccsideneia do Sr. ilesemktrir , rir Nete.d.
Pila ya — Seercterid, Dr. Et.wristo Gole-
zaf,'a

Comparecerani Os tirS. desoinl.n.rgadores
Dias Lima e MUlliZ Barreto.

JULGAMENTO

Artig ?s de s. s.', içiio

N. 5— neensante, 1). Condida dos Reis
Groy 'fava ro ; i ee 1 .41.(10. 4) Dr. juiz 110g Fei-
tos da sande Publica.— Foram julgados lin-
FroeCdOlif,C$ os artigos de silqh):(,t;in.

Foram j ulgaels i Versus. reca ymis tio 7..tt-
toas-cor:pus, em sessão secreta do Cuuselho.

148-11:11:rj1(...Ão

Pelo Sr. desembar gador presidente da
cArt o do Aopellação, fiel In di st - 1 !. 11.idiM 110
dia 8 do c yrcinte, os i-e4,• uintos 5.•:tos:

A' I* Camara..

.loracos ti3'!eirt.,,T4

Ns. 1.74?, 1.743, 1.747 e 1.718.
AKellat,:sto

(Sanitiria)
• N. 630...

Appclie ..,70 eira

N. 736-r- : o r. (lese nbar,,:r dor Mis ai la
'o CO.,) ,;# n•rs.

N. 1.13J — I o Sr. desembargador Ata-

A' 2 Cima] a.
.I'ggrarós

N. l.»'3. 1.741. 1.74 . 3 o
coinniei•einè •

•* N. 1.102	 Ao Sr*: lesernbargailor.Nestor

N.	

t.

1 :180	 Ao Sr'. desembarg,a.lor Drum-
mond.	 • i•
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.Juizo da Scsa-unci so rret0,."(R3t—
JUIZ, DR. LEOT'OLDO	 —ESCRIVÃ),

•RIIiraktO . DE ALMEIDA	
...__—

Despachos de 9 do junho de 1909

Acção orcrnarii

Autora, Lucila Eugenia Teixeira do Al-
meida ; ré, a reverendissima mitra archl-
episcopal.— Annulla lo o processo e con-
demnala a autora nas custas.

Acçtl.) summaria

. Autora, Marianna P. de Amorim Coneei-
Cio ; réos, Corréa. da Cosa ai Comp. —
Cumpra-se o accardão.

Despejos

Autora. Theroza Gonçalves Teixeira Leite;
réo, lionrique Jayme S:nit'a —Decretado o
despejo req florido.

Ato.', padre Nina Minella ; ré a Carlos S.
Joppert.—Rejoitada ia limine a excepção do
tl. 1

Execuç7o de sentença

Autor, Dr. Pedro de Almeida Godinho
r so. J ião aio:tino Teixeira.— Deferida a pe-
tição de fl. 2.

Processos crimes

Autora. a .justiça ; ré a Francisco de Mou-
ra Dias (art. 52 g 1 0).—Condcmnado a seis
mexes de residencia na C,olonia Correcc:onal
do; Dons Rios e assignar termo.

A 'tora, a ; ra, Rita M diiCon-
ceieão (art. .52 § 1°).—'7ondem nado a gOiR
mezes de residencia na Coloni I. Correccional
do; Dons Rios e assignar termo.

11 tora. á justiça ; rao, Arthur Moreira
Lemos (art 52 g 1 01 .—Condenur ida a um an-
no e tre: meles de residencia na C,olonia
Correceiina dos Dous Rios e assignar
termo.

Autora, a justiça ; riso. Manoel Dantas
(art. 52 § l'.—Condernnaalo a seis mezes de
rosideneia na Colonia Correccional dos Dous
Rios e ass ; gnor termo.

Autora, a justiça ; réo, Silverio Gonçalves
Ferreira (art. 52 § l°).—Condem n elo a sois
mezea de resideac.a na Colonia Correcclonal
dos Data Rios e assignar termo.

Autora, a justiça ; rara Cleto do Azevedo
Rangel (art. 52 § 1 0).—Condomnado a seis
mezes do residencia na Colonia Cosracional
dos Deus Rios 'o assignar termo.

Autora, a justiça ; rio, Sebastião de Souza
(art. 303).—Proceda-se ao intereogatorio.

Autora, a justiça ; réos. Friocisco dos
Santos e Joaquim Moreira Memaita (artigo
303).—Proceda.-se ao interrogatorio.

Autora, a justiça ; rao, .T03é Ferreira da
Silva (art. 2' § 1°),—Julgado insub:isteate o
processado e absolvido o riso.

Autora, a justica ; réo, Editar lo Cardoso
(art. 52, § 1 0). Julgada improcedente a ao
c.usaçao.

Inquerito sobre o rapto de Gco:'gir Maria
dos Santos. Réor Amelio Raymundo. — Ao
Dr. promotor.

Inquerito sobre offonsas pi ysicas re t atiCa-
das em José da Craz Som 'aio. Et lo, Luiz
Lopes da Silva.—Ao Dr. promotor. ,

Autora, a justiça ; réa, Josa Auainto de
Freitas (art. 303).—Ao Dr. promotor.

Autora, a justiça; réos, José Monteiro do
Nascimento o Raymundo Luiz da Silva (ar-
tigo 303). —Julgada improcedeat ) a denun-
cia de 11..,

..\*Iruizo da' "Declina Sexunda
• lPretoria
iUIZ pn. JOS ()VIDO MARCO \'DEs ROMEIRO .7—

IISCRMO, FRANCISCO PINTO DE MENDONÇÀ

.DESPACHOS

Desíe;os

Autora (agg.ravarla). Rita Antonio. da Co-ta
Figueiredo ; ré.) (a ggravantei, Frederico Au-
gusto Xavier de Calinos.— Contraminu•ado
o aggravo e remettido ins.tancia sare-
rior.
• Autores (agaravarlos). Maria Luiz», do
Moura Brito o seu filho ; réo (aggra,vante),
Parque 13ncca do Matto. • represmt ido por
seu prosidento Paulo Gonçalves Paim.—
Contraminutado o aggravo e remettido á
instancia superior

Acções ordinarias

Autor, commendador Custodio Manoel Fer-
miados; réos, J. Costa. & Comp. e Antonio
da Costa Amaral Peraira de . Moraes.— Em
prova.

Autores, Rezende & Comp. ; réos, Antonio
da Silva & Jordão.— Em prova.

Execuç 7o

Exequente (embargado), Martins do Ama-
ral ; remontado (embargaute). Dr. Carlos
Rossi.— Recebidos os embargos, vista ao
embargado.

Acções summorias •

Autores (appellarlos), Paiva & Irmos; rét)
(appollante), Antonio da Cunha Peixoto.—
Recebida a appellação no elfeito devolu-
tivo.

Autor (appollado)„Iosa Joaquim Pires.;
réo (appellante), Pedro alorabito.— Rece-
bida a appoi laçã,o no e ffe i to devolutivo. 	 .

Executivo

Exeqiiente (embargado): A. R. Chaves &
Irmo: exocutados (embargantes), Francisco
de Mello Sampaio e Luiz lienripae Stillo.—
Vista para ra.zon finae3.

Justificação de idade
Justificante, Maria:mo Pinheiro Paes Le-

me.— Julgada por sentença.

..Na:d' o nal •. O ittppl ica n te ; porém , 'no encali:-
tare. antro seus papeis essa cautela, tem abso-
luta !orteza e assim o afilem sob' ju a nento
que não dispoz da mesma por qualquer mola
e s ippão tel-a rasgado inadvertidamente
enre outros Papeis. Querendo obter novo

e impedir cai , a outrem sejam pagos o
ca dal e rendimentos (decreto legislativo
n. 149 B de 20 de pilo ) de 1893, art. 1°) o
eu iplicanto pode as ettaçã as da Companhia
Ce aro Industrial Nacional, em liquid ição
fo •ça.da por este jaizo, nas pessoa,: dos sons.
re2reseatante3 legaes, para que não ptgue.
nem o capital, nem os juros, do presidente
da Junta de Carretires, toara que não sejam
admittido; os ditos titulos em negociação
na praça (decreto legislativo cita lo a..t. 3.°)
e do possivel detentor e dos terceiros iate-
ress idos, para dizerem do seu direito, por
via de edital com o prazo de um anno (decreto
citado art. 4.°) Rio. 3 do junho do 190).—
Jolo Marque:. . (Estava to,-atraente sellalit).
—Despacho—Sim. em termos. Rio, 3 de'
junho de 1909.—Cicero Seahra.—Distribuição:
D. ao Sr. escrivão da P. vara do commer-
cio) em 3 de junho de 1939. O distribuidor,
Adalberto Ferraz. — Certidão. Certifico e
dou fé que intimei oi supplicado; repita-
sentantes da supplicada Companhia Coutro
Industrial Nacional, qua são: José Fran-
cisco Lisboa, na pessoa do Dr. Walfrido
Bastos de Oliveira; Frederico Pinto da Costa
e bem assim o presidente da CILM •tra, Syn-
dical dos Correctores o Sr. José Claudio da
Silva, que exararam os seus seientes na pe-
tição retro. Rio de Janeiro. 7 de ¡linho do
1909.-0 orne jai do juizo, Leopoldo Bambeis-
pe.-ger. (Estava legalmeote soltada): Cita:
Sciente. Rio,'? de junho do 1903.—J. Vagir()
da Silv .], syndico. ata: Sciente.—Polo syn-
dico José Francisco Lisboa, WaPrido Bas'os
de 0.'ieeira. Em virtude do que se paglon o
presente edital com o prazo do um aratu,
pelo teor do qual citam-se aos torceir, s in-
teressados e a quem interessar poss), pira
dizerem de seus direitos soare a cantelai,
extraviada. de n. 5, do 81 obrigações de peia
fereacia e juros de f":, 15,5 da Compailliia,
Centro Iodustrial Nacional, pertencente ao
desembargador e cranselheiro Bernardo Avi -
Uno Gavião Peixoto, sob pela, de passar- o
ao mesmo duplicata dos titulo .; extraviados,
no fim do tres annos, se antes não apilare-
corem. Para constar, passaram-se este e•
mais dous de igual Vor, que serão pabli-
cados e atfixadosna farma da lei. Dato e
passado nesta cidade do Rio dá Janeiro, ern
9 de junho de 1909. E ou, Francisco de Boi.-

. jas do Almeida Cardo Real, escrivão, o sub-
screvi.— Cicero Soabra.

. De publioaçio de dMa yação da fallenia do
firma 111Jlta de Comp., estabdecida CO»?

• fabrica de soai° cl praia Pormsa Yl. 191,
ns ftirma abaixo:
O Dr. Cicero Seabr, a juiz de direito da

1° vara commereial desta cidade do Rio do
Janeiro, etc.

Paz sabor aos que o presente edital virem
que, a requorimento de D. Isabel Elisa da
Costa Motta, viuvai do sacio Antonio Cer-

' queira da IMotta, deviditnento instruido e
depois das necessarias, diligencias o confissão

- tomada por termo foi pAt sentença de-to
juizo, de hoje datada, proferida. ás 3 horas
da tarde, declarada aberta a ti illencia da.
firma Mata & Comp.

'
 estabelecido com fa-

brica de sabão á praia Formosa n. 191, ti-
• cando o seu termo pira os elTeitos legaes

de 7 de junho corrente e nomeados syndicos
os credores Gustav Trinks a: (moia., ficando
os credores dos ditos fallidos notificados
para, dentro do prazo do 15 dias, apresou
tarem aos syndicos a declaração de seus
creditos, acompanhada dos respectivoa ti-
tulos ; o outro:sim, ficam os MOJDO0,,s ora-

i

EDITAES
Juizo de Hiveito darrimeira

Vara Commercial
De citlço com o praz) de uni atino a terceiros

interessados on a cuem iriteresar poss . , para
dizerem de seus direitos sobre 81 obrigações
de preferencia e juros de 15 £ representadas
pela caote'a n. 5 da Compaolv:a Centra In-
dustrial Nacio ai, eltraviada s pertencentes
ao d,z-mbargador conselheiro Bernardo
Avelino Cavilo Pei rot ,, residehte na cidade
de S. Paulo, na fdrma abaixo

O Dr. Cicero Seabra, juiz de direito da P.
vara do comi-nom:o da cidade do Rio de Ja-
neiro etc.:

Faz saber aos que o preatento edital virem
o .i intero:sar possa que Por este juizo e car-
torio do escrivão que esto subscreve se pro-
cessam 03 autos de—Notificação — em que é
aupalicante o dozombargador conselheiro
Bernard') Avelino Gavião Peixoto, de cultos
autos conta a petição com despacho, dis-
tribuição,aortidão e citação do teor s)g,uinte:
Illmo. Exmo. Sr. Dr. juiz do direito da Is
vara coffimereia.1. —Cidezembargador-e coo-
selh !iro Beraardo Avelino Gamo Peixoto,

1

 residente em S. Pano, cru novembro de
1891 comprou ao Dr. Jacintho Alvares F.
da Silva 81 obrigações de preferencia e
juros de 15 £, representadas pela cau-
tela a. 5 da Companhia Centro Industrial



cartas para o int
I
erior .até á 1 1/2, dit

com porto thip'ol auS ás 2 e objectos para
reoistrar aié fez 1 da manhã.

Pelo Nolkt /1,4
Aires, reo.oben
da manta, cark
121/2 da t Arde, di
o extorior acé á
ata ás 11 da mau

PoIo 11,ai«ya, p. Ta, Ba'da., Recife e Natal,
macheado Dama:s. as até ás 8 horas da Ma-
nhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e
ditas com rorte duplo até ás 9.

Pol ) 11,,ne t)ft, pa,raPançná, S. Franeisco o
Rio Gran le do Sul, raceben 10 impressos ata
;is 12 horas da =nhã, cartas para i/ interior
a1, 1 '. ás 12 1/2 da ta,ati, ditas com porto duplo
ata á 1 e o )ject.s para registrar até ás 11 da
ma II&

Dolo Cri", para Nova Orleans e Nova
Yorlz, recebei lo im wessos a.0 ás 12 horas
da manhã, carris ipa.r,i, o ext aaor até á 1 da
tarde e objz.,ctos p stra, registrar at! ás 11 da
manhã.

Pelo 3N-?11i1 .?. para Victaria, BalCa, E stan-
cia, Araczani, hm ida, "Villa Nova a Recife,
recabendo imprassjs at:'i as 2 horas da t iate,
cartas para, o intairior ata ás 2 1/2, ditas
com porto duplo a 1a1 ás 3 e objectos para re-
gistrar até á 1.	 I	

_..

Pelo .1.1.osson;, papa Santos, reeoben,lo im-
pressas até ás 11 l itoras da manhã, cartas

?1'r, para Santos e Buenos
mpressos ata ás 12 horas

para o interior at : ás
as com norte duplo e ;•ztra
e objectos para registrar

1
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dores convocados para a primeira assornbléa
da reforida, fallencia, a realizar-se em 8ale
30110o proximo, á 1 hora. ila .1 arde, na sala
das audiências, no Vornw, á Tua dos Uva-
lidos n. 108, tudo FM termos dos arts. 17,
18, 80. 82 e SJUS para.gra,phos I. lei n. 2.02.1,
de 17 do dezembro de 19a8. Dado e pasiado
nesta cidale do Rio do Janciro, a. s 8 do
junho do 19:)9. Eu, Francisco do ruiria de
Almeida Corto erivão, o suaseroyj,
-acero Scab u.
MININEM•nn•nn•n

NOTICIÁRIO
oan.esn•••••

Irelo.wrza atm	 Exm. Sr. Presi-
dente da Itopubliet r:cz?bitt o seguinte:

Solaa,a',E, 7-0 povo em festa, e granito
ragosijo colgratid 1,-SC com V. Ex. pala
inauguração dos tt b +lhos do rama! ferroo
Piranguinho. Vargem Granito e S. José do
Partizo.- FAtnisco Braz.

Cor r io - Esta. repartição .expedirá
malas pelas seguintes paquetes

Bojo:
Pelo Saint Miclian. pira Buenas Aires,

recebendo impressos ata ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 8.

Polo .11e.reopiria, para Cabo Frio, rece-
bendo impressos até 11. 1 hora da tarde,

oint,n,10 „ 	 ,
M11 1	 e)In porto

ditiob'sictos ragis rir aa"; á!, 10.
..Vd tf, para Maeoia. Roei fe, Ca be.lello,

Natal, Maca°, Mo 'sor.'. C ar.i, Araeaty e Ca-
MOCO», recebetda imat•s.xsos até ;is O horas
da, manhã, carias para O interior ata ás
9 1/2 o ditas com portednplo até ás VI:

Amanhã.
Pelo e«ranolq, para S. Jo5o da Darra,

recebendo inipressos até ás 9 liaras IIa ma-
nhã, cartas para o interior até :is ti 112,
ditas com porte duplo até ás 10 e okectos
para registrar até tis; 0 da tarde '14,11(0.

Pelo Cordoln. para Bahia. M ileira

e Euroaa, via Lisl»a, rocebendo itnprossos
até ás O horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 0 1/2, lias com parte duplo
e para o ext-irior ata iis 7 e !.,lijectos para re-
gistrar a té ás 0 da tardo de hoje.

Pela Ro.i/zoi//, ira Santos, reo&eiitio liii-
at, (ti 7 liaras da manhã , a wt

para o interior atc! ft.4 7 1/2. ditas e'dit porte
duplo até ás 8 e obIectos para regisirar

6 da tinle de Ito;o.
- Roo ,imanto ti enc)mmoadas pa,ra,

Portuga', Açorei e Mi leira n mosmoa
dias, das 8 hora, da manhã zis 5 d: tarde,
ztté á vespara da parti Ia dos p ',guetos que
se destinarem a Lisboa. exc: .atuando os da
Compelyni	 .11dswpriqs 31(ri1i.,4es, ti

 lambam, n is mesmos dias. das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Secção slo	 eorologia lrL kiperintendencia,	 Na-vo..-ação
o magnetico do dia 8 de junho de 1909 (terça-feira).

- Resumo met eorologico
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á temperatura maxima verificou-se ás 3 lis. p. o a miuárt ás 7 lis...10 á:. a,

. Choveu e chuviscoa de antes' do 0- hs. a. atal depois do 1/2 dia.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO = 9° 18' 24" NW

Secção de Meteorologia da Directoria de Ilydrographia o Oceanographia. 9 do junho. de 1909 	 zwieu m	 .icas simu1ta-1
neas a O h. de Green‘Vich ( 9 h. 07 m. a. t. m. de Rio )

Belém	 . 	
S. Luiz
Parnallyba . 	
Fortaleza 	
Quiixeramobim 	
Natal 	
Paraltyba 	
Recife 	
Joazelro 	
Maceió 	
Aracajil.
S. Salvador 	
aidina 	
Caetité 	
Ilhéos.	 	
Cuyabzi 	
Uberaba 	
Vietoria.	 . 	
Barbacena 	
Juiz de Fora 	
Capital (Rio) 	
Campinas 	
S. Paulo 	
Santos 	
Guarapuava. 	
Curitv ba 	
Paranaguá 	
Florianopolis 	
Posadas 	
Corrientes 	
Daqui 	
Santa Maria 	
Porto Alegro 	
Cordoba 	
Bagé 	
Rio Grande 	
Itlendoza 	
Rosario 	
Isiontevi(100	 	
Buenos Aires 	

-F

•	 •-i-

.-E

	  7flO.re7
	 	 707.55

	  759.68

"1"1

761.28

-
797.2A

--
770.04
767.93
768.97
	  76S 18

765.97
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766.50
764.40
76/.32
	 '59.31

761.02
762.00
7C4.34

;63.50
--

761.60
764.60

o

25.2
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19.4

18.8
20.4
15.4
--
20.8
17.4
14.2
19.1
14.4
12.8
17.8
18.3
14.0
13.0
14.8
15.5
19.6
6.0
13.7
13.6
3.0

--
8.5
9.0

o

--
2(3.5
--
27.2

--
27.2
23.7
23.4
23.5
17.2
--
20.2
21.5
17.7
20.4
14.3
16.8
27.0
17.3
21.0
15.0
12.2
15.0
20.1
18.0
17.5
15.0
13.0
--
10.0
15.0

o

2,2.7

22.3

2 ). 1
17.4
16.5
20.2
12.8
--
17.8
13.3
13.0
17.1
11.1
8.3

12.2
13.0
9.0

13.0
8.4
9.5
3.1

15.0
10.4
2.0

--
5.0
5.0

"Vm

18.05

--
17.46
13.83
11.83
16.46
11.62
--
13.97
12.08
10.70
13.89
7.23
12.57
14.23,
13.19
6.75
9.85
11.98
11.70
12.98
5.94
11.13
10.89
4.71

7.
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OCCURRENCUS DURANTE AS ULTIMAS 24 HORAS

No Recife choveu pela manhã. do limitem. Em Maceió chuviscou na madrugada 1 o hontem e na manhã de hoje. Na Victoria
contimia a chover e chaviscar, a intervailos. no correr do dia e parte da noite do hontem. Em Barba,cena garoou pel t mlahã, d3
hoje. Em Santos-garoow fortemente no correr do dia do hontem. Em Unanimava houve orvalho abrinimito p.,11 Erialh5'. do • hoje.
Em Itaqui chovo o chavisca. a intervallos. desde ás 9 lis. 30 m. da manhã de hontem. Em Sautá Maria choveu *áltira.cuo. o eia do
/tonteei. Em Bage choveu', a i ntervall is, durante o dia e parte da noite do hootem. No Rio Grande ciloveu, a intervallos, em parto
da noite do homem, continuando pela manhã de hoje. Em Montevideo choveu pela manhã de hoo.

Até ás 2 horas não se recebeu mais telegramma algum.	 •	 i• ,	 ••• n • . ..	 ..•- • .... • • ..

Probabilidades na Capital Federal até ama MI ao meio-dia : Tempo varia,vel entre bom e inserto. Ventos Ne.
As temperaturas minimas do hontem verificaram-se :" em* Port) Alegro com 3^I o CuritybA MI 8,3.
Nota- As observações çorn este signa' + são-de hontem.- • • 	 - • . • •	 , . ,	 , ;
As occurrencias sem designação da hora subentendera-se que se -deram a Oh. t. m. do Orw. correspondentes ao presente mappa .4,

Ociassano de Moraes Guerra, 23 tenente.	 .	 • - - - - ,
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tn ta, Casa. 4la Mis o ir icar ia
movimento do Hospital	 S ut`.;: Casa

Misericordia, do' Ilospieios dl.) Noa So•
Illhor:), da s vede, de S. João B BI 154n, de

¡Nossa senhora do Socorro o de Ne,ssit. Su-
'2 1 1 10ra, das "ores, em Caseadura, foi, no dia,

• (-1 de junho, o seguinte:

Nacionaes •Es'rangs. Total

1.709

19
8

1.725
O movimento da sala, do bane° e dos eon-

oultorios publiens foi, no mesmo dia. de 286
seonsultantes, para os gimes se aviaram s 308
receitas.

Fizeram-se 10 extrace5es de den'es.

Obi Lua riu-Fm:1m sepultada. no dia
de junho de 11)00, 45 pessoas, sen 10 :

•
Nacionacs 	 	  32

Estrangeiros.. 	  12

45

Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino

Maiores de 12 anno:s 	  32
'Menores de 12 annos. 	

45

'algente:.	 13

No dia 7, 50 pessz)zts, sondo:

Na.cioaaos 	  Si
Estrangeiros 	  5

56

Do soxo masculino... 	  36
Do soxo feminil» 	

Maiores de 1.2 annos 	
Monores de 12 annos.. 	

Indigentes 	 • .....	 23

(A+ No dia 8, 30 pessoas, sendo:

Nacionacs. 	  23
Estrangeiro'	  5

30

Do sexo masculino 	
Do sexo ferninico 	

3,1
- -
Maiores de 12 annos 	  15
Menores de 12 annos 	 .. 15

33
indl oen ez! 	 	 7

DIAnIO OFFICIAL

MARCAS REGISTRADAS

N. 0.11s

M. o G. Majdalani & Comp.. osizi)cloeidos
;unta praça á ri ; Alfan !ega li 65.
adoptam para distin2u i r o morint, Cret..~
e pere t1(:0 seu commerc'o a mar.:a acima.
eons'ston fo da 1141tra de uma muner com
vestimentas egy wianas. cam os re'ipectivos
Mui is, por eim Novia» e por buxo
«A Sultana». locanda te. Ria de Janeira.
Esta marca pJdo., •ii, variar em eiires e di-
tne:) ,Us, a qual ,apresentam para ser a
mesma redstrada afina ti na forma, da lei,
garantir a sua riraprie lado e direito da
roforitla marca. 1: ia de Janeira. 14 do maio
de 1909.-l'or Drainar:ação do M. G. M Cda-
lani	 Consp .	 •11i;Itt9.1 31«,blarmai.

Alreg011t:B1 1. 111 s .--tercfaria, da Junta Com-
~Mal da Cat•ifal Federal mi. 2 horas do dia
15 du inato de 19 0.-9 s 33re ...ariin UW9
Leal.

Registrada sol) n . 6.1IS por de tpaelio
Junta C numerátl om s2s=ii.) do hoje. 11i) de
.1 tn I v.. 21 de ma:o de 1930.-0 seeret-tr:o,
Mio L‘..,a1.

11.•••n••n

N. 41.110

.10 .;(.. Nunes Lay; . 	 praes. Ti-
radenies n. 1 . 1 (ne humo), adop , a elra
guir conso •vas,	 ostelloria. vinhos, ete..
etc.. a mares a 'uma. consistente do nome
O tracteristieu turant Snisso» dentro de
num na rallelouTammo. A referida marca po-

derá variar d.e cór e d iunima .7o. será tambem
usada 0111 notas, facturas. rodam	 annun-
elos. ete.. • et	 senti.) consideralha mares
geral de seu estabelecimento. Rio do Ja-
neiro, 27 do a'trill de 19..rt 	 1.(/:/0.

)1.ore n na eit	 do 200 réis).
Anesomita ia n searotaria tia JOIlta C0'11-

111vrehl I 4111 Capil.:1 I rOilOr1 I I.I •1 10 hora.; da
manha do dia, 17 de maio (1) 1900.-0 se-
creta r:o Fabio Leia! .

trela sob i omm. 6.119 p.sr de.spacho
da Junta. C.1111 nereial. em	 ses .:ão de 1100.

te) pritneir.) o3iuip1 Lr Grfr) ti strdio
nor e-itampi'lla 4 . 1 ni .) de Ja loiro. 21 do maio
do 1909.-0 seáetario, Paiio IA21.

iN," 41. 1

Vieras. Matos	 Comp., estalAieehlos

itaharally n.8. v em al}renatat• a e,sla Jun1a
sõe4, eonsignitenit, etc.. a roa, vi:eon io de
nesta pr.te 5 com e mimo:cio ,le sad. eantinis-

a ma roa ;teima a (mil eo Isiste em um pe-
queno r.aitlo, (eido $o vl s.t em um vatto ea 1111).)
a figura do um ‘411itttlo» eu carreira, verti-
gino a. A referida ns trea é usail t poios sup-
plica nt.s em eavalueras (!uu.! coativetaun o
sal do sei commereb, varian lo e:» e)ras e
dimen iões, afim de garant i r 03 seus dirait )s
de proprioiate. Inutilizava uma estampilha
do valor n le 30) reis o seguintn: Rio de .1a,-
neiro, 11 do mai.) do 1000.- Viciru, Mattos
& Comp.

A weseat ela na. secretaria da, Juata, Com-
mercial da Capital FO !oral ás 11 horas do
dia 18 dd maio de 100:.1 .- O s,!oretari.) Fabio
Leal.	

!

I

Registrada s)1) o ti. 0.121 por desp tolto
da Junta Comino:dal em sessão do hoje.
Pagou no primoh •o exemplar 663() de sello
por estampilhas. Rio do Janeiro, 21 de maio
de 1900.- Fabiá Leal. (Achava-se ao lado o

) carimbo da Junta Commereial). . * • •

Junho - 1909

N. 41.1 1.2

Viviras, Mattos & Comp., est, thelocidog
nesta 'irai: 5 com et:nu:creio do s.:1, cantil) 5-

eans igoaCtes	 á rua 'Visconde de
n. 8. N . eum aprosentar a esta

junta a marca aeima a qual cansi-to em una
ratulo do fui n lo brame.), vendo-se ml') emito a
figura, do um »Carneira». A referida tu eu

$1.11,211Call` PR 0111 191
11110 Omiti vero til o Sal (10 Moit cometerei°, va-
riando em rói . ,s e diniensies, ;dm do garan-
tir o: seus dir.,itos de prooriedado.
zava 11111 5 1!Staldpillla tin310 r i5 t) seguinte:

i0 dl! Janeiro, 29 de In ti ) de 1039.- Vicirtss ,
tf.

Aproseivada na seereta ria da douta Com»
ntereiald t Capital Pede...il mis 11 hora, do
dia 31 do maio de 19 :9.-0 s.::eretari t, Fat'o

Rogisi rad::	 n. 6.1 12, por dele: •110
Junta Commereial em ssssão de he'e. Pagou
no primeiro exemplar c:: 101) 110 S1 . 110 p.i .; 1:5-
famo:lhas. - 11..o de Janeiro, :1 de junho
de 190J. O seertuario, Fabio 1omi. (Aell vi-se
ao lado o carimbo da Junta C..)minerda').

N. 0.1 1.:;
Mattos	 esta'ie.le los

'vasta praç L com cour ;lerei° ile st!. com-
cusi rílnõ rJ3	 1i. l':1 s V 5-

eon:1: do Itahor.dir n. 8, vacus apre,a)aiite
esta junta a marca ac i ma, a qual 00.1440
C111 111R rof.tt'o de fund .) branno, veados t no
entro a figura de uma «Vacea.» A re:ei•ida
ware.: 6 1:4 •41:1 pelo; stipl.dicante: eln e ivo-
hicros Tu) contiverem o sal do s .11 rem-
mordo, variando em caros e dimensii s,
alie de garantir es $1311:3 direitos ' tu pro-
prieda•lo. iuteu.iiizixa uma e :tainuillut d.)
valor	 3)0 réis sozainte: Rio de .1:111.1re,
20 do mui() de 19 )9. Vi?ir TÊ. Yo U r	 Ctoie,O.

Apr0 .4 0:1(11 1 1;1, :ia :0C114:1.-11, tia .1 '1:It'L Cola-
notreial da Capit l Fim leral á.; 11 horas
dia $1 d ) maio de 10dt). - O se •rota rio, hti.li9
Les

Registra la -4obii. 0.141 rw d.) naelto
Junta C .rn aterei-ti tyn s ..ts?1,9 de hoj	 l'ag .it
no peito viro exemplar 0:3100 de sell 1pol.
estampilhas. Rio de Janeira. :1 do junit .)
1909.-0 sttwetario. .14‘bio f,a1. (Ach Lva-

) Mo o earins l)o d s Junta Comineroil I.)
Me.ell.nn••••••nn•ffilt

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 9 do junho de 19)9
1e1! ouro....	 1 10:9Its5:.9
Eui papel....	 131:773443 ;

	
2.12:G77.7;715

Renda do 1 a 9 de junho
do 1909 

	
1.79! :202918

Ens igual poria° de 1003..	 2.283:727$960
Iiilleronea a maior em 1003

	
492:423$012

--
RECEBEDORIA DO RIO DE JANE:RO

Retida tio di 9 de jimbo de 1909

...	 3:781:510
4:741$100

8:15$00.1
137000

372$900
72$000

:259$000.

Existiam 	 1.033 674
lEntl'aratu 	 21 22
Saliirans 	 7 12
,Falleceram 	 7
Existem. 	 1.012 633

Ulterior 	
Consumo

Fumo 	
Itehidas 	
Calcado 	
Perfumartas...
E.

. 	
Vinagre. 	

I

68:782P36
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Chapéos 	 	 1:790$000
Tecidos 	 	 7:604000
Bengalas 	 	 • 20$000
Registro  •	 210000 •

Extraordinaria 	 	 6:8-34.$981
Doposits 	 	 2l000

• Renda com applicação espe-
• cia! 	 	 ,	 748204

Tienda • do '1 a 8 do junho
'do '1909  *	 650:534842

•
'747:852:$22

•Em igual periodo de in08..	 69J:1394656

EDITAES E AVISOS

Ministerio da Justiça e
lafe,g-ocios Interiores

FORNECIMENTO A TODAa AS RI PARTIÇÕES
SUBORDINA DAS

Do ordem do Sr. Ministro, faço publico
que, no dia 15 do corrente mez, serão rece-
bidas nesta directoria prop..stas para o
fornecimento, durante o 20 semestre de

.1909, dos artigos constantes dos seguintes
grup..s:

Grupo 10

Carvão de pedra de New-Castle e Car-
diff — preço por tonelada.

Grupo 2°

Lenha-preço por talha.
Grupo 3°

Farinha da trigo—preço de , * um suco:
Grupo 4°

Café em g-rio e moido—preço de kilo.

	

Grupo 5°	 •
Leite frasco do vacca—preço por libro.

Gr..)o Co

Forragens: alfafa, farol!), fubá grosso e
milho—preço por kilo.

Grupo 7°

Assucar branco, mascavo o branco grosso
—preço por kilo.

Grupo 8°

Aves e ovos, frangos e gallinhas—por uni-
dade e duzia.

	

Grupo 9°	 .
Fio, biscoutcs, bolachas e roscas do barão

—preço por kilo.

Gre .,o 10

Corno trova: do va,cca, vitella, 'porco ' e
carneiro—preço por kilo.

Grupo 11

Objectos do expediente e do escriptorio —
preço conforme a unidade constante da re-
lação.'

Grvp3 12

Generos alimenticios — preço conformo a
unidade constante da rotação.

Gripo 13
:Lfolhados—preço;conforme a unidade*con-

stante da relação.

	

,,.Grupo 14	 ,•
Grogas, proluctoS chinf.cos e propara.dba

pharmaceitticoa—prew coaforme unidade
constante da relacao.

Grupo 15

" Matnial cirurgico—preço conforme a uni-
dado constante da relação.	 •

Grv;o 16

Utensilios e vasilhame—preço conforme a
unidade da relação.

Condições

l w, todos 03 artigos serão de primeira qua-
lidade e só se acendam propostas feitas es-
pecialmente para cada grupo uts listas
impressas que a directoria fornece aos con-
~rentes, os'quaes as trarão no dia acima
indicado, em enveloppes fechados o com a
indicação do grupo ;

2a, as propostas serão feitas em duas vias,
em tinta preta, sendo somente uma estam
pilhada e ambas datadas e assigaadas, sendo
nellas especificados. sem acare cimos. e"ntre-
linhas, emendas, razuras ou resalvas, em
algarismos e por extenso, os preços de cada
um dos artigos :	 .

3a, os proponentes apresentarão t:ocumen-
tos com que provan est-11 quites com o-
Tilesouro Nacional e Preibitura. Municipal,
quanto ao pagamento de imposto de indus-
trias e profissões o alvarás de licenças para
o exercido corrente ;

48, cada proponente depositará prévia-
mente, no 'fhesouro Federal, mediante
guia expedida por esta repartiçio, a qual se
dará somente até a vespera do dia do rece-
bimento e abertura das propostas, a quantia
de 5:004 em moeda corrente, para garan-
tia de cada proposta

5w , dar se-hão guias para deposito de ga-
rantia de propostas ~ente aos negociantes
que exhibirem documentos do Thesouro Fe-
deral e Prefeitura Municipal, provando ter
pago impostos concernentes aos artigos que
pretendem fornecer ;
• 6a , para cada grupo lavrar-se-ha. oppotir-
ilumine, na secretaria de Estado, um cor-
tracto, obrigando-se então o: con-racfanten
ao deposito do 1:000S, para os grupos 2°, 3°,
40, 50, 8°c 15°; 3:000, para os 7°, 11°,
13°-o 16'; de 5:000A para os 1°, 6°, 9°, 100,
120 e 14° :	 •

7°. as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, á l • hora da tarde
de 15 de junho corrente;

8w, os fornecedores venderão aos funccio-
aarios da secretaria do Estado, mediante
pagamento imnifIliato, os artigos de que ne-
cessitarem para consumo, pelos preços dos
contractos;

fica entendido que o proponente pre-
ferido para o fornecimento do qualquer,
grupo, recusando-se a assignar o contracto,
dentro do prazo do cinco dias, a, contar da
data do 'edital 'de chamada, que por esta
directoria for publicado, perderá o direito
á caução.;	 •

• 10°, as proNstas, uma vez abartas, serão
publicadas no Diar o Official ;

11°, os generos destinados á Coloniá Cor-
reccional da Dons R ios serão entregues a
bordo do vapor que os tem do condiuir
ilha Grande ;

• 12w, as propostas que contiverem preços
superiores aos correntes no mercado po-
derão deixar do ser tomadas em conside•
ração ;

132 , o fornecimento para o grupo 10°—
Carne frasca -será somente de gado abatido
no matadouro publico do Sota C:uz ;

14°, as propostas para o for-Pcimento do
grupo 11°- deverão ser acompanhadas de
amostras de todos os artigos constantes da
rl ção; •
. 15°. s contractantes ficarão *obrigados a

pagar a imporLauci L do •praço dos artigos,
que forem 'comprados por siua. conta ou dei.'
sarem de .foraeCer ou substituir,' além da'
multa de 20 n:n,• sobre o' seu Valor, quando
não os fizerein entrar nb"Prazo-estiptilado

16°, os contractos poderão-ser rescindidos,
quer haja ou não pronos•a do fornecedor
quando abandone ou rocuso satisfazer cg
pedidos, sujeitando-s'_' parém, á perde, da
caução, que revertc •;i, á Fazenda Nacional

171 , fica livre a tILO 'nlinistorio acceitar a,
proposta no todo ou em parte.

Directoria de Contabilidade, 1 de junho
de 190).— O director geral, J. C de Souza
Bord:ni.	 (.

Internato do GyninaMo Na-•
cioattl

CONCURSO PAR' A CADEIRA DE MECAN • CA E
• ASTRoNOM IA

Por ()Morri do Dr. director, faç3 publico,
para conhecimento dos interessa.dos, que, a
part.r desta (lata e pe:o prazo de tres 1-nozes,
estará aberta na secretaria deste internato,
todos os dias uteis, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a. inscripção para o concurso
á cadeira de inecanica e astronomia.

O candi iate que se quizer inscrever virá
á secretaria ass"gnar o nome no livro pro-
prio, apresentando folha corrida e requeri-
mento ao Dr. director; sendo o candidato
estrangeiro, havará a clausula obrigatoria,
de falar vernaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquer
documentos que julgar convenientes, como
títulos de idnne:dade ou prova de serviços
pnatados á sciencia e ao Estado.	 •

Secretaria do Internato do Gymnasio Na-
cional, 21 de maio de 1900. —Sylcio Bevi-
/aqua,-seeretar:o	 • (•

CONCURSO PARA A CADEIRA DE LATIM

Por ordem do Sr. Dr: director faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, a
partir desta data e pelo prazo de tres mezes,
estará aberta na secretaria de;to internato,
todas os dias 'deis, a inscripçio para o con-
curso da cadeira do latim.

O candidato que quizer inscrever-se virá á
secretaria assignar o seu nome no livro
apropriado, apresentando folha corrida
sendo o candidato estrangeiro, haverá a clau-
sula obrigatgria do falar veraaculo.

Poderá o candidato apresentar quaesquea.
documentos que julgar corr: enientes, como
titulos de idoneidade ou prova do serviços
prestados á sciencia e ao Estado.

Secretaria, (10 Internato do Gymnasio Na-
cional, 18 de março de 1909.-0 secretario,
Sylvio Becifaegua. 	 (•

1n11.11119.

Policia da Distrioto Poderai
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE LOGARE3 DF

ESCRIVÃO DE 1' ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia,
faço publico que se acha aberta, nesta soera-
tarja, paio prazo de 15 dias, contudo de
hoje a 14 de janho proximo vindouro, af.
4 horas da tarde, a inscripção para o con-
curso a que se vae proceder, afim de serem
providos logares de escrivão do l w entran-
cia. conforme dispõ •! o art. 12 do re gula-
mento approvado pelo decreto n. 6.440, do
30 de março de 1907. .

Para ser inscripto. o candidato 'deverá
apresentar os seguintes documentos

•a) certidão de idade ou documento que
a suppra, provando scr maior do 21 e menor
de-60 annos

b) folha corrida ;..
c) attestado de residenoia. effectiva. no Dis-

tricto Federal, de -profissão que exerça ou
tenha exere'do e do b mm desempenho della

d) attestado médico provando não soffrer
de moi:st-ia alguma que o impossibilite do
exercício do cargo.

20:877$300
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Deverá, oatroshn, prova: que tom bôa
ealligraphia.

As provas do exame serila e zcriptas e oraes
e constaa.ão: a prova esoripta, ile omf leei-
mento da lingua portugueza, tli moa t ine,s-
tão • uridico-policial, do relacção ecorre-•
spondencia official ; a prova. 08 1, (los ele-
mmtos de direito consiitucioaal braziloiro,
noçiies de direito e pronsso penal, organk
zação e divisão policial.

Previne-se aos inteross elos pio os enfiai.
dates inhabilitados na prova escripta, cal
qualquer materia, não serão aliotittides
exame oral, hem :tssim que ao Sr. Dr. che'as
de policia assisto o direito de mandar ex-
cluir da lista do inscripção o cairlida to que,
a sou juizo e em virtude de, provas que
tenha ohtida, não reuna coadiçães de ido-
neidade moral, etc.

Secretaria da Policia do District° Valorai,
21 do maio de 1909.— Peto sae,retario,
ollicial Damasco de Proca;ys Goates.

CONCURSO PARA PlIOVINIENTO Dr, LojARES
DE 03131188ARIOS DE 2.. CLASSE

Prora ora!

Da ordem do Sr. Dr. ~ft: de polic:a,
faço publico que, sahhatlo, 12 do corrente, a
1 hora (la tarde, 110 areltivo desta repar-
tição, serão cluomados á prova oral, no con-
cursa a que se está procedendo para o
provimento de togares do commissarios e
21 e1asse, Os candidatos habilitado. em prova
lescripta e cujos nomes sia- a os seguintes:

Francisco ,Martins Soares.
Cesarino Paolieao.
Dario Gomes.
Orlantino da Silva Levedo.
anyme Leopoldo de al ogalhães.
Lucas Ferreira de Saltes.
Arthur Vasco Ferreira llorges.
Imperei° Garcia.

• JOSé Alexandra Alvares Velloso do Castro.
Armando Ilelfort tio 1 ,attla. Ramos.
Alberto de Carvalho silva.
.Arthur Guaraná de Tlirros.
Luiz Games do Passo.
Paulo José murta,
Amorico Azevedo.
José A yres do Nascimento.
Francisco Xavier Marcondes do Amaral.
_Luiz dos Santos Oliveira.
Octavio Gomes do Passo.
Enojo Augusto Marqurs.
M (no& Mathens Nunes.

• Secretaria. da Policia do District .) Federal,
de junho de 1909.—Pelo secretario, Dionazo

.40P. GOM:S,
n •n11.•

A Policia do District() Foderal precisa
contractar forne:imento do alimentaçã.o de
presos recolhidos aa dolo 'sito da policia e de
capim para o sustento do; animaos ai sat.-
viço dos carros da Casa do Detenção,
durante o segundo semestro do corrento
ad1110.

Quem quizer encarregar-s3 des.ses forneci-
mentos devem) dia. 17 do corrente, ao moio-
tua, apreSentar suas propostas, em cartas
fechadas, eia duas vias, unta das quaes coai
o sello devidamente inutilizado, Com o preço
das unidades por exi.011 .n 1 e 0.11 algarismos,
som rasuras, entrelinhas ou emendas, com-
parecendo, po?éln, nesta rei) trtição até a.
• espora daquelle dia, afim de pz'otuover
sua habilitação á coneurrencia, informan-
do-se, além disso, das condiçõss do coatracta
*a Ser drOctIlado. depoSit 1,11110 na tliessut-
varia da policia a quantia de 2t)0.-.; para ga-
rantia, não só da assignatura do contracto
mas Lambem da boa execução do forneci-
mento-

i
Fica entendido que essa catofto só sista%

rísstitaida qtt Indo temia ir o praz o do co 1-
tracto O ti II _I ellt rJvert..w:í em beneficia da
Fazoa ia Naeional si o intaressa I tt se rdaesar,
silo qu olait .r pretext ), a assi znar a limito
acta on si f ir oile ra3eiiiii 1) por fatt is
repeti holm:no co nmetti Lis durante o for-
necimento.	 i

Ss.cretaria da Poleia. 11 ..) District ) Fc,leral,
8 de amho de 19 8 . —Pel ) s )!ret trio, ba.aczo
de, jirocw:.., Go.4 .

1
 , oliciLl.

I)lrectoria Cevai de Sande
Pu/s110:1

INFRANWIS DO REGULAM :Nu) SANITARIO

Foram intimados a satisfazer nost i.Wro-
ctoria, Gera l , no prazo do cinco dias. :13 mui!-
1.3.s que lhe for om inroostas (til. ando esse
prazo, se V >P3111 , OPOCOSSIIP 410 I1.43,Iõcdo com o
regulantanio sanicario

Pela	 ileietg!ia de saade
Dr  1 1 da Silva Freire, e0es:ara/10 na

Avenida Contral!n. 103. :tintado em 50$00a
por não ter da. ro cu.nprinunto ao torm.) de
intimação p ora fazer melhora-
mentos no predip de sua proarieda.dts sito
rua, de s. José n.	 I, infrin :hal o o § II do
art. 98 do citado rogalamento

Alipio Barreiaos, eacontrado ti. rua pri•
moiro de Março :n. 25. multa lo em 2)0 :TA)
par Crt3 ter ctunprilo o laudo de vistoria

:1.487, para ip ?Aforamento 11 I. estalagem
n. 38, antigo, da praia /te Santa Luzia, can-
:orme a intinnção n. 7.3)1. de 5 de setem-
bro de wos, infritgindo o § 1° do art. :te, do
citado regai:Imputo.

Pela 4° delegocia de san les
D. A fletia Fertrunles d.o Fon seca, iaven-

tariante do espolio a que parusace o probo
da rua Theophdo °Usai n. 1-5 (antigo 15
encontrada á raio S. Salvador n. 5, mul-
tada em 125.000, por não ter cumprido a
intima.eã) n. ,10.702, para completa ex-
ectiçã.., do lattlo da vistoria procedida a 10
do dezembro do 19)d . no pro lio da ria
Theophilo tottaai n. 185 (am atigo l'59), bife:li-
gando O § 1 .3 do art. 9s do citado ragala-
mento ;

Alfredo ('ou te, pionriotario do predio
ita 'fobias Darroto n. 72 (actualmente 13-1).

encontrado á ir ',vossa de S. Francisco II. 15
antigo, multado ein 20i3 0.l DOP não ter
cumprido a habil:v:5o o. 10.770, para ex..
ocular as o:nas exigidas pelo 1..tu to dt; visto-
:ia procedida ao 13 tle junho de 190 me-
diu á rua e numera Mi m% inencionado:4. in-
frin:rindo o § 1°: do art. 98 do citado regula-
mento. • „	 ,

Pela 4' delegacia tio 8111110:
D. Amalia vário tintes da Fon-o:ca. multada

0111 123$00o pn Itã!) ter cu.npridu a intima-
ção n. 10.701 ,.relativa, ao predito n. 181 da
rua Theophilo lottoni. infringindo o art. 98
do mesmo r.,gulantento.

Pela er. dclegaci o de sa tido
D. Oigto Martins Agra 8 ont'Anitt, multada

12.3s000 por não ter cumprido a intima-
ção n.12 812. rei otiva ao predio n. 81 da
rua General Calda-ali, infring iodo o art. 98
do leeSIIIT/ regulamento

Alcina Martins A gra Leal, Minta la
I2;900 ) por não ter cumprido a intuam:4-o
n. l2.S9, rolativa ai predio n. 79 da ru
Gone:al Cal lwell, iníringindo o art. 93 do
mesmo regulainant.).

Pela 9 , delegacia de sano! s:
Maximi li) 413 SOU,. Barros, multado em

I25 t) por trio ter comprid) a intimação
relativa ao pr.xl.o n. 3 .1 da rua

Lopes da Cru:, infringindo o art. 95 do
mesmo regulamento.
. Rio de Janeil.o, Secretaria da Directoria

Geral de Sande Publica, 10 do junho de 1909.;
—O secretario, Dr. J, Pedroso.

C.Jorpoilt1.34ntheiro4

03NCURRENCIA tE DIVE!: ::0"I AlUIGOS

De or lem do Sr. cwonol compron.lante,
faço publico que, no dia 11 d cor aodts, ao

sarlio recebi las e a i.)011,18 110.41
secretaria propostas para o fornecimento,
dura te o 2° sant ostro tio anuo de 19.19, de
diversos artig tia fsrragen+. ferros, forra-
m latas, motaus, pintura, couros e artigos
para corrotsiro, oloos e lubrificantes, III piei-
ra.; o nrtt.sria 4, fardamont *jaquetões de
pano .) azul 1'NT:dto, f iriam na ta do brim
pardo e do aigodf i in !selado. e intisas de
lanha e de llancla, calças de brim b..a oco,
gra vaias de soa o preta, no dos, lenços e ce-
roulas de at i g,odão, isairr.eitas do entro da
Russa, cota entblamas do mofai, ch tp.1os de
algal mo mescla to, botinas de bezarro, rancho
já °reparado para as praitits 110 qu ortul coa-
t al, dietas para o; docitt‘os wt enfermaria e
capim vorde.

A. amastras acham-o:e na arreca la.ção
g.atal a, di:posiçlo (1 os Srs. proponeates e os
im vossos nesta secretaria, onde se darão
todas a; inftrin tçjies quer relativas ás con-
diçõe4 tio forna ..dmento, quer solmo
amostras, 'las 10 horas da In ',nhã ás 3 da,
tarde.

As prapastits s obra o; jaaltetii.!s o farda-
mento do panuo mui ferrdo. 'te brim pardo
O de a Igt•ti;io mesclado de vorão ser acsilip.-
nhalas tias cespectivas amostras facha las
em enveloppes e nr.treadas.

Cada uma desns amostras terti pelo
'unos, 0,20 x 0,20. .

As popa :tas serão a, strasen fadas em tIn-
pie otat ou tnn carta fecha d o, 50 .11 ellIell Ias
nem rasuras, estansp*Ilt Lias (as l°' vias)
o assignadts belo pr.q) nuotto oa soa pro-
cura tom, acompanhadas das r,.sacctivas
p..ocuraçies devidameato od os. Sá
842P:i t)111141a, 011 onsi ¡oração a. proposta
daquelas que, até a vesatsra do dia nrareado
para a concurreacia, tiver s.) ha'nlitalo p!-
vante o comina:11o, jit ft indo, 0:11 P.3111lOri-
m ;ato que lhe dirigir, do:uno:atos 0111 4[113
prove mrzociar nos artigos a 41 1 1.0 pretendo
concorrer, e ter sitis.bito á Faz unta Na-
cional o impo ti ds industria e prol .sias,
relativa ao ultimo ~estro ve.nci.10,
Municipalida le o alvará do liconç o psra no-
Veiar, declarando, além disso. 1,01' exami-
nado 1,4 amostras e s i ,tnates mia arr......;adaçÃo
gera'. Dane junt tr ainda r. b.cilio iii. cata o-
dora do carpo. demonstraado ter deposiiado
a quantia de .10.)$ para ,rarantia d o assi gna-
tura do entraeto, a qual reverterá a fovor
dos cofres pato: icos, si o proponente, II) raso
de ser aceeito, deixar de assign or até ires
dias depo • s de notificado para ese
O pro?onente gila LIVel • cru 'i (Cl) cole
corpo RO COCC0111a S011104K) 	 I81:311l0
novo dei) osito (nn garanti t, da 41$4t 111 tara
do seu contracto, devem] .). entrotamo,apre-
sent ir o reci!)./ (IA	 i existente.

Por °ocasião da assinatura da contracto,
O jhroodo;Or dopsi tad, na, contadoria do
coroo a iint»riane'a ojutival 'lite a 20 °/.
do 1' irmeint mt pro:avel lo um mez, não
deveulo. itoN'un, 053411. 1111p)tt MO h ser Infe.
rior a 40.);a0.).

Secretar'a 8 d: jit th	 190J.—.11foras
Ormitrlo 1C)ch t, secretario.

- • _

Directoria do .1 4•Ixposalicat1c. do
'.11.11ots•soara

De ordem d Sr. diroetor o do acetirdo
co l a o tiospaelpo do Sr. Ministro, de 7 do C
rente moz, canvid a Cooperativa Militar (to
Brazil e D. Letpoblin o da latina, Morei a
comparecerem nesta Directoria, dentro do
prazo de 15 dias, a canttr desta data, afim

(•
WnNO
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degas, sem que lhes fique direito de alegar
contra os effeitos desta venda.

Armazena n. 10— FCC: 16 fardos ns. 350,
52, 354, 356 e 57, procedentes de Hamburgo,
pelo vapor 'allornão' Cordoba, descarregado
em 2 do oittiibro de 1903, consignado ás
obras da Escola de Belas Artes.

SIRI: 1 caixa sem numero, procedente de
Hamburgo pelo vapor allemão Cordobci, des-
carregada em 2 de outubro do 1908, comi-
gna,da a Mendes, Raupp & Martins.

CB: 15 caixas ns. 346 a 360, procedentes do
Sonthampton, pelo vapor inglez Clyde, des-
carregadas em 1 de outubro de 1908, consi-
gnadas a Corra & Blank.

CFC: 1 caixa n. 4.756, procedente de Sou-
tha.mpton, pelo vapor inglez dosear-
rezada em 1 de outubro de 10j.8, consignada
a É. J. Smart.

CF&C: 1 caixa n. 9, procedente de Sou-
tampton, pelo vapor inglez Clyde, descar-
regada em 1 do outubro de 1908, consignada
a E. J. Sma,rt.

Autor Furnituro & Comp.: 1 caixa sem
numero, procedente de Neva York, nelo va-
por inalez Corsicaa Prince, descarregada
em 6de outubro do 1908, consignada a Auter
Furinture & Como.

A AC: 7 fardos ns. 1/7,procedentes de Ham-
burgo, pelo vapor allemão Corcoradl, des-
carregados em 15 de outubro de 1008, consi-
gnados a Alex Kalkmann.

ARA: 1 engradado ns. 136/189, proce-
dente de Hamburgo, pelo vapor allernão
Corcovado, descarregado em 8 de outubro de
1908, consignado a Alex Kalkmann.

GBEal : 2 caixas es. 449/411, procedentes
'da Hamburgo, peio vapor allemão Corcovado,
descarregadas em 15 de outubro, consignadas
a litigo Ileydtmann.

MAC3: 6 caixas tis. 655/57. 649, 654 A,
procedentes de Hamburgo. pelo vapor alie'
mio Corcovado, de4eArregaria8 em 8 de outu-
bro de 1908, consignadas M. A. Corraa.
Sá. • 1 ,	•

Petropolis—OB: 1 caixa n. 9.027. Droco-
dento de Hamburgo, pelo vapor alemão
Corcovado. descarregada. em 9 de outubro de
1908. consignada á ordem.

PCC : 1 caixa n. 10.05(3, procedeate do
Hamburgo. pela vapor allemão Corcovado,
descarregaria em 9 de outubro de 1938. con-
signada a J. P. Roth.

P-7.660—A: 1 caixa n. 4, vinda do Ham-
burgo, pelo vapor aliemão Corcovado, de*
carregada em 13 de outubro de 1908, consi;-
gnada a J. P. Roth.

P-1.062—H: 1 caixa n. 4, proce/ente de
Hamburgo, pelo vapor alemão Corcocado,
doscarregada em 13 de outubro do 1903,
consignada a J. P. Roth.

ACR: 1 caixa n. 3-3.240, procedente de
Southampton, pelo - vapor inglez A st etriaa,
descarregada em 20 de outubro de 1908,
consignada a E. .1 . Smart.

Terce:ra s3cção da Alfandega. dá Rio do
Janeiro, em 25 de m aio de 1909. O chefe
nterino, Rnlolpho da Costa Ti110C1.

Ministerio da 3tarinha.
• SUPERINTENDENCIA DE NAVEGAÇÃO

Directoria de Pharbes
AVISO A03 NAVEGANCES N. 7

Alteracdo do caracter da lu: do plutrolfte da
Ponta Negra,' no Estalo do Rio de Jan:iro

D2 ordem do Sr. almirante superinten-
dente de navegação, aviso aos navegantes
que, per motivo do deÀarranj , na respe-
ctiva machina, o pharoleto da Ponta Negra
está com o movimento de rotação para-
lysado.

Directoria de Pharóes,8 'de junha do 1909.
— Eduardo Augusto Verissi.oe il'
capitão de fragata. director. 	 (•

Collogio Militar
De ordem do Sr. tenente coronel diro,

etor do Conselho Eeonornico, recebem-se
no dia 12 do corrente, a uma hora da tarde
propostas para fornecimento do genoros,
forragem e carvão do palra, CarditT, dto.-
rante o segundo somestre deste anno.

Por kila: arroz do l' qualidade, assucar
de 1° qualidade, assuear do 3' qualidade,
bacalhau, batatas de L • sbóa, ditas nado-
naes. banha refinada de Rio Grande do Sul,
cevadinha, chocolate ent pó, café em grão
(typo velho e superior), café moldo, chá
verde, chá preo, cario de vacca, dita do
vitela; dita de carneiro, dita do porco, dita
secca, canela em p, fubá fino de milho,
fubá fino de arroz, goiabada fina, lombo de
porco de Minas, lenha em achas e em tócos,
massa nacional para sapa, manteiga nacio-
nal, manteiga estrangeira., marmelada
fina, matte em folia, origones para sopn,
pecegada fina, paio, pao de 80 e 100 gram-
mis, peixe freoco, camarão, queijo de Minas,
dito parmeson, juliana secca para sopa,
sabão v:rgem, massa de tomates, toucinho
do Minas, alfaiã, capim. farello, fubá grose
so de mi ho e milho.

Por litro: azeito refinado, cangica, nova,
ervilha secca partida, farinha de Suruhy,
dita de Porto Alegre, feijão reto, dito de
cór, leit3 de vacca, sal commum, vinagro

• tinto nacional, e vinagre branco naoional.

Por cento: 'alhos e cebolas. 	 •
Por latia: azeitonas brancas e pretas, pc-

tits-p9is F. Cana.ud n. 1.

Por unidade: Engiva defumada do Rio
, Gro.n.le do Sul, dita fresca, dita de salmoura,

tijollo de arear, palitos, queijo de Palmyra
em lata, perúa, gallinhas, frangos o OV03.

Por tonelada: carvão do pedra Cardilf Po-
! neirado e não peneirado.

As propostas devem ser dirigidas em
carta fechada e em duplicata, com uma
das vias selada, ao Canselha 4:conomico no
dia acima mencionado, em qu serão aber-
tas na presença dos interessados, que nessa
occasiãa apresentarão amostra do café em
grão, arroz e assacar.

' Na vespora da sessão do conselho do for-
necimento deverão os imponentes habilitar-
se á concurrencia, exhibindo os tal5es do ul-
timo pagamento do imposto do industri as (1
proti-soes e a licença da Prereitura para ne-
gociarem com os generos pio prandern
fornecer. e depositar a catiçãa do zwoo,
que será restituida após a abertura das pro-
postas ou ficará corno garantia da assigna-
tura do contracto.

Os coneurrentes preferidos para o torne-
cimento ficarão sujeito ás seguintes obri-g	

.
a) fornecer 03 generos pelos mesmos pra-

ços e condiçães do contracto que assignarent
aos officiaes e demais emprevados do Col-
'agá); fazendo entrega dos ditos generos na
residencia dos que morarem nas immodi-
ações deste estabelecimento.

b) sujeitar-se a todas as disposieões do re-
gulamento para o forneeimento de generos
aos corpas do exercito, appravado oelo de-
creto n. 2.213, de 9 do janeiro do' 1806;

C} fornecer a quantidade de carne verde
pedida na razão de dons terços da parto
trazeira. da rez ;

d) depositar como caução para garantia
do contracto 5 0 /0 da impartancia total do
fornecimento durante o semestre tomando-se
para base do calculo o 'fornecimento do se-
mestre anterior ;

Tinpi-oua Nacional
Veada de ton motor a gaz e respec:icos appa

relhos electricos

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que. ato dia 10 de junho proxlmo vindouro,
se recebem prnpo(tas para a venda do um
grupo constante do motor a gaz, um dy-

• namo e um quadro de distribuição, podendo
tudo ser examinado diariamente na secção
de artes, onde serão dados os esclareci-
mentos.

As propostas', fechadas. devidamente sel-
la.das, datadas e assignadas, com indicações
da roidencia dos concurrentes, devem ser
apresentadas nesta secção até 1 hora da
tardo do referido dia 10.

A directoria reserva-so o direita do não
acccitar a proposta que, embora mais van-
tajosa que as dos demais concur entes, nõ,a
consulte aos interesses da FazendaNacional.

O motor a gaz. trabalhando tambeni com
essencia ou alcool. scentolha electrica, é da
.sociad Suise Winterlhur, 12 cavalos de
força, e 200 rotações por minute, consomo
5 m. e. de cornbustivel por hora de tra-
balho.

O dynamo, que o acompanha. é do fa-
bricante C. Olivier 4( Comp., 72 ampares
110 volis o 1.303 rotações por minuto. E' do
corrente contitria, tvp 13C 8, n. 298.

Um quadra do distribuição de. força o luz
electrica.

Secção Central, 27 de maio do 1900.-
O choça do W40, J. S. do Pillar Pi:ho. (•

lkirandega do Elio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

?ela insaect ;ria desta alrandega 53 faz
publico que achando-se as mercadorias con-
tidas' lies volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão (lei-
pachal-as e retiradeas no prazo. do M dias,
sob impa do, findcaoste, serem vendidas par
sua conta, nos termos' do titulo 50, capi-
tulo 5°.da Conso/idacão das Leis ,das Alfan-

do recolherem as importancias devidas á
Fazenda Nacional, pelo falecido 2° escriptu-
rario da Alfandega. do Santos Carlos Alberto
da Gama Moret.

Sub-Directoria do Expediente do Thesouro
Federal. em 25 de maio de 1909.-0 sub-di-
rector, J. A. Toscano Barreto.	 (.

De ordem do Sr. director o do .accórdo
tom o despacho do Sr. Ministro de 27 de
maio ultimo, convido D. Paulina Elvira
do Arruda Barros. vinca do carpinteiro do
2' classe reformado da armada João Pedro
de Arruda, a comparecer nesta directoria
afim do recolher a importancia de 4683243:
que indevidamente recebeu dos cofres do
Thesouro.

Sub-Directoria do Fxpodiente. 3 de junho
do 1909.—F. T. de Lira e Olireixa, servindo
do sub-director.

Caixa do .A.mortiação
Éaço Dublica que, toado-se extraviado os

titulas da divida publica fundada, do valor
nominal do 1:0003, juro animal do 5 °-a (an-
tigo (3 ?;), papel, (13 n•i. 43.753 a 40.757.
emittidos no anuo de 1887, vão ser expedos
novos t:tulos si. dentro ilo prazo de 15 dias,
não houver reclamação em contrario.

Caia a (1 Amortização. 26 do mato de
1909.-0 inspector, M. C. de Ledo.	 (.
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c) apresmentar as contas do forneciment
para serem conferidas até u dia 5 de eada,
inez ;

/1 comparecer ou si fazer legaimonto r,-
presentar no dia, de paganrinto para rO.,.2-
bem , a importaneia do que laelver

Sub-seeretaria do Collegio Militar, em 5
de maio de 1909.— 1 0 tenente »mudes
Thcodula da Sifea, bub-secretario.

Iate/Idem:ia Geral da
Ci. 11.1 .3r ru,

Smourano— counnattia — PAPELARIA— FER-
1:t1t.,ISTA — FUNDN;:io— CORN:TrAs—CLARINS,
— TAMBORES — E liEssoLAS pARA
LANCHAR
/1 agencia do •compris &AA, renartição

instribue, ryi?.f.morendd para aequisição tios
grupos acima até ás 2 h iras do dia 11 do
correine.

intendencia Coral da Ceiem, 8 de hulha
de 1909. — O agente de compras, Carlos

•••nnn•

ILlospi Ca 1 Central li 11";:k: orei to
cONCImMuNcIÁ rua o voEriNtEmo

NtitteS ALINIENTIciOs E OUTROS ARTiooS A
EsTE HOSPITAL, DURANTE O 1° SWIESTRE
1009.
De ordem do Sr. Dr. tenente-coronel di-

rector do hospital e presidenta do respe-
ctivo conselho economieo, faça publico que.
nesta data (9) fica aberta a inscripção para

concurrencia que se (Abei:liará nu (lia 15
de junho corrente. ás 11 horas da manhã,
para o fornecimento, durante o 20 seimstre
deste armo, de g,enerus alimenticios c outros
artigos abaixo especificados.

A inscripção será encerrada no dia 11 á
1 hora da. tarde.

Os generos serão entregues neste estabe-
leàmento por conta dos fornecedores, os
quaes são:

Em kilo, peso liquido: arroz de lguape,
araruta, assuear refinado de primeira quili-
tilde, batata ingieza,, biscoitos de araruta,
bolachinhas americanas, chá verde da lndia,
dito preto, cal em pó, carne de vacca, dita
de carneiro, goiabada de Campos, marmel-
la .la nacional, manteiga de S. Paulo, Minas,
Rio de Janeiro e Santa Catharina ( malquer
marca suptirior), macarrão nacional e outras
massas para sopa, Milite em folha, pão do
140 e 1CO grammas, verduras, horvas e
temperos, chocolate, peixe fresco, sabão com-
muni, velas de composição, marca dura-
',Moira», sal, gelt;a, de marmelos e de outras
qualidades, pão de Loth torrado, polvilho e
sagui.

Em litro: leite de vaeea, farinha fina de
Slagé e vinagre.

Ent garrata: vinho do Porto Villar de
Anon e Generoso.

Em unidade: gallinhas, frangos, ovos, ba-
nanas de S. Thom 4 , limões ;veios, lealta em
achas de tios 'tilos, vassouras de piass tva,
grandes apequenas. tijolos dc aro ir e phos-
piloros marca s011io, lavagem e concerto
de roupas, por peça som diStille00 ule qua-
lidade.

O conselho chama a ol'en ,(70 dos Srs, con-
correntes sobre o prneeimeut de carne de
tacca,' porqtie este genero, aVin de ser de pri-
nieira qualidade, só será aceedo dos 'partos
irazeiy os c scm sebos adhereates.

Outrosini, que o leite de vacca será de
imperior qualidade, sujeitai aos necessarios
exames e analyses, e qualquer que seja a.
Sita . procedeu:ia na) justifle4 doi&,ra n ai
falta da Arneciap..itto. ficando por iito sujeito,
em Ws casos, ás lotai is cômarinadas uni leis
e avisos constantes doste

Púde concorrer qualquer negociante, cum-
prindo; porém, que os pretendentes se habi-
litem até 1 hora da tarde de 14, na forma
dos arts. 27 a 31 do regulamento approvado

por demito n.2.213, (10 1) do janeiro do 1900,
sondo indispenstvel que: OS pria,011dalltaS re-
cebam até o dia: lio 10ra	 o se •
eretaria, deste h ezpit	 (rua Jockey Club,

Francisco Xavier) as relações impre.ssas
do: geme .os e artigas IlOcessarios pira as
proips‘..ns, que dovorão ser em duplicata.
sendo uma sena:1a e ambas assignadas
aprosemla'las. poéa mito ti canselho, ala em-c-
inero faAla tia, fio dia e hora acima designa-
dos (i5), pelos proprios ou por prepostos
(Envidam não lia Id i lados.

Em virtude doi ultimo avisf) do Miuisti,rio
la Fazenda. as pro 'o i' de proprio pu-
nho, atina da firina do constituinte. devem
conter as lia olua$ testo um 	 todas reco-
nhecida	 nó: a rio patinei è desta Ca pital.

Os c.ineurran'ses devm apresentar, por
oeeasmo da halliNtatçIo (at . *t 1 hora da tarde
de 14), em requerimento sellado o dirigido
ao Dr. presidente do co.-.sellm, n 7io se os
dunmentas de impostos pago: ao Thesoura
Federal, mas tám bem os da Proreillira
Man jei pai dosta Capital (semos .tre corrente)
o em relação de 'traços •.:orrentes da,
praça.

ara ga.rantia da assigrrititra doa contra-
et,og , os ealICIUTdateS ral'fia 110 acto da apre-
,:entac) das OrapDSI, (5, perante o conselho,
uma caução do quiahentes mil réiS (500.:-:) em
dinheiro, Perdendo tais canções os coneup-
renteS preferidos:qne não comp trocarem para
firmar es restituir ivos contraetus (art. 20 do
regulamento citado).

AC itu port,amdas	 Caril, Ls de forneeimen-
v):: servirão de garantia para execução dos
contractos, seguindo dispõe o regulamento
citado.

Os fimmecedores ficarão sujeitos. de ao-
(Ardo rum os artls. 2:1 e 33 do regulamento
citado e avisos do Ministerio da Guerra, ás
multas de 25, 59, '75 e 100 nos casos de
infrackiCes Oefipulailas nas propostas impres-
sas o nas contractu:, obriniele-se a. ilirilecOr
a ¡tini:MI*0, pelos preço: dos eontracto s , aos
ofilciatis e em2r.igadus deste estabelecimen-
to.

exprassmento velado aos concurren-
tes aditIterarend as indicações das propostas
impressas, propUrem generos que não se-
jam do seu negocio, bem assim generos não
indicados nos impressos.

O primeiro ca$0 vicia a proposta. o segui-
d cAsiitue dedo á Fazenda. Nacional e o
terreiro inutilidade aos interesses do con-
selho e dos proprios conclIPPOIttes.

Na secretaria; destu hospital, nos dias
uteis, das 7 horas da manhã á 1 hora, da
tarde.	 o lia 14, dar-se-hão quaesquer

irmaçõss de que carecerem Os pretenden-
tes á coneurrencia.

Secretaria do ilospital Central do Exercito.
9 de junho de 1999.-0 secretario, Guilher-
me Mi losi Pereira do Nascimento, major ho-
nor:liou.

MI	 terio ,(1 a, Tudo t1 ria, Vititi
ti,rto e Obrai .: 11.3.aftsticas

PAUNTES	 INVENÇIO

N. 5.703, di Fieliciano Alves
N. 5.701, de Tunión y Errasti
N. 5.765, de M moei da NO1 n 1 •04.1& C9Ifip .;

N. 5.766. de Álphonio Tour.'os & C nti.;
N. 5.7G7, t1 Arthne Monteiro de (moiro/.

e Vasco de Qa2i r0 Telles ;
N. 5.7d8, de Joseph Ilowring.
Convál t 05 concessitmarlos supra 'lima-

dos a c,onpareeereun nosta direcioria geral
á 1 hora da tarde de 1.1 luz corrente,
afim de assistirem á aber:ura dos ativo-
lacrOS (pio conta:em os relatories o desalmas
das suas inveações.

Direct:tria geral da industria, da Swireta-
ria da In lustriai Viação e Obras Pablieas,
em 9 de junho de 1909. J. F. Soares filho,
director geral.

1-strada, do l z'erro Central do

C ?Net:RI:h:N:1*A PARA o FORNECRUENTJ
OLEO PARA FADRICAÇÃO DE GAZ

Do orlem da direeloria, faço publica gut,
as 12 lionts do dia 39 do proxitno mcx d;)
julho, na Intendem:ia desta. Estrada, SCP n40
recebidas proposta: para o fornecimento do
150.1./O0 litros de (deu para fa.hricação do giz
Pintseli. durante o t' semeste do urrento
anuo. do accArdo com as bas ,s para o re-
speetiva emtracto, que se adi un na dita
Intendeneia á disposiçlo dos coneurrentes
para serem examinadas.

As propostas, :te anpanhadas das respe-
ctivas am..sstras (10) le.ros), saro ontre,ines

tendeuei a et deverão CS tabelou r 0 preço
ela libras este:dinas para o material en-
tregue a bordo o sendo os conbeclutoittos
eni ii nne da Estrada, co.Tendo p c‘utta
tIu eJntractante as despozas de descarga,
czies, etc.

Os conearrentes deverão comparecer na
dita latendencia no dia o hora acima
cad.); com as propostas fti-ha laS, devida-
mente slaadas, datadas, assigna ias, com
indicação de suas rcsidencias, e deverão
exhibir, em separado, ti ) acto da entrega da
itroposra, o recibo datnaução de 3m u0. prévia-
incuti ou feita o thesouraria desta Estrada,
para garantir a assignatura tio com pacto, e
bem a ssim a prova de estarem quites com a
Fazenda Ee.ieral e Municipal quanto ao pa-
gamenti	 impusto de licaul para o exer-
cicio de negocio, profissão e industria.

Os coneurrentes dulararão aceeitar aN
instruções estabelecidas para o SCrViÇJ :10
coneurrencias.

A Estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta lutais baixa.

Secretaria da, Estrada de Ferro Centrai
do Drazil. em 7 de junho de 1909.— O se-
cretario, Manuel Perimirias .bigueira.

C)NCURRENCIA PARA o VonNEctmENTo DE
M.E»; LUBRIFICANTES, EsTa pA E talAXA.

De ()urdo») da direct.:fria, faço pai-divo qno
ás 12 horas do dia 23 do proxi.no tu z de
julho, na. Intendoneia desta Estrada. serão
recebidas propostas para o foraccimonto,
durante o segundo semestre do corrente
atino, de:

359 000 litros de olea 4.)ara machinas
• 300.009 » » evloldro, s todo
30. 0 :06 litros de oleo para niaehiirt de stt-
peraquocedor ;

35 . 1.00 . ) ii u pa:4 tio nino :ai :ia cariais
60 .000 hilogra,:tillia.8 d	 1.;e	 tllila de algo-á 5,0

31.000 kilograntinas do estopa dolã:
.) OU	 x) graxa de origem,

nacional.
O fornecimento fica sujeito ás seguin-

tes condi.:ões
Au gmento ou iiminuição de 10 a 2)

mediante aViso c:int aitecedencia de 60 dia;

Um hire° do firesdniento do (doo o da
esto ..)a teci). ligar 40 dias dep.dis da as ,igaa-
tura do cotract-) e o re;tanto wo dons
forneeiMeillos igitaes, 15	 deneiS

Prile V IVO e o elltre 30 dias depois do se-
guido ;

O fornecimento da graxa. será, em intrecit.
las /11,11.0eS,	 m1,140 a laltne.,na
3) d ias depois da assignatura tio contracto.

Sc serão recebidas as propostas que rigo-
rosamente ,:atislOçada os seguintes regul.
sitos:
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Secretaria da Camara Svntlical do Rio de
Janeiro, 9 do junho do 1909.— José Claudio
da Silva, syndieo.

Junta dos - Cor vetores
COTAÇÕES DO DIA 8 DE JUNHO DE 1909

Assacar branco, cry tal, da Bahia,310 reis
por kilo.

Dito idem, idem, do Sergipe, 270 róis por
kilo.

Dito iàein, idem, de Pernambuco, 260
réis por kilo.

Dito idem, 3' sorte de Pernambuco, 220
reis por Afio.

Dito mascavo de Pernambuco, 160 a 170
r,:is por kilo.

Sebo do Rio Grande, 600 réis por kilo.
Rio de Janeiro, O de junho de 1909.-

O presidente, Jocio Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastiao S. da Itoci..a.

SOCIEDADES *ANONYMAS
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'.$0 'O Em seguida, o Sr. presidente convida o
197a00o Sr. commondador Pedro Gracia a ler u-re.-

spectivo parecer, que é do teor seguinte:
8$250

Parecer do conselho fiscal
14500

1 ,a-referir-se, em separado, a ca la espl-
ele de oleo, estopa o graxa, isto é, uma pro-
posta para cada artigo ;

2° indicar o nome da fabrica fornecedora,
sendo para a graxa acompanhada do certifi-
cado de procedencia ;

3°, indicar o nome o a marca do oleo
4°, indicar o preço em moeda ouro para o

oleo e para. a estopa, que será invariavel-
mente, para todos os proponentes, qualquer
que seja o paiz de origem, a libra, sendo 03
elementcs do base desse preço o litro e o
kilogramina, o preço da graxa será em réis
para cada !dlogramma de peso ; a tara das
quartolas de oito é de 5a kilozrammas, a
das pipas do graxa de 64 kilogrammas e a
dos fardos de estopa de 10 kilogrammas ;

5°, indicar a densidade do olco a 25° cen-
tigrados ;

indicar em gráos centigra,dos a inflam-
Inabilidade do olea assim Comi a sua com-
bustibil idad

70, indicar o grilo do viscosidade no visco-
simetro de Engler ;

. 8°, ser acomoanbada de amostras do vo-
lume minimo de tres litros de cada marca
do oleo, tenha emb ra lá sido fornecido á
Estrada oleo de igual marca.

A Estrada reserva-se o direito de acceitar
para o fornecimento de oleos e esto a t branca
mais de um foraecedor, não sendo, porém,
Inferior a u n terço do fornecimento do cada
opece de material a parto a distribuir pe-
los coneurrentes preferidos.

O o1eo o a estoya serão importados dire-
ctamente para o serviço da I•S'ra !a e en-
tregues na intendencia, devendo vir para
isso os conhecimentos de embarque em nome
da mesma Estrada.

O oleo eu graxa serão do primeira qua-
lidade.

Os concurrentes deverão comparecer na
dita int ..ndeacia no dia. o hora acima inci-
ca.dos, com as viropostas fechada , , devida-
mente sal! .da s, datadas. assignadas, com a
indicação da stlai reSi(1encias, e deverão
oxhibir, em sepa.aado, no acto d entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:030fi,
préviamenta feita na thesouraria desta Es-
trada para garantir a assigaatura do con-
tracta, e bem assim a priva de osta.rem
quites com a Fazenda Federal e Municipal
quanto ao pagamento de impost) de alvarás
de licmiça para o exercicio do negocio, pro-
fissão e industria.

Os concurrentes declararão acceitar as
candições esttbeleeidas para o serviço de
concarrencias.

A Estrada não se obriga a acceitar a pro-
posta mais baixa.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brazil. 9 de juin de 1939.-0. secretario,
Manuel Fernlndes Figueira. 	 (-

PARTE COMMERCIAL

Catnara Syndical clo gt Corre-
toro-i de Fundos Publicus
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
.METALLICA

•
90 d/v A' vista 1

Sobre Londres 	  15 3/32
• Pariz 	 	

$632 14 61/64
$637
$786• Hamburgo 	 	 $780	
$637•

•

 'taba, 	
• $327Portugal 	 	

3$303.!"	 Nova-York 	
18$050Libra osterlina, em moeda.. - 	

•11800, Ouro nacional, em vales. por MOO.

Companhia, Geral de Mellio-
Va.11011t08 em Perua nbuco •

ACTA DA ' ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA, EDI
5 DE JUNII0 DE 1909

Aos cinco dias de junho de 1909, achando-
se reunidos, á rua Primeiro de Março n. 71,
2° andar, séde da Companhia Geral de Me-
lhoram ntos em Pernanab ico, á. 1 1/2 h wa
da tarde, accionistas represe dana° 10.326
acções, tendo sido treS dias antes deposita-
das no escriptorio da companhia as acções
ao portador, o Sr; Gustavo Lins indica para
presidi,. a assembléa o Sr. Dr.. J. S. de Cas-
tra Barbom, o qual, unanimemente-accla-
mado. agradece e, assumindo a presideacia,
declara que a assembiéa está legalmente
cons;ituida, para julgar o relatorio e contas
da directaria, concernentes mi anilo social do

- 1907 a'1908, pelo que abro a sessão, convi-
dando para servirem do secretarios os Srs.

Srs. accionistas—De me& lo com o que
preceituam os estatutos, o conselho fiscal da,
Companhia Geral de afilhoramentos em Per-
nambuco, tendo oxatninado attentamente as
contas, livros e b danço geral da companhia,
fechado em 30 do junho de 1903, verificou
achar-se tu lo na melhor ordena o a escri-
pturaçio feita com a maxim t regularidade.

Remnheee o mesmo conselho ser mais
prospera a situaçío da emnnanhia devido ao
zelo com que a digna directoria tem sabido
gerir os seus nogocios, cuja confirmaçao
reis pela exposição que a mesma directoria
faz em seu rela.torio.

Asim, o conselho fiscal é de parecer e pret..
p5e que saiam approvados todos os actos e
contas referentes ao anilo social le 1907 a
1908.

Rio de Janeiro, 1 de maio do 1909.—Dr.
Otto liaulino.—Pedro Gracie.—Olymp:o Frede-
rico Loup.

Postos em discussio relatorio e parou,
foram aoprovados unanimement o e .em de-
bate, deixando do votar os membros da di-
met )ria e conselho fiscal.

Tendo sido eleita no dia 11 de maio pro-
xl mo passado a nova dirAetoria e.bem assim,
os Mem5ros do conselh ds2.a.l o suoplen-
Um, por haverem conclu'd o sou mandato
03 que se achavam em exercicio, o bem
assim por haver resignado sou circo o pre-
sidente da co upanhia o haver terminado o
mandato o outra director, o Sr. presidente
&miara terminados os trabalhos da priseato
assembléa. Pede a palavra o Sr. Georgo C.
Janacopulos o propõe que seja consig lado
na acta um voto do louvor á direetoria.
passada, Dolo acerto com que cmdaziu cai
opoaas difficeis os negocios smiaes.

Posta a votos, a proposta acima fui unam-
memento approvada.

O Sr. presidente da/tuella direoloria, em
sim nome a no de s111 coll .ga. Ex. Sr. bua()
de Aguas Claras, agradece a nova prova de
confiança que acabam de rembor dos Srs.
accionistas opor sua vez reitor t a declara-
ção do que, si nade a administração (masa-
guir os resultados constantas do relatorio,
foi isso devido princip dinonte ao apoio
franco e completo que sempre recebeu dos
Srs. accionistas.

Nada mais havendo a tratar, o sr. presi-
dente da assambléa levanta a sessão ás 2
e meia horas da tardo e mandou lavrar esta
acta, que é lida o aparava.da pela assem-
bléa. E ou 1° sccretarto Goarge Constant i

-no Jaiiiconulos, a subscrevi e assigno com
o presidente, o 20 secretario o os acciauis-
tas presentes.

Rio de Janeiro, 5 de junho de 1909.--
1. S. de C tstro Rarbota, presidente da as-
semblOa gorai. —Gore Constantino Jannaco-
pulos, 10 secretario. —Eduardo A. d'O:iveirs
Costa, 20 socrotario.—P. P. do Sr. F. Goise-
nheimer, J. S. de Castro Barbosi.—Bardo de
Aguas Claras.—Luis Carlos Zamith.—Gustavo
Lins. —Abilio de Azevedo krattos.—Andrd Bi-
che,' .—Pedro Gracic.
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Apolicos goraes de 5 %, 1:003$_
ditas ilo emprestirno muni •ipal

de 1906, port 	
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro do 100$, 4 0/,,, port 	
Banco Commercial do Rio de

Janeiro*	
Banco do Brazil, integ....— 	
Comp. Cessionaria das Docas do

porto da Bahia c/50 °/. 	
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	
Comp. • Saneamento do Rio de

Janeiro 	

	

Comp. Transporte e Carruagens 	
C imo.' Cerviaairia Brahm 	
Comp. Ferro Carril do Jardim

Botanieo c /60 °/,, 	
Ditis idem idem, integ 	

	

Comp. Naciona! Mineira, intog 	
Companhia Progresso Industrial

Comp. DO3AS de Santos 	
Debs. d t SocMdado Jornal do

Connnercio 	
Dolos. da . Companhia Docas de

Sa dos 	   

1:017$009

175S:0 )(i

7 K5uo

65...;50O
90s00.

175$07)0

120.fi-100
201S;a00
200$000

284100
320.000

197$00)

200,1000

;Nora° Constantino Janacopulos o Eduardo
a. de Oliveira Custa.

O Sr. prefideate da assembléa convida o
Sr. 1° secretario a proceder á leitura do
relatorio, a qual é dispensada a podido do
Sr. accionista Gustavo Lins, por ter sido pu-
blicado e aohar-se impresso e distribuido
com aatecodencia o mesmo rolatorio.
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PATENTES DE INVENÇÃO
n•••n ••n•nnn••nnn ••••nnn••••n

ar. 5.ftS8 .1—Mo1)oriol dm,criptica do: nr-
Iliorfoo ,otios intradazido p 10 enwaltriro

Nom Leme na si , incen:Jo
til:it./ta/e peta carta	 i1j n. 5.33,:2 de

?MU SyS:e ti? .K dc aSSOallt).

Os me/hm:amiantos earsistem em sa fazer
o'asse(lta) eom ladri hes de madeira. regu-
lares on ireogal irtist, formando °a aão de-
senhos, da maneira segninta

Serra-se a madeira PM rrafes com pouca
espossur.t e larg : tra, dig.t-sa 0%915 ;< 0:e.o5
seccam-se GS mesmos, aplainam-se e. de-
pois de traçados mia peqiuntos pe1aço3,C0.11
Ligara que se (mim r dai : ao desaitho, col-
11:,cam-se aia cada um dos pedaços dous
mais pregos, g, P.11111)08 ou pArareSr1S,
parte de baixe, de maneira a deixar duas
terças partes do prezo, eta , Ot. do lado de
fOra par: t. serem enterra•losita argamassa. 'to
qualquer espoai() eu lanitite, quando S2 rir
formar o asso !lho.

Forma que devem ter os la,drilitos para re-
caber cola Ruindade os p.'ege g O grampos
on parafusos e ao 'nasalo ternoa para facili-
tar a collocação: Os ladrilhos devem t,n• a fi-
gura que se qnizer dar ao desenho do assoa-
lho, a sua esaessura a mais regular pos-
sivel. ap!ainados nas quatro faces, sendo as
duas latarites cunhais e a face de baixo mine
ikft eia C011táctO com a argainassiocom duas
salionclas ou d•mtes para maior facilidade
da collocação dos pregos, gramp ,s ou para-

A parte conica, assim como os deates
cintam a eolleen'io dos ladrilhos. A maneira
de sa collocar os pregos no ladrilho pade
ser mecanicamente ou a mãe. tento o cui-
dado e em vista não ileixar o prego, grampo
etc., etc., atravessar o ladrilho e pregai-is
do mane:ra, qup depois co possa, ira [-os,
para formar cum a faceando elles se acham
angulo recto mais ou menos, tomando aesim
a forma de um gancha. com uma terça
parte no ladrilho e duas terças artes tara,
para que depois delias presos na argamaasa
se tara() impossivel sahir do ladrilho de ma-
deira. Mote do se corocar na chão para
formar o assoa): O chão deve ser prepa-
rado ema tuna camada (!e material resis-
tente, sulino (ssa camada espall:a .se uma
outra I le cimento e areia ou qualquer mate-
rial adequada. respa!da-sa por parto e?•:•i'L
ea,filada, na altura que se qaer dar ao
assoalho. ao:a:tont:and° a grossunt do 1:a•
til : libo; enoitei nta a argamassa estiver fresca
eollocam-st os /a trilhas de madeira, já com
os pregos collo:eidos, de maneira que esses
se enterrem na meatmassa que se empregar;
depois da ter uma, parte ladr.lhada cem um
desamam() do O :1 ,25 mais ou menos, calcam-
se os idriihos por aguai tendo o cuidado de
entprep.r staaento a pressão sunicie,im ao
ao ; ia!'ága-se o asso t lho e as junta:- são

tomadas etro eira o:t qualquer outro
ni tterial gila; s. isso se presái.
. O arrAna te das beiradas é feito com tiras

de nu blif: :a que representam ao mesmo
tempo o rodapé.

Assim como se collocam ladrilhos no chita
directamente para formar o assoalho. iessim
se pade formar t oin os mesmos p'acas pára
Senil]] 011?Iire,Zatt:1, 4, on como ladrilLos de
maiores •ti:nous/5os on sobre os vigamentos
WS andares superiores, fimnando ao mesmo
tampa as o dito e tecto.

As vantiteens desse novo systema de as-
soalha consistem:

e° No aproveitamento comp:eto dotadas
as madeiras o dos dichets das serrarias.

Do 114111 1igao.10 á argamassa o preso
ella solitlameme, não dtiixando espaço va-
sio para ilepósito s1O immundicie de aspecto
ai gama.

3.° PO se tornar um assoalho dem por
isso que sendo as junto; p trteitantent,l to.
miadas, não (loisa anilar ai' sutliciente para

decomposiçãe da madeira.
4.° De se tornar uni as:atalha tio luxo, hy-

gienico, 00111 alma supeefe'n Iserreitainenie
semi risco de empeeo da Tilát10:1.:1,

ou aberbira, tias junta:, e par um preet,
muita iitforioir au; assoalhes dm luxo e qttasi
egiril aos confluiu': ordinarics.

3.° Da pedal : lavar sem deixar passar
agial. p ira os pavim•itros inferiores, aatim
(mim de amortecer qualquer latido que se
faça adiro elle,

sio loatos earaeteristicos da invenção
Emarpgar éeqllerIGS pedaços de madeira

eomo ladrilhos. para thrmar assoalli a re-
vestimento til paredes, teetos. e presos M-
I:ca i:amolde na argamassa de qualquer espo-
eis, ou a matelial que a isto se preste, por
me:o do pregas. g r auv, os, eu parafusos, etc.
da maneira dpseripta.

Preparar o la [edites, da manei
para facilidade do trabalho.

Formar ladrilhos de maior ou manor di-
mensão, da maneira deseripta para se as-
s.ent ir no chã) ou sobre os viga nimbas nos
andares sitaeinore,s.

Gaito:ar os ladrilho :da maneira deseripta
formando as ¡untas cem material que sirva
para esse lim:

Empregar qinalquer especie tio material
que a is o se preste.

lio tio Janeira, 13 de novembro de 19)9.
— Era,.sto	 Paes Leme.

ANNUNCIO3

i a, Estra	 do
Ver 11'0 S.1 1'a 1110 110 (. ra 11 de

Con) idam-so os Srs. accianislas da Com-
panhia Estrada tio Ferro S. Paulo Rio
Gra it lo se •eunirent em assembléa geral
extraorjuaria mi, dii 11 de j unha do cor-
rente. a 1 hara da tardo, na sada social, a
Aveni . la Centra 11. 58, 1 0 a lidai.% afim de
resolverem airca, do arreillatneit it de selt

serviço de tra'ego e outros assiamptos de i n-
teresse da campanhia.

Ri 5 do Jon•iiro, 5 de Pilha de 1939. — O
presidente, br i in7a	 Soares.	 ( •

...Te.ronynn0 51111141n 0...:	 najblra
(14,

• Para os fies do decreto n. 181, de 2! do
janeiro do 18),1, o mais prenunciaoes do di-
reito patrlo, d t sbato ai publico em geral e
par tietCárT11 '11 o a qttetil interassar possa á
presente declaração— que, eamo Se
eia das certitt5,:s abaixo transeriptas, não
sou celaatio at11 o dia de hoje, nem civil nem
reli:rios:amante.

Faço a presente deel tração para que futu-
ramente) não appareça, duvida alguma sobre
o mea estado civil.

: Certi(lje

Alous:) Nata Machado, escrivão de paz o
racial do registro civil do tlistrieto da ei-
dado de santa eimuaret de C iratigola,
Estado do atinas (lentes., por serventia vita-
licia, na ti•nalia da loi, etc.:

Certifico, a rOquerimento verbal do Sr. Je-
ronymo Simões Coimbra, que_ revendo os
livros existentes em moa eartorio, delias não

consta ser casa-lo o mesma senhor. O refe-
rido é vertado e dou lé.

Cidade de Santa latz'a Io Carangola, 13 do
fevereiro de 1000 —.1/oass rhy, f io • .3j,,chodo.
(Firnias reemitirei	 p	 Sympliritmo
naie:es, tabell:ão em Carair,:ola, e tabellião
Evaristo, (lesia Capital.)

•
Attesto que, l'ON'10 o. '11 ( 119:;!" lon livro';	 casai:

monta destianarochia, nada encontrei a re-
spa te do abaixo assignado t.loronyrno Simões'
Coimbra). E' quanto 001 lé do ralai cargo
rosso afiirin ar.

caranaola,	 .111 rever ',i a) 1909.-0 viga-
rio. eatiego Fi•Jsylr;;;..-o s. b ,a) ta! L'i•ibt.
mas ra.:onliatiVas por sim pia:lano Fetatan-
des, iatt p li Fia vai Carangola, e :abelhão Eva.
riga), desta Capital

Esta certidão e elo aio foram regis-
trados nesta Capital Ealera!, no Registro
Especial de Ti ulos e Itocu :nonta, a cargo do
In% JJ4 4 Mariano carneiro da Cunha , sob 0.8
118. de ordem 10...38 e 10.210 da livro n. 12,
a 3 de junho do corrente anat..

libam, pois, todos 'piamos passam ler du-
vidas sobra o men actual talado eiVa que ao
mesmo doa inteira publicidad p , atina do ta-
zel-as desapp trocar por camp!et ).

R:o de hatieiro, R da jimbo de 1 r.'0:1 .— Jcro.
ny•au SimJes

TZecoulteeo vertia-leira a firma de, Jero-
nyinn Simões Coimbra.

1Zio de Jaeeiro. 8 de jua i lo de 1909.-0 ta-
bellião, Eceri::tu lane dc Itarroz.

NaCi()11:L1

01:RA3 Á vENna.
Acham-se á venta, ni th?3)11rar:a •la Im-

prensa. Nacional :	 •
<saci sobre falleneiasa, n. 2.021, de 17 do

dazembro de 19.:8. Preço : 1$ ca Li exem-
plar

0 decreto n. 2,014, tio 31 lo dozenf)ro do
1908, definindo a latira de cambio e a nota
promissori:t e regulando as operações cana-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar •

A lei orçamentaria para o exercido do
1909 (leis mis. 2.03i e 2.)30, de 29 e 31 de tio-
zembro de 1908). Preço : 1$ cada exemplar

Tabellas tio preço, ultimamonte a ppro-
vada,s pela Repartição do Policia, para car-
tos e automoveis do praça. custando 200
réis o exemplar cartonado.

4tceordii0s 410 Supre.
aux. '.1.'a•il.taamliN.:e4114.eval.
de 1805 (31) 	

nem idem de 189 .3 (31) 	 ,• s:
Idem idem do 1897 (31C) .....
:dna idem de 1898 (311) 	
Idem idem de 1899 (M)
Idem idem do 1900 (31)

Idem idem do 1901 (31). .....
prnit1Ltatent0s para o Dic-

saaaarja e : paga:aplaco db Israzil.

	

nelo Dr. Alfredo Moreira Pinto 	
Contendo	 descripção de todas
as cidades, villas, edi fidas, etc • •
tais grossos volumes 	 	 1:01;000

As rialua.s 410 Ilrazil
sua. I..ozis1atA0. pelo
Dr. .1. Pandia Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$000

I leni, 20 volume 	 	 $33000
Idem, 3* volume '	 	 t4000

2$,500
4$000
G$900
4000
9$009
9.000

10$000



Lei do Orçamento-1895....,

	

Lei do 0:çamento-1897	 -

Lei do Orçamento-1898

	

Lei do Orçamento-1899 	

	

Lei do Orçamento-1901 	

	

5$000 Lei do Orçamento-1902 	  • •

	

Lei do Orçamento-1903 	
Lei do Orçamonto-1901

	

2$000 Lei do Orçamento-1905	 ••

Lei do Orçamoax,o-1905. •

$500

1$0Of

1$20(

1$0X

1$503

1$0 )(1

1$00 +

1$09()

1$00,;

1$000

.;
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15$000

5$000

2$000

l$000

1$500

5$000

1$000

$500

1$000

1$000

1$003

$300

$100

$300

$500

$500

$500

$500

$500

Decretos do (Jovem" Provi-
Bodo, dezembro do 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
E0110, janeiro do 1891 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sorio, fevereiro de 1891 	 	 2$000

Decreto Il. 3 —'27'1 de 2 do
maio do 1899 —Arrecadação de
bens de defuntos, etc 	 	 2$000

Decreto n. 3.0S —
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfan-
degas	 	 $100

Decreto n. 1.178 — Crea
o logar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	 	 1$000

Decreto n. 1.782 do 28
de novembro do 1907 — Banco
Agricola, 	 	 $500

Dicclonario 13 ibl i o-
graphieo Ilra,zileiro,
contendo miadas das obras e as
biographias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 80 	 	 15$000

Diecionario Cleogra-
plkieo das ISlinas
13razil, p&o Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos atutoraes (Lei
il. 493 de 1 de agosto do 18)8).	 $500

E
Usboço Diog.raplaieu

do Alaraliiio Li Tico"( n,
traducção do capitão de fra- 	

$500gata Orozimbo Moniz Barreto..

	

E:ser p Cul-ação Mer-
	3$000cantil 	

it,'statutos da ir,1,,coia,
$500l="ol y teclanica 	

Facturas Consulares
(Doc. 1.103, de 21 do novembro
de 1903) 	

	 1,:s00

Form tilar io de Ti-
cesso Criminaltai 	 	 $600

Tallencias (Lei n. 2.024 do
17 de dezembro de 1908 	

	
1$003

G
Genera et IS Pee ies Orebi-

dearum Novarum gilas col .
legit,doseripsit et icombus illits- 	 -
travit. r . .. Barbosa Rodrigues, 	

l000t e volume 	

H

Historiados tresran-
• dos capitães (ia anti- 	 •

guidade ( Annibal, Cesar o
fálexandre), pelo Dr :Cesa.r Zama

	 4000

[listo riu Vinanceira e
Orçamentaria do Im-
perlo do l3razil, desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira,
1 grosso volume de 79) pags.
em 8°. 	

I-luxoniamas — Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biog,raphia do mestre, por
Mudo Teixeira 	

II y	 o r. a plii e du
lIaut San-Francisco,
por Em m.Liais 	

Instrucções para colecto-
rias federaes (M) 	

Instr lteeÕeS par a o
alistamento de elei-
tores na
Decreto n. 5.391, do l2 de de-
zembro de 1901 	

Indico alphabetico de legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Informações e fragmentos
bistoricos 	

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarela 	

Instruccões para exames
parei:Dados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 426—(eleitoral) de 7 de
dezembro de 1896 	

Lei n. 496—Direitos autoraes 	

Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	

Lei n. 1.269 —Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
pitulação em ordem alpliabetica
por M. André da Rocha .....

Lei de fallencias 	 .. .

Lei de falleacias—comparada.. •

Lei ells Sociedades Anonymas e
Hypothccarlas 	

Lei Torrens 	

Lei s 'bre fallencias 	

Lie i e IZeg..ulamento so-
-bre desapropriações por treces-,,
sidade oit utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de agosto
de 1903 e 4.950, de 9 de setem-
bro do 1903 	

Lei do Orçamento-1889 	

Lei do Orça.monto-1892 	

1.03i do Orçamento-1893 	

Lei do Orçamento-1907 	

Lei da receita o despeza para
1908 	

Leis do 1831-2 volumes 	

Leis de .1832 	
Leis de '1833 	

Leis de 1831 	

Leis de • 1835, 2 volumes 	
Leis do -1836 	

Le- Cs de 1837 	

Leis de 1838 	

Leis de 1839 	
Leis de 1810

Leis de 1841

Leis do 1842 	  •••,. • •
Leis de 1843

Leis (10.1844

Leis de .1845

Leis de 1846

Leis de 1817
Leis do 1848

Leis de 1819

Leis de.1852, volumos . 	

Leis de 1853, 2 volumes.

$500 Leis de 1816 a 1817 	
Leis de. 1818 a 1819 	
Leis de 1820 	

Leis de 1821 	

Leis de 1822 	

Leis de 1823 	
Leis de 1824 	

	1$000 Leis de. 1825 	

	

Leis de 1820 	

	

5$000 Leis de 1827 	

	

Leis de 1828 	

	

Leis de 1829 	

	

$500 Leis do 1830 	

• • •

•••

1$000

200)
27;030

4000

2V)00

2$01Y)

20 '0

2$900

1

2$009

2$0 O

3$0Jo

2,j;2(:0

:-1$200

4$0.:(1
9$ ',00

4$00

3$6)°

3$00:'

2$3A

2;•0.1

3$ZY.0

2,5JJ

2$8,30

30J
2$60O

2$600

1$800

3$400

4200
0080

Lei do orçamento para 1909 	 1$0i

Leis do 1808 a 1809 	 	 2$500

Leis do 1810 a 1811 	 	 2'44'500
Leis de 1812 a 1815 	 	 2$000



( 'rlin10 90) 	

31a, a ta til do Elattst-c-
(11) 410 Fazenda

(Tomo 20) 	

31 st a it a 1 do Em:1)re-
••• a d. o de Irazentla:
(fomo 21") 	

31- anual do Etat pre-
4t-	 •IE	 4te.	 1"z<'nt ia
(fumo 22') 	

31 a a ii a. 1 do l i:ntiorcs-
,tr a.411.4. 	 Vaz(.satite
(Tomo 24') 	

3111)1)a, foPoIrraislticts
do 1 ..;5isiri to S.a ato (\1) 	

"Marcas do fabricas e
dt• ( • i )atitsoreit-• — Lei nu-
mero 1.236, de? 21 de Setembrd
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.34:1, de 14 do outubro do
1887—kl:reto ii. 5.4:24. de 10 de
janeiro de 1005—Approva • re-
gula menio para a execitçã u
lei mi. I .236, de 21 do setembro
(10 1 ')01, s °1(re itiztrea do fabrica.
t. dc commereio 	

2;5)0

•$000

2$004

3$00n

2001)

1$000

Ne( t. ie i	 1 1..4adilri4t•I (los sz": 	 -
viços, institiiiç5: us tu ostabelo.ui-
inent.mda Ministerio da Justi.:::

'e Negoeios Interiores (M) 	

.Nos-a 1.trz sobro o ints 	
s:tdo 	

o
Orzranizaçã ;I •I

ri :e., comprellendea.:o 1 1.n de-
cretos fl. 2..1;4, de 7 do Ii,Vi•-
reiro do 1817 o 11. 2.570. de 16
de agosto de 1897 	

Ordcatt ti t.sa dos: to:Ines
dts cx-sritt • t.a. 4s
pelo coronel Moreint

(,.) 4..(1,111 tv hat uLiIi a.s 41, st•zt
pr(o(emg m!, ,t,	 AirretIO

de Araujo Corrêa 	

ID

2$000

2$000

2:000

eso):-)0

10$100

Primeiras Litsviies tio
e4)11SHS. do X. A. C
(da 40, edição americano, ver-
são e adaptação polo Dr. Il ut

Btrbosa, 1 grande volume em 8 .	4$000

.Parecer	 Sell..441t,v
Ezliy 1:en..rboset. so!iro 41 ••

Coligo Civil Itrazileiro, 1 gr:t!Ide .
volume. 	 	 '6$000-

Pacific:st:fio d.o,: 117,1,s1-.
oba nas, pas-ado o pr!.i•nto
doA
archeologia e geographet. -4(5.* •
OU 11101110$. tanualailarbu, etts.,pofr

• J. narbust Rod:igues... . ... . 	 1$000•

Rio de Janeiro —.Imprensa Nacional-n-1009.

DIÁRIO OFTICIAL
- -4404	 Quin ta-feira 10

Leis de 1851 	 5$100

Leis de 13;5'	 6$600

Leis de	 	 O* 5$300

Leis do 1857,	 volumes...—. 50)0

3"..eis de 1858, 2 volumes 	 6$6(10

Lois de 1859, 2 •voittmos	 15$ri00

1...eis do 18(.10, 3 volumes 	 1o$000

Le is do. 1861, 2 volumes 	 5$"',06

Leis: de 1862, 2 volumes 	 5z,z500

Leis de 1863, 2 volumes.. 	 5V00

Leis do 1864, 2 volumes 	 	 5$500

Leis do 1864, additamento .:300

31-..e Is; do 1865, 2 volumes. 	 1$500

Leis do 1836, 2 volumes 	 7$600

Leis de 1P67, 2 volume"	 6$000

Leis do 1868, 2 volumes' 6000

Leis do 1869 	 ... C$000

Leis de 1870 	   7500

Leis de 1873, -1 volumes 	 N500

Leis de 1874; 3 volumes 9•000

Leis de 1875, 3 volumes 	 9$00

Leis (10 1876, 3 volumes 	 0$000

Leis tio 1877, 3 volumes 	 7$7z00

Leis tio 1878, 2 volumes 	 8;000

Leis do 1879, 2 volumes 	 60.0. 0

Leis de 1880, 2 volumes 	 7.000

Leis do 1881, 3 vo1nmes 	 10$000

Leis «e 1882, 3 volumes 42$000

Leis de 1883., 3* vo:ttrUis 	 10g,:000

Leis tio 1884, 2 volume;:. 	 6$000

Leis (le" 1$85, 2 volumes 	 6000

Leis do 1883, 2 volumes 	 (MOO

Leis de 1887, 2 volumes 	 • 6$000

Leis do 1888, 3 volumes...— 	 0000

Leis de 1889, 3 volumes 	 8000
][...ois do 1801, 2 volumes 	 11$000

Leis (101802 	 12$000

Leis do . 1893 	  8$5OO

Leis: de 18J-1,	 troluntez: 12;000

Leis; de 1895 	 8$C00

Leis do	 1800 ........ 8$500

LeiS de .1807 	 .. 1%000

Leis de 1808, 2. volumes 	 16$000

Leis de . /89.9, 2 volumes 	 11$00C

Leis 110.1900, 2 volumes 	 12000

Leis do 1901, 2 volumes 14$01)0

Leis do 1902, 2 volum• s 	 12$000

Leis (10 1903 	  10:00

Leis do 13$600

Leis de 4905 	 15$200

vurmo — -1C09

15$200
26$000

31 a,11 a a 1

(Tomo .18°)

.31 .'a a ta a 1
;.:: ad 4)

do	 .1 ,:ettpre-
.1.;"azentla'.

'410	 . 11-;.:ettia.-I s -
410	 PaZellidtt

:300

11,ei si do 1996, 2 volumes 	
Leis de 100', 3 volunle'	
Leis g astai es da. 1t cjnt-

xi O ts 17.4:st.atios
L'ilidos!414, ltrazil, pe-
los Drs. Taa•quinio do Souza,
lente ca tu (silva tico da. Escola
Naval e da:Fatal:dado Livre de
seioncias .1!ridicits e Saciaes do
!tio do ;Liteiro. e Caetano Man.
toa. , gro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do District° Federal:
1 grosso volume de 9J..1pags.(NI)

1.ie.(:õe5 414s
professa:11S. no Lye .m de Aries e

Fran:q.:c° Xavier
de plivoil a; Menezes 	

Lista do eleitore.s
1.° <1 i S	 	 ..
ldem idem do 2' districto 	

	

414 Cambio (Dee 	
2.0 .1-1do, Si do dezembro 410

1008, defluo a letra de cambio
o a nota promissoria o regula
as operaçóti; combines 	

an U al	 IL'at pre-
a d.o do Fazenda

Tomo 2") 	 	 3$000
-.11 a n ti a 1 do East pre-

,...•••• a d . o dts • Fazem Ia
(fomo 30) 	 	 2$309

31 a 11 a 1 do Ent pre.
a 41 j 41 o Fazenda.

(Tomo -1") 	.
tt ti al 1 do .1 n;ntitre-

.•:: a xl t• do Fazenda,
(Tomo 50)1

Manual do 1Rutpre-

	

,:r a. <I o do loazenda	
(fomo 6") 	

31 a 11 11 a 1 do nittpre-
Ix a, ti o' d o Pazentla
(Tomo 70) 	

	

Ma aná1 do *F.:supre 	
••• a •1 4.: dl o FII.V.0114144
(Tomo 8") 	 	 ....	 3000

31 a a a a 1 do 1.:!11 pre-
;Ir a. doido Pa zoada,
(fomo 90): 	 3$000

31 a 11 te. a 1 do 1 ::tattbre-
g. a (1 4) do lrazeittlit
(To)io 10") 	 	 3$000

31 a 31 ta tt, 1 .414.,
a 41 4) <1	 111 zend a,

(Tomo 111 	 	 3$000
Ma 31 ti 81	 F.:tu1)i-4s-

-- 1141 0 (10 .1'1 %Calda
(Tomo 12") 	 	 3$000

•
31 $1 31 ut a.1 410

t 4) (10 VitZeild:b
( TOMO 131 	 	 :3$001)

31- a. a tt ti; 1 do *Mut jpre-
tt. d..)	 11:11:Zen.(11.3..

(TOMO 11') 	

3E11 a ti a 1 do 1 ..'attitre-
-a g 1. o' 414.s
*(Totito 15') 	 	 3100)

31 a a ta a 1 do	 pre-
a, xt o' do Fazenda.

(Tomo 16°) 	 	 0
31 na ta a. 1 do 't

8,41 o do Vaze...tida
(Tomo 171 	 	 3$0.00

10.000

*1$000

3.003
1$000

1$000


